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CAPITULO I 



De corno El-Rei D. Affbnso hoiive o governo do rei- 
no cantra vontadeao Infante D. Fedro 




icou o Infonte D. AfFonso (que corno fica dito 
foi o primeiro Duque de Braganca.) mui des- 
contente de vèr que o Infante D. Pedro, go- 
vernador, nao queria largar o governo a El-Rei seu 
sobrinho, ou movido de pouca amizade que com el- 
le tinha, ou por ventura por Ihe nao parecer conve- 
niente que tendo-o largado em cortes, por via de 
ncgociacoes e dissimulacoes nao qaeria desistir d'el- 
le, e trazer El-Rei sujeito de traz de si por onde an- 
dava, sendo jà de edade e saber para se governar 
por seu arbitrio e nao por vontade alheia. Pelo que 
avisou a El Rei por Concaio Pereira, fidàlgo de sua 
casa, e Ihe mandou uns apontamentos em fórma de 
conselho em que o persuadia que governasse seus 
reinos, e nao andasse sujeito ao Infante D. Pedro, 
pois Ihe dera Deus tao perfeito juizo e entendimen- 
to, que podia governar outros estados muito maio- 
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res. O mesmo Ihe persuadia e aconselhava por suas 
cartas o Conde de Ourem, e qnem mais continuo 
era n'estas lembrancas e persuasoes foi o Arcebispo. 
de Lisboa, que havia dias assistia na presenca de 
El-Rei muito con tra vontade do Infante, mas oppu- 
nha-se em contrario a agencia e diligencia do Infan- 
te D. Henrique que Ihe persuadia e aconselhava o 
contrario. 

Mas tardou pouco que se nao deliberasse que, jà 
corno casado e comò quem tinha sua casa apartada, 
tinha mais liberdade para tratar com todos mais li- 
vremente, e o Duque D. AfFonso seu tio continuas- 
se com seus avisos lembrando-lhe que nao era ra- 
zao que em seu reino fosse outrem mais reverencia- 
do e estimado que elle. E juntos estes aos que o 
Arcebispo seu tio Ihe dava, e lembrancas que se Ihe 
faziam de que quem o trazia sujeito Ihe perseguiu 
sua mae, e senao deu por satisfeito com menos que 
com Ihe tirar a vida depois de Ihe ter tirado o re- 
medio para ella, e a tirara tambem a elle se vira 
modo para poder tyrannisar o reino, e se o nao po- 
zera por obra fora com medo de nao sahir com es- 
sa pertensao que sempre se Ihe qonhecera, e se o 
nao Azera fora com medo de alguns Principes da 
casa real que eram leaes e verdadeiros, que sa- 
bia Ih'o haviam de contradizer e impedir, e que pois 
assim era porque cjueria que em logar de grandes 
castigos que merecia tivesse tanto poder que trou- 
xesse a elle seu Rei sujeito de uma parte para ou- 
tra tanto contra a auctoridade real corno honra sua 
e de todo o reino. 

Com estas e outras razoes que se imprimiram no 
animo de El*Rei se determinou de excluir logo ao 
Infante do governo, e com efteito o avizou que logo 
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o largasse e se nao entromettesse mais no tocante a 
elle, por que so queria governar, e Ihe convinha as- 
sim. 

Bem entendeu o Infante D. Fedro que jaquelles 
movimentos tao determinados e resoluqao taoapres- 
sada procediam de animo apaixonado e sollicitado 
por seus inimigos e outras pessoas que Ihe nao eram 
affei^oados e com grandes mostras de paixao Ihe dis- 
se que era muito contente, mas que bem sabia que 
tudo nascia do que seus inimigos Ihe faziam crér e 
bem se tinha conhecido ser falso quanto Ihe quize- 
ram por, e que jà nas cortes proximas passadas se 
tinha escusado e largado o governo, e se tornara a 
acceitar fora por elle Ih'o mandar e todo o reino Ih'o 
pedir, e fora continuando com elle mais forcado que 
voluntariamente, o que jà entao vira e conhecera 
bem que Ihe dera Deus o sigo e entendimento para 
que sem outra ajuda podesse governar seus remos, 
e que pois assim queria que tambem tomasse junta- 
mente sua casa e mulher com o governo pois esta- 
va em edade sufficiente e assim convinha a seu es- 
tado. No que El-Reì veiu tambem e ficou acertado 
entre elles o tempo em que se ha via de effectuar. 

O Infante tratou de se aperceber de tudo o ne- 
cessario para a casa e servico d'El-Rei é da Rainha 
sua filha comò convinha, e o mesmo para a sua, nao 
deixou o governador de continuar alguns dias com 
o governo por Ihe parecer que El-Rei o havia por 
bem até tomar sua casa; mas teve logo aviso de El- 
Rei que nao tratasse mais d'elle nem de cousa que 
Ihe tocasse, por que antes de tornar casa e mulher 
queria governar por si que assim convinha a seu es- 
tado e honra. De que pesou muito ao Infante que 
dizia que juntamente tomasse mulher e governo. 
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ainda que muitos diziam que sua tencao era nao o 
largarj de que sendo elle informado por tirar a oc- 
casiao de algumas suspeìtas ou de outros inconve- 
nientes o largou de todo e se nao entrometteu mais 
em materia alguma tocante ao governo, em tanto 
que algumas cartas que em seu nome estavam des- 
pachadas as nao quiz assignar. 

El-Rei sendo em o mez de maio de 1448 tomou 
casa com sua mulher em Santarem com as ceremo- 
nias e bencaos ordenadas pela egreja, com algumas 
festas, mas nao foram aquellas que Infante D. Fe- 
dro quizera e tinha ordenadas, porque El-Rei as nao 
?[uiz, nem consentiu fazerem-se, em que deu ao In- 
ante muito que cuidar, ao qual d'aqui em diante nao 
succederam as cousas tao prosperamente, porque 
corno de algum modo o sentiam desfavorecido de 
El-Rei, d'ahi resultou que muitos que Ihe nao tinham 
boa vontade se declararam contra elle, ainda dos 
que mostrvam ser-lhe afteicoados. Nao houve pou- 
cos que Ihe deram as costas, que taes sao as pagas 
do mundo. 




CAPITULO II 



Em que se irata de algumas cousas que se fi:{eram 
em odio do Infante D, Fedro 



> 



TiNHA chegado k este reino um Joao de Berrecjo 
que havia tempo assistìa na corte romana 
sobre negocios de importancia do reino, o 
S[ual era filho de Concaio Pereira, fìdalgo da casa do 
nfante D. AfFonso, e governando o Infante D. Fedro 
continuava muito sua casa, corno tambem a do 
Conde de Ourem, e tanto que El-Rei come^ou a 
governar teve entrada com elle por razao dos nego- 
cios de Roma, e corno da casa do governador e seu 
familiar descobriu a El-Rei muitos segredos e entre 
outras cousas Ihe disse que o Infante D. Fedro tinha 
grao desejo de reinar e deixar seus filhos grandes, 
posposta toda a obriffacao de lealdade; e dado que 
corno obrigado ao Infante corno quem tinha recebido 
d'elle muitas mercés e amigo de seu servico e honra, 
tinha mais obrigacao a seu Rei e senhor, e comò 
bom portuguez nao callar cousas de tanta ìmpor- 
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tancia, e corno tal Ihe fazia està lembranca para que 
atalhasse todos e quaesquer inconvcnientes. 

Dizendo tambem que ouvira outras muitas cousas 
contra sua real pessoa; accumulando mais que bem 
se colhia da pertinacia de querer governar contra 
sua vontade, em tanto que tendo-lhe por vezes man- 
dado nao se entromettesse nas materias do governo, 
nao havia acabado com elle sem ainda depois de 
Ih'o ter mandado por tantas vezes com tanta reso- 
lucào nem havia despacho de negocio de importan- 
cia em que consentisse se admittisse outro parecer 
senao o seu, nem se determinasse senao por seu 
mandado e ordem, affirmando sobre tudo que em 
quanto elle andasse na córte nao havia de ser sua 
real pessoa respeitada corno devia, porque os fidal- 

f;os e pessoas da casa real respeitavam mais ao 
nfante que a elle proprio, e pertanto convinha que 
nao andasse na córte, e multo mais convinha para 
seguranca de sua real pessoa, e que comò tìnha dito 
elle era creado do Infante D. Fedro e multo seu 
servidor, mas que a pbrigacao de bom vassallo atro- 
pelava todas as mais razoes e obrigacoes, e comò 
tal Ihe descobria todas estas cousas por serem de 
tanto peso e importancia. 

De tal maneira soube encarecer a El-Rei estes 
avizos, e de tal modo se Ihe imprimiram no enten- 
dimento, que foi mettido em grande confusao, por- 
que ainda que o Berredo nao fosse pessoa tao qua- 
lificada corno se requeria para Ihe dar estes avizos, 
o conhecia por grande servidor do Infante. 

Pelo que vacillando em seu pensamento sobre o 
modo que teria, nao se quiz determinar sem prì- 
meiro tratar o negocio com pessoa de mais quali- 
dade ; e porque o Gonde de Òurem Ihe tinha escri- 
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pto sobre a mesma materia e dado alguns avisos, 
se partiu El-Rei para Torres Novas onde estava a 
vér-se com elle e tratar do remedio e ordem que 
se poderia dar, aonde communicaram ambos larga- 
mente sobre o caso, o qual Ihe aconselhou, e per- 
suadiu que importava despedir o Infante tanto para 
seguranca de sua pessoa, e estado, comò para a 
auctoridade real e bem de seus reinos, havendo 
tambem respeito ao grande abatimento que se Ihe 
seguia de andar em sua companhia, sendo assim 
que nao queria de todo deixar de se entrometter 
nas cousas do governo, e por excusar o pejo de o 
despedir pessoalmente Ihe mandasse recado por 
um fidalgo que se recòlhesse lògo a suas terras, e 
se nem isso quizesse fazer que d'ahi se passasse 
El-Rei para outra parte e o deixasse em Santarem 
até ordenar o que se devia fazer ; e depois de bem 
praticado entre ambos assentaram que El-Rei o 
despedisse ; mas porque Ihe pareceu que seria de 
animo acanhado em nao o despedir por si ou nao 
tornar a Santarem, disse que logo se queria partir 
a despedil-o pessoalmente; ao que o Conde Ihe res- 
pondeu que pois assim queria, levasse alguma gente 
armada que porventura o Infante resistiria e nao 
faltaria quem o ajudasse, e nao querendo obedecer 
o farla por forca cumprir seu mandado. O que a 
El-Rei pareceu bem, e mandou ajuntar d'aquelles 
logares a gente que com brevidade podesse e a levou 
comsigo bem armada. Foi logo avizado o Infante em 
Santarem, onde ficara, da gente que El-Rei ajunta- 
ra, e da razao por que por via de alguns de muitos 
que serviam na casa d'El-Rei que Ihe eram affei- 
coados comò postos de sua mao; e tanto que o 
soube foi posto em grande confusa© nao se sabendo 
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determinar no que farla, atribuindo todos aquelles 
preparamentos e receìos d'El Rei ao odio que sabia 
que Ihe tinha o Gonde de Ourem, e por firn deter- 
minou mudar a forca em virtude aparente e mos- 
trar a El-Rei e a todo o reino que por sua vontade 
se queria sahir da corte. Tanto que El-Rei chegou 
a Santarem o foi visitar encobrindo sua grande tris- 
teza, e com mostras de alegria, depois de Ihe per- 
guntar pela sua saude e pela razao de sua Ida e 
tornada, Ihe disse : 

Senhor, dez annos ha que n'este cargo de gover- 
nador, que Vossa Alteza, e vossos vassallos me 
deram, vos servi corno melhor soube, e poude, 
nos quaes, por minha ausencia, minhas terras 
passaram algum trabalho, minha fazenda grande 
perda, porém tudo hei por bera empregado pois 
redundou em vosso servico e boa creacao de vossa 
real pessoa. Agora pois Deus chegou a Vossa Al- 
teza a tal edade com tal entendimento e saber q^ue 
póde governar seus reinos ainda que foram multo 
maiores, Ihe pe9o licenca para ir prover em mi- 
nhas cousas que de mim tem muita necessidade, 
e quando em casos graves que succederem fòr 
necessaria minha presenca, mandando-me chamar 
acharà que assim n'isso, comò em tudo o mais sou 
o mais leal de todos vossos vassallos. 

D'està despedida do Infante D. Fedro, seu tio, 
teve El-Rei sumo gosto por ficar descarregado e 
livre do pejo que se Ihe oppunha de o despedir 
pelo grande respeito que Ihe tinha, e com sua real 
condi^ao e animo compassivo Ihe tomou algumas 
palavras de agradecimento e satisfacóes por o con- 
solar, porque conheceu n'elle que vinha atormentado 
de profunda melancholia que nào poude encobrìr 
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corno quiz, e Ihe deu a licenca qùe pedia mandan- 
do Ihe passar largas quita9Óes de toao o tenipo que 
governara o reino com grande approvagao de seu 
governo. 

O Infante tanto que se despediu d'El-Rei poz em 
ordem algumas cousas convenientes, e se partiuca- 
ra Coimbra; e porque se receiara do Conde de óu- 
rem, seu sobnnho, porque soube que tinha mais 
gente comsìgo do que costumava ter de seu servi- 
lo, temendo-se d'elle por o ter jà por inimigo desco- 
berto, se quiz segurar para aquelle camìnho, e man- 
dou aprestar a gente de sua casa, e com outra que 
ajuntou foì até Thomar bem acompanhado para tu- 
do o que succedesse, e tendo passado por aquella 
villa dando-se d'ahi em diante por separo, despediu 
toda a que nao era de sua casa e servilo, e chegado 
a Coimbra ahi esperou muitos infortunios que o se- 
guiram, comò se dirà. 




CAPITULO III 



Do qiie o Infante D. Affonso Je\ nas comarcas de 
Entre-Douro e Mtnho e Trai-os-Montes em odio 
do Infante^ D. Pedro 



TANTO que o Infante D. Affónso, Duque de 
Braganca, soube que o Infante D. Pedro era 
despedido da córte e estava em Coimbra, se 
partiu da villa de Chaves onde estava, coni multa 
gente armada de seus vassallos e outros que vie- 
ram a seu chamado para esse effeito, e se foi à 
cidade do Porto, Guimaraes, Vianna, e Ponte de 
Lima, e outros logares d'aquellas comarcas e tirou 
todos OS alcaides dos castellos e fortalezas e outros 
careos e officios de importancia que o Infante D. 
Pedro tmha provido sendo governador, e os lan^ou 
fora d'essas terras com nota de desleaes e traidores, 
e as fortalezas deu a outros, e mandou vigiar os 
ditos castellos corno se esperàra alguma guerra e 
por todo o reino se fizeram outros simìlhantes aper- 
cebimentos, por ordem do mesmo Duque e de seu fi- 
llio, o Conde de Ourem. As quaes novidades sabidas 
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pelo Infante D. Pedro as sentiu grandemente e se 
mandou queixar d'ellas a El-Rei por cartas e reca- 
dos seus, encarecendo o grande sentimento que 
d'isso tinha. 

Mas achou jà El-Rei tao contrario a suas cousas, 
e Ihe deu resposta tao resoluta e secca que . o In- 
fante temeu suas cousas conhecendo que cada dia 
iriam em peior. 

Succcdeu tambem que tanto que o Infante sahiu 
da córte logo. o Conde de Ourem se veiu a ella que 
ainda El-Rei estava em Santarem, e nao tardou 
muito Arcebispo de Lisboa que tambem era ini- 
migo do Infante, que aconselharam a El-Rei que 
convinha para seguran^a de sua vida e pessoa des- 
pedir de seu servico alguns officiaes e ministros de 
sua casa, camara e meza, pela suspeita que havia cen- 
tra elles por serem alFeicoados ao Infante e os mais 
d'elles providos por elle nos cargos e officios, o que 
logo se poz em execu^ao, provendo-se tambem de 
novo alguns cargos principaes da justica e fazenda, 
e muitos d'elles se toram para o infante D. Pedro, 
que o sentiu em extremo, porque com elles tinha 
satisfeito a muitos d'elles do que por elle haviam 
feito sobre as maiores duvidas do governo e em 
outras cousas e senao era tempo de os poder satis- 
fazer por serem muitos e alguns d'elles pessoas de 

2ualidade; a isto se ajuntou que tinham ficado em 
Castella alguns fidalgos que por serem da casa da 
Rainha se passaram com ella àquelles reinos, e nao 
se tornaram a estes por se temerem do Infante 
D. Pedro \ mas tanto que souberam que jà nao 
governava, e que El-Rei o. tinha mandado recolher 
a suas terras, se vieram logo à córte, os quaes 
joram grande parte de sua destruicao, porque tanto 
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que ^hegavam a ella se vinham aos pés de El-Rei 
com grandes exclamacoes e Ihe lembravam as per- 
seguigocs com que d'elle fora tratada a Rainha sua 
mae, e a mizeria e desamparo com que morrera 
em Toledo e quSo perseguida desde o dia que El- 
Rei seu pae, que estava em gloria, fallecera, afl&r- 
mando-lhe por cousa infallivel que por sua ordem 
e do Condestavel D. Alvaro de Luna, seu grande 
amigo, Ihe fora dado veneno, e d'elle morrera tao 
apressadamentc que ncm logar Ihe deram para sa- 
bcr que morria. 

E tambem o notaram de desleal, e Ihe requere- 
ram que nao se fiasse d'elle, nem de todos aquelles 
que com elle tivessem alguma affei^ao, porque era 
certo que a Rainha sua mae, que estava em gloria, 
teve certa informacao de que o Infante D.^'Pedro 
tinha intento de Ihe tirar a vida com outra sìmi- 
Ihante morte secreta para poder tyramnisar o reino, 
e se o nao pozerà em effeito nao fora por Ihe faltar 
desejo e vontade, mas por nao vèr nunca o reino 
em estado para poder sahir com sua pertensao 
pelas grandes pessoas que tinha contra si, e nego- 
ciagoes da Rainha sua mae, e principalmente pela 
multa resistenza que fizeram sempre o Infante 
D. AfiFonso, Duque de Braganca e seus fìlhos os 
Condes de Ourem e Arrayolos, com os fìdalgos e 
prelados os quaes Ihe serviram de freio, e impedi- 
ram sua insaciavel ambigSo. 

Soavam tanto estas exclamacoes nos ouvidos do 
mogo Rei, que ainda que quizera o nao podia esque- 
cer porque cada dia vmham de novo à córte muitos, 
assim dos que estavam em Castella, comò outros 
que senSo sahiram do reino, os quaes com similhan- 
tes lembran^as refrescavam na mente d' El-Rei 
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aqueUas cousas e outras com que procuravam che- 
gar o Infante à ultima perdicao, e nao se enganaram 
porque se foi creando no intimo de El-Rei contra 
elle um desejo de o distruir, se nao foram bastantes 
para o mudar d'està determinacao a intercessao da 
Rainha sua filha, e seus rogos, nem satisfacóes do 
Infante D, Henrique, e Conde de ArroyoUos que 

3ueriam persuadir a El-Rci ser o Infante innocente 
as culpas que Ihe punham, dizendo que posto que 
algumas sucedessem mal, nao era elle o que tinha 
a culpa, senao os que aconselhavam a Rainha, o que 
nao deviam, e fizeram dar occasiao a todas inquie- 
tacoes e trabalhos, e que esses nao foram tantos corno 
Ihe encareciam; e que todas as cousas que o Infante 
ordenara eram fundadas em um certo zèlo de seu 
servico, do bem commum, e proveito de sua coróa 
e tudo fora feito com o parecer dos mais Infantes 
e de todo o reìno, e sem seu parecer nao fizera 
cousa de importancia. 

Estas satisfacoes que por suas cartas faziam nSo 
mudaram nada o animo de El-Rei por estar tSo 
levado de sua paixao por tantas informacoes que 
tinha tomado do contrario, e as ter por certas. NSo 
eram estas cousas occultas ao Infante D. Pedro, 
principalmente a indignagao que El-Rei mostrava 
contra elle pelas cousas de sua mae, que elle nunca 
cuidou que as tomasse tanto em grosso, mas enga- 
nou-se com pouco fundamento, porque necessaria- 
mente Ihe havia de . vir a noticia e bem entendeu 
agora que se Ihe acrescentavam seus trabalhos. 
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CAPITULO IV 



De corno o Infante D. Henrique veiii a córte inte- 
ressar por seti irmao 



Poucos dias depois do que fica dito, se partiu 
El-Rei de Santarem para Lisboa, indo em sua 
companhia o Conde de Ourem, seu primo, 
que sempre o acompanhou, depois do Infante D. Fe- 
dro se partir da córte. Tanto que foi na cidade che- 
gou a ella o Infante D. Henrique, porque no Algarve 
onde estava foi informado do mdo estado em que 
estavam as cousas de seu irmao, por cuja causa sua 
vida e honra estava tao arriscada, e tanto que foi 
na córte, e foi visitar a El-Rei, e por bom espaco 
esteve com elle trabalhando pelo persuadir a que 
tudo o que se dizia contra o Infante D. Fedro, por- 
que dado caso que se sua parte houvesse alguma 
severidade, ou pequena culpa nas maierias àa Rainha 
sua mae, nao era tal, nem de qu alidade para que 
por essa razao merecesse tantos desfavores', e Ihe 
pediu juntamente que nao desse ouvJdos a alguns 
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inimigos seus que de virtudes Ihe queriam fazer cul- 
pas graves; nem tivesse por leaes os que affirma- 
vam que com cubica de reinar matara com peconha 
El-Rei D. Duarte, e que o mesmo fizera ao Infante 
D. Joao, a qual culpa dizia fora levantada pelo Arce- 
bispo de Lisboa-, e ainda que muitos esperaram 
que a chegada do Infante D. Henrique e sua agen- 
da fosse parte para melhorar as cousas do Infante 
^ D. Pedro, nao foi assim, antes muito pelo contra- 
rio porque El-Rei estava tao resoluio e Ihe mostrou 
suas culpas tanto às claras, que Ihe nao deu logar 
para mais tratar de o desculpar, antes ficou algum 
tanto desabrido para o Infante D. Henrique, porque 
OS creados da Rainha Ihe tinham persuadido que 
o mesmo Infante fomentara as cousas do Infante 
D. Pedro e fora muita parte na crueldade que com 
ella se usou, pois podera ir à mao ao Infante seu 
irmao, e que se elle se houvera comò se houve o 
Duque.de Bragan9a, nunca o governanador chegara 
com ella ao que chegou, porque ainda que Ihe nao 
podera atalhar todas as que com ella usou, impe- 
dirà muita parte d'ellas comò fez por algum tempo 
em que mostrou zelo de justica, mas que depois 
fora quem mais ajudara a perseguil-a; pelo cjue El- 
Rei Ihe nao estava affeicoado, d onde o esquivou de 
algum modo por entender que o que Ihe diziam 
tinha nao pequeno fundamento. 

Poucos dias tambem depois da chegada do 
Infante, chegou tambem o Conde de Abranches, 
Alvaro Vaz de Almada, grande amigo e parcial do 
Infante D. Pedro, e tao zeloso de seu servico que 
se prezava de inimigo do Conde de Ourem, porque 
sabia que elle o era do Infante, o qual nao foi 
recebido de El-Rei comò esperava ecuidava mere- 
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cer, e posto que sentido de se Ihe nao fazer o rece- 
bimento que esperava, corno era arrogante e dema- 
siadamente atrevido, defendìa em publico as cousas 
do Intante com demasiada soltura e palavras sober- 
bas, engrandecendo sua fidelidade e afeando com 
demasiado atrevimento os que Ihe queriam por 
nota de desleal. Como alguns da casa de El-Kei 
Ihe aconselhassem que logo o mandasse fora da 
córte por insolente e revoltoso dando-lhe muita 
culpa nas desordens do Infante, tersou por elle o 
Infante D. Henrique por Ihe parecer que sua pre- 
senca seria de importancia para as cousas do In- 
fante, e com està imaginacao encarecia sob grào 
modo OS merecimentos de Alvaro Vaz dizendo a 
El-Rei por vezes que nao sómente Portugal, mas 
toda Hespanha se devia ter por honrada em crear 
tal cavalleiro corno aquelle por seus muitos e gran- 
des feitos de que todo o mundo estava cheio. 

Como El-Rei era afFei<;oado a homens exforcados 
e bons cavalleiros e tinha por tal a Alvaro Vaz 
(ainda que esse nome senao deve dar a homens 
temerarios corno elle era) Ihe concedeu ouvil-o, o 
que tinha pedido por muitas vezes, e nao o tinha 
alcancado por El-Rei ser informado que este Alva- 
ro Vaz sollicitara e dera multo calor aos povos pa- 
ra tirarem o governo do reino a sua mae, e fora 
tambem muita parte nas muitas perseguicóes com 
que fora tratada; mas tanto instou o Infante D. Hen- 
rique que houve de conceder-lh'o; e sendo-lhe dado 
dia certo, algumas pessoas Ihe disseram que nao 
fosse diante d'El-Rei porque o havia de mandar 
prender, mas elle com muita arrogancia pospondo 
todo medo de temer, Ihe respondeu que nao po- 
dia ser preso, salvo se o prendessem por muitos ser- 
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vicos que tinha feito a estes reinos, e por multo leal 
à coróa d'elles, mas que nao era muito ser assim, 
pois ao Infante D. Fedro perseguiam pela mesma 
razào, mas que elle flava de si que antes o haviam 
de vèr na sepultura que em prizào, e que ninguem 
houvesse dò d'elle perder a vida porque sua hon- 
rada morte o faria ficar vivo para sempre. 

E apoz estas palavras disse outras conformes à 
sua presumpcao e soberba, e finalmente na bora que 
havia de ir ante El-Rei se armou de fortes armas 
secretas, debaixo dos vestidos, e sendo El Rei pre* 
sente, e com elle muitos prelados e fidalgos, e as- 
sim o Infante D. dHenrique, fez uma pratica onde 
primeiramente tratou de comò Ihe fora denunciada 
sua prizao, a qual nao receara por haver mais ra- 
zao de se Ihe fazer mercés que similhantes injusti- 
cas, depois com multa confianca se metteu em tra- 
tar das cousas do Infante D. Fedro e suas, encare- 
cendo em extremo a lealdade de cada um d'elles, e 
concluiu dizendo que qualquer pessoa ou pessoas 
que do contrario tinham informado a El-Rei eram 
falsos e desleaes, e que o faziam falsamente e por 
odio que Ihe tinham, e sobre isso combateria com 
tres juntos em campo aberto até morrer sobre 
essa verdade, mas que confiava que sua muita 
justica e seu bra^o Ihe fariam a Victoria certa, di- 
zendo por fim de sua pratica que El-Rei tinha obri- 
gacao ae fazer muitas mercés ao Infante D. Fedro 
e de castigar gravemente todos os que punham no- 
ta em sua lealdade. 

Mostrou El-Rei ouvil-o sem paixao, mas nao fize- 
ram n'elle effeito algum suas palavras; e ao outro 
dia se partiu para Cintra sem dar ao Infante D. 
Henrique esperan^a alguma boa de que podesse to- 
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mar confianca dos requerimentos que trazia sobre a 
seguranca das cousas de seu irmao. Pelo que o In- 
fante se partiu para Coimbra com pouca alegria, e 
com elle o conde de Abranches a dar-lhe conta do 
que passava, com a qual vista elle e os queo acom- 
panhavam se alegraram multo pela grande esrima- 
gao em que de todos era tìdo e pelo tempo em que 
se achavam; e sendo chegados mandou o Infante 
D. Fedro avisar alguns fidalgos do cstado^de sua 
devogao que se viessem ver com elle, e vindos Ihe 
deu conta dos aggravos que tinha recebidos de EI- 
Rei e do Duque de Braganca e do Conde de Ou- 
rem e que remedio teriam para se poderem valer e 
defender d'elles; e posto que n'isso gastaram alguns 
dias em tornar e dar pareceres nao assentaram em 
cousa alguma. 





CAPITOLO V 



De corno El-Rei mandou restituir os criados da 
Rainha e os mais qne foram privados por sua 
causa 



TANTO que El-Rei foi em Cintra, mandou avi- 
zar a todos OS fidalgos de estado e qualida- 
de que sabia serem affei(;oados ao Infante D. 
Pedro, que com pena de caso maior o nao visitas- 
sem nem communicassem com elle por escripto, nem 
por outra alguma via; e mandou mais por edictos 
pablicos em muitas partes do reino que todos os 
creados da Rainha sua mae, e outras quaesquer pes- 
soas que por seu respeito foram privados de alguns 
bens, rendas, officios e outras cousas, parecessem 
para serem resti tuidos, e sendo mortos parecessem 
seus herdeiros, a qual restituicào mandava se Ihe fi- 
zesse inteiramente com todos os interesses e perdas, 
e para juiz d'està restituicào elegeu a Lopo de Al- 
meida, fidalgo mui principal que tambem era tido 
por homem de muita inteireza e grande prudencia, 
ao qual mandou que summariamente com muita bre- 
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vidade os ouvisse, e mandasse restituir de tal modo 
que em nada ficassem damnificados . E elle o fez 
mui pontualmente e com multa rectitude com todas 
as rendas, fructos e interesses comò Ihe fora man- 
dado*, e comò OS taes bens e ofQcios haviam sido 
providos em pessoas de faccao e obrigagao do In- 
fante D. Fedro, se foram a elle com grandes quei- 
xas dizendo que Ihe fizeram restituir muito mais do 
que Ihe fora tomado, e Ihe tomavam suas proprias 
fazendas por interesse e rendas, e que ficavam per- 
didos e destuidos, e que Lopo de Almeida por com- 
prazer a El-Rei fizera muitas injùsticas. 

As quaes cousas serviam ao Infante D. Fedro de 
crucis estimulos que o atormentavam; nem Ihe bas- 
tou o soflVimento para levar està paixào e outra 
maior que Ihe causou urna notifica^ao que Ihe che- 
gou mandada fazer por El-Rei que continha que o 
havia por desterrado de sua córte e mandava que 
com pena de ser tido por desleal e rebelde nao en- 
trasse n'ella, nem sahisse de suas terras. Com que 
ficou mui atalhado, porque tìnha determinado pare- 
cer diante de El-Rei a qucixar-se das cousas que se 
ordenavam contra elle*, e alguns fidalgos que com 
elle estavam ficaram atemorizados, e sé despediram 
d'elle temendo a indigna^ao d'El-Rei, mas nao todos 
que alguns o nao desampararam nunca, assim da 
parte d'elle, corno d'elles houve grandes queìxas pu- 
blicando que seus inimigos Ihe procuravam aquelle 
desterro e ausencia porque sabiam que se o Infan- 
te fosse à corte desfazia todas aquelias culpas que 
Ihe punham. E tornando novo conselho com o In- 
fante D. Henrique, mandou a Goncalo Comes de 
Valladares, do habito de S. Bento por ser homem 
eloquente e bem entendido, dar descarga das culpas 
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que Ihe impunham, o qual propoz diante d'El-Re^ 

seus recados e embaixada por razao de cartas de 

crenca que apresentou. Mas posto que foi ouvido e 

andou na córte muitos dìas esperando resposta, Ihe 

nao foi dada outra mais que dizer El-Rei que elle 

mandaria avizar o Infante do que cumpria a seu ser- 

vico (o que parecia corresponder com as respostas 

que n'outro tempo o Infante dava aos negocios da 

Rainha), pelo que Goncalo Gomes depois de muitos 

dias de requerimentos sem outra resposta, se tor- 

nou para os Infantes que ficaram mui confusos e 

desaniraados, e foi causa de alguns fidalgos se irem 

pouco e pouco despedindo do Infante temendo sua 

destruicao. 
> 

E o Infante D. Henrique foi para a Villa de Sou- 
re e D. Fedro para Montemór-o-Velho que sao lo- 
gares visinhos,e cada dia se podiam communicar; e 
ao tempo que se despediram vendo o Infante D. 
Henrique a seu irmao inquieto e vacillante, Ihe disse 
e encommendou que tivesse paciencia, que nao ha- 
via outro remedio para o tempo em que estava e 
que pozesse tudo nas maos de Deus; no que elle nao 
podia vir, nem tinha sofifrimento para isso, antes des- 
pendeu muitas palavras a modo de queixas e amea- 
^as contra o Duque D. Affonso seu irmao e contra 
Conde de Ourem e algumas alcancavam a El-Rei. 



CAPITULO VI 



De urna concordia que EU Rei ordenou entre o In- 
fante fD. Fedro e o Duque de Braganca^ que se 
nào guardou 



ERA notorio a El-Rei D. Affonso que entre o 
Duque de Braganca seu tio, e o Infante D. 
Fedro, Duque de Coimbra, havia grandes 
odios e inimizades, cujo principio era antigo, e a 
principal fora sobre a Rainha sua mae, a que o In- 
fante D. Affonso sempre favorecera e servirà ; pelo 
que mandou a Montemór tanto que o Infante foi 
n'elle, a D. Fernando, chamado o Cegonho, fidalgo 
dos principaes de seu servico, e com elle Ruy Gal- 
vao, seu secretario, com urna instruccao e modo de 
concordia por escripto, assignada por elle e com seu 
sélo real, em a qual mandava que sem rèplica fos- 
sero amigos, com certas dedaracoes e instruccSes 
expressas na dita instruccao, que El-Rei ordenara e 
queria que ambos guardassero, e a notificararo por 
seu real roandado, que assignasse n'ella e pozesse à 
parte direita da de El-Rei e que d ahi baviam de ir 
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a Braganca para que assìgnasse da outra parte o In- 
fante D. ÀfiFonso para que El-Rei ficasse entre elles 
por firmeza da paz e amìzade que mandava fazer 
entre elles. 

O Infante D. Fedro posto que se quizera escusar 
conci dizer que o modo de paz e concordia palavras 
e capitulos d'ella offendiam sua honra e desfaziam 
em sua pessoa, que assignaria corno EI-Rei Ihe 
mandava por evitar sua indìgnacao, por ser avisado 
e aconselnado por D. Fernando e pelo secretarlo 
que Ihe nao convinha fazer outra cousa, finalmente 
assignou dizendo que bem sabia que a concordia 
nao podia durar; e no mesmo tempo que El-Rei Ihe 
manaou fazer està notifica^ao mandou tambem car- 
tas pelos logares principaes do reino e a muitos fi- 
dalgos e sennores de terras com apercebimentos de 
guerra, para que todos fossem prestes quando ti- 
vessem recado seu, por ter ordenado que se o Infan- 
te D. Fedro nao quizesse obedecer e assìgnar corno 
Ihe mandava, o ir logo cercar a Montemór ou a 
Coimbra, e corno rebelde o destruir. 

Nao eram bem tomados a córte D. Fernando e o 
secretano, quando El-Rei mandou a Diogo da Silvei- 
ra, filho de Nuno Martins da Silveira, que era nova- 
mente provido por elle no corpo de escnvao da puri- 
dade que seu pae tivera no tempo d'El-Rei D. Duarte, 
e da Kainha D. Leonor e o Infante Ih'o tinha tirado 
no tempo que govemou; pelo qual mandou El-Rei 
estranhar ao Infante e reprehender o ajuntamento 
de gente e armas que fazia em seus castellos sem 
ordem sua, notificando-lhe que o havia por claros 
indicios de rebelliao e desobediencìa ; e posto que o 
Infante mostrou a Diogo da Silveira os castellos de 
Montemór e Coimbra e Ihe quiz persuadir que era 
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falso dizer-sc que elle os tinha fortificados com gen- 
te e armas, e o mais necessario, com tudo a infor- 
macao que Diogo da Silveira deu foi mui differente 
do que o Infante Ihe quiz persuadir. E tanto que 
Diogo da Silveira tornou à córte e deu està infor- 
macao a El-Rei com toda a declara^ao do que vira, 
logo El-Rei tirou o castello de Lisboa e alcaidasia- 
mór d'elle ao Conde de Abranches, ao qual o Infante 
a tinha dado quando a tirou a D. Affonso, senhor 
de Gascaes, E tirou tambem El-Rei o cargo de rege- 
dor da justica a Ayres Gomes da Silva; e a Luiz 
de Azevedo o de vereador da fazenda que tambena 
fora provido pelo infante D. Fedro quando os tirara 
àquelles que àntes os tinham, por serem affeicoados 
à Raìnha; os quaes El-Rei tornou aos que foram 
privados d'elles ou a seus successores. 




CAPITULO VII 



De corno El-Rei iirou a digtiidade de Condestavel a 
D. Vedro^ fillio do Infante^ e Ihe mandoii tornar 
as armas ao alma\em de Lisboa qite d'elle iinha 
tiradas. 



Ao tempo que o Condestavel D. Pedrp passou 
a Castella com a gente de soccorro que levou 
ao Condestavel D. Alvaro de Luna, levou do 
almazem de Lisboa todas as melhores armas que 
n'elle estavam do tempo d'El-Rei D. Joao I e de 
outros reis antecessores, e ao tempo que se tornou 
com sua gente para o reino se veiu a Coimbra a 
onde despediu sua gente e ahi ficaram todas as 
armas, que foram recolhidas no Castello d'aquella 
cidade,e nuncamais o Infante as tornou ao almazem, 
o. que em muitos criou ruìm suspeita e diziam que 
de industria fizera por alli a volta para ficar em po- 
der de seu pae por elle assìm o ordenar; e agora 
tanto que Diogo da Silveira tornou a Lisboa ante 
tudo privou da dignidade de Condestav.el a D. Fedro, 
filho do Infante D. Fedro, e a deu ao Infante D. Fer- 
nando, seu irmao, sem embargo que o Conde de 
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Ourem a pertendia comò atraz fica dito, ainda que 
nao fez muita for^a por ser dada ao Infante D. Fer- 
nando, a que era muito affeicoado, e porque tam- 
bem ficavam os descendentes do grao Condesta- 
vel seu avo, por ser o Infante D. Fernando casado 
com a Infanta D. Brites, filha do Infante D. Joao, 
segunda nota do mesmo Condestavel. 

Foi està urna das cousas que mais sentiu o Infante 
D. Fedro ; mas nao tardou muito outra que Ihe nao 
custou menos • paixao, que foi urna notinca9ao que 
El-Rei Ihe mandou fazer que logo tornasse as armas 
ao almazem de Lisboa com uma reprehensao de 
nao as haver tornado. Da qual tornada se excusou 
a este, e segundo e terceiro recado que de El-Rei 
teve ; pelo que vendo sua dureza Ihe mandou noti- 
ficar que logo as entregasse sem replica alguma 
com expresso mandado que quando nao as desse 
procederia contra elle comò rebelde e desleal; a 
que respondeu que Ih'as nao podia, nem devia dar 
em tal tempo, nem elle as havia mister, pois nao 
tinha guerras, e seus vassalos estavam mui quietos, 
nem menos as tinha com os estranhos, porque elle 
emquanto governara tivera o reino obediente e uma 
paz perpetua, pelo que de prezente nao tinha neces- 
sidaae ae armas, e a elle Ihe eram necessarias por 
ter grandes inimigos, e Ihe pedia muito que pois as 
armas de sua innocencia nao eram bastantes para o 
deflfender d'elles, nem elle o queria deffender, antes 
com seu poder o perseguiam *, Ihe deixasse aquellàs 
de ferro para sua defeza, pois tao combatido era 
d'elles, e que estava em tempo de Ihe nao serem 
pouco necessarias, e nao so aquellàs, mas outras 
muitas Ihe devera dar que isso, e muito mais mere- 
ciam seus servicos, e que quando de todo em todo 
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quizesse embicar corti elle em similhantes cousas 
Ihe desse tempo para mandar vir de fora do reino 
outras tantas e mclhores que ellas, ou quando se 
avaliassem, e o preco Ihe pagana logo, mas que 
em resolucao as nao havia de entregar de outro 
modo. 

Com està resoluta e dcsobediente resposta do 
Infante ficou El Rei mais indignado, e foi urna das 
principaes razóes da aspepa resolucao que tomou 
contra elle. 

Estava n'este tempo em Geuta p Conde de Arra- 
yollos, onde ElRei o tinha mandado pelo perigo 
que aquella cidade tinha por razao do cerco que se 
esperava que El-Rèi de Fez Ihe havia de por ; e 
sapendo là do perigo em que estavam as cousas do 
Infante D. Pedro seu tio, a quem sempre foi multo 
affeicoado, se partiu para estes reinos deixando 
Africa a bom recado, por ver se podia por paz 
entre elle e seu pae, e irmao, e tersar por elle com 
El-Rei para que o nao tratasse com tanto rigor. E 
tanto que chegou à córte se metteu de permeio; 
mas estava o odio tao endurecido entre elles que 
nao houve modo algum de concordia e menos póde 
mitigar a ira de El-Rei que nao admittiu desculpa, 
nem quiz tornar atraz em cousa alguma das que 
tinha ordenadas contra elle ; e corno via que n'aquel- 
las materias El-Rei o ouviu com pouco gosto, e sua 
estada na córte nao era de efifeito, e juntamente se 
temia que El-Rei de Fez se aprestava para por o 
cerco à cidade de Geuta, deu volta a Africa, com 
multa brevidade, por Ihe ser entao encarregada 
a seguran(;a d'aquellas fronteiras, e nao tornou 
mais a este reino até depois da morte do Infante 
D. Pedro. 
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Nao foi so o Conde de Arrayollos o que inter- 
cedeu pelo Infante, mas taaibem outros principes 
e alguns prelados, e sobretudo a Rainha D. Isa- 
bel, mulher d'El-Rei D. Joao de Castella, filha do 
Infante D. Joao, e neta do Infante D. Affonso I, 
Duque de Braganca; e os quizeram concertar por 
entenderem que na concordia de ambos os Infantes 
estava a salvacao do Infante D. Fedro; e o mesmo 
procuraram com o Conde de Ourem, porque so 
elles podiam mitigar em algum modo a dureza de 
EI-Rei con tra elle; mas estava o odio taoreconcen- 
trado nos animos de cada um d'elles que nao foi 
possi vel concordal-os, e assim nao houve esperanca 
de El-Rei cessar com suas asperezas, e ainda que 
alguns dessem a culpa ao Duque e ao Conde seu 
filno, dizendo que, o Duque com continuas cartas 

?ue escrevia a El-Rei seu sobrinho, e o Conde de 
)urem com sua presenca nao davam lugar a que 
OS que entercediam fossem bem ouvidos; mas quenni 
seguia a verdade desinteressadamente, e via as 
obras do Infante julgava serem dignas do rigor com 
que El-Rei o tratava. 

Vendo-se pois o Infante tao opprimido e cercado 
de continuos temores que Ihe nasciam das muitas 
cousas que cada dia se ordenavam contra elle, 
escreveu uma carta a El-Rei, que Ihe foi dada por 
seu confessor mui humilde, e com grande submis- 
sao pedindo misericordia, e que por indozimento 
de seus inimigos o nao tratasse com tanto rigor, e 
houvesse por bem apartal-os de seus ouvidos, e 
mandasse que se sahissem da córte comò mandara 
a elle, por que sendo elles fora de sua presenca, 
nao teria^seus mandados por tao graves e pesados co- 
rno entao Ihe pareciam, e os cumpriria sem escanda- 
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lo, nem replica, e a tudo o que dispozesse e Ihe man- 
dasse Ihe obedeceria com todo o amor e lealdade 
corno sempre fizera, e Ihe pedia que se lembrasse 
da grande perfeicao com que o criara e o'acata- 
raento e vontade com que o servirà, e o pouco que 
em sua casa e fazenda acrescentara, e que para mais 
confirmacao e certeza de sua lealdade e amor que 
Ihe tinha, considerasse que Ihe dera por mulher 
sua filha que tanto amava, de que bem claro se 
conhecia que Ihe quizera conservar a vida, e nao 
tirar-lh'a comò alguns inimigos seus Ihe faziam crér, 
e se conhecia tambem d'ahi que quizera n'elle e na 
Rainha sua filha perpetuar sua real gera(;ao ; e que 
nas cousas da Rainha elle nao era culpado porque 
Deus e o mundo sabiam multo bem que ella nao 
quizera nunca seguir o que era razao, nem aquie- 
tar-se no reino; e tambem era bem sabido quanto 
desejara servil-a, rnas que seus conselheiros Ihe 
fizeram fazer contra elle e contra o reino alguns 
excessos, por razao dos quaes ficou multo odiada 
n'elle, de tal maneira que nao queriam seus vassal- 
los vél-a dentro n'elle de nenhum modo. 

Com està carta parou El-Rei por alguns dias nos 
procedimentos contra elle, mas nao de maneira que 
de todo perdesse a vontade de chegar com elle ao 
fim por razao da grande indigna^ao que tìnha creado 
em seu peito a perseguicao de sua mae e a contu- 
macia do Infante, mas pouco tempo depois d'està 
carta se deram outras a El-Rei do mesmo Infante, 
mui difFerentes, em que fallava com alguma soltura 
e resolucao, e algum tanto livres e descompostas, 
as c^uaes diziam seus affei^oados que eram talsas e 
escnptas por seus inimigos; e no mesmo tempo 
foram algumas ao Infante da mao de El-Rei bran* 
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das e benignas, em que o avisava que se reportasse 
e obedecesse a seus mandados; e outras escriptas 
pelos secretarios e ministros do conselho com mais 
aspereza, de que era causa de que ao que El-Rei 
escrevia de sua mao eràm precedidas de sua real 
clemencia, e as que sahiam do conselho escriptas 
pelos secretarios, eram de rigor e de justica e a estas 
respondia o Infante com mais resolucao e inteireza. 




CAPITULO Vili 



De corno El-Ret mandou vir a córte seu tio o In 
fante D. Affbnso^ Duque de Braganga 



PARTiu El-Rei D. Aflfonso de Cintra para Lisboa 
no i.^do mez de outubro de 1448, e tanto que 
foi n'aquella real cìdade, reconhecendo corno o 
Duque D. Affonso, seu tio, sempre favorecera e servi- 
rà a Rainha sua niae, e todas suas cousas, e ainda de- 
pois da sua morte recolhera muitos creados seus e a 
todos OS que se vieram a elle amparara, se Ihe conhe- 
cia por mui obrigado (porque foi cousa em que muito 
se esmerou, favorecer e premiar todos os que por 
respeito de sua mae foram perseguidos os levantou 
e fez muitas mercés, e pelo contrario aos que deram 
ajuda ou favor para ser perseguida os desfavoreceu 
e a muitos que foram culpados castigou rigorosa- 
mente) mas tornando ao que tratavamos, vendo 
juntamente que o Duque D. AfFonso era pessoa de 
grande prudencia, conselho e auctoridade, e elle 
comò mo^o nao estava muito pratico nas materias 
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do governo, e achava que Ihe fazia grande falta, 
determinou mandal-o vir à córte e tel-o em sua com- 
panhìa para o descarregar do trabalho de assistir 
senipre nos concelhos, e sobre sua vinda Ihe escre- 
veu e mandou um fidalgo de sua casa em que Ihe 
mandou encarecer a muita obriga^ao que Ihe tinha, 
e o grao desejo de o ver, pedindo-lhe com muita 
brevidade se viesse para elle. E sabendo o Condc 
de Ourem, seu filho, corno EI-Rei o mandava vir, 
Ihe pediu por cartas suas que em todo o modo 
viesse^ porque era de muita importancia sua vinda, 
e tambem Ihe lembrou e advertiu que viesse bem 
acompanhado, porque havia necessariamente de pas- 
sar por terras do Infante D. Fedro, seu capital e 
descoberto inimigo, nao recebesse ao passar algumia 
for(;a ou aggravo. 

O Duque obedecendo aos mandados de El-Rei 
se poz logo em ordem apercebendo-se de gente e 
armas, e ajuntou de sua casa e de seus vassallos e 
fidalgos que se Ihe oflfereceram para o acompanhar 
n'aquella jornada, confiados que os favoreceria em 
suas pertens6es que tinham com El-Rei, com os quaes 
ajuntou 1.700 homens de cavallo, e de pé mais de 
2.000, e com està gente posto em ordem de paz, em 
caminho, com proposito de passar pelas terras do 
Infante D. Fedro, que era commum, por onde se ia 
para a cidade de Lisboa, onde El-Rei estava'. 



CAPITOLO IX 



De 



corno o lììjante D. Fedro tratoii de impedir o 
iminho ao Duque seu irmào, e do que sobre isso 



caminho 
ordenou 



SENDO avizado o Infante D. Fedro da vinda do 
Duque seu irmao para a corte, e do modo e 
gentes com que vinha, havendo-o por menos- 
cabo da sua honra e abatimento de sua pessoa 
passar-lhe por suas terras com tal acompanhamento, 
tratou de Ine impedir o passo; e antes de determi- 
nar o que faria, quiz saber a ajuda e favor que 
teria nos fìdalgos de sua devocao, para que os man- 
dou com brevidade avìsar para se virem ver com 
elle ; e juntos alguns d'elles, que semente foram os 
agravados d'El-Jtlei por serem privados de alguns 
cargos e officios, e com elles os de sua casa, aos 
quaes juntos deu conta de comò o Duque seu irmao 
vinha com determina(;ao de passar por suas terras 
com grande poder de gente armada em ordem de 
guerra, pelo que Ihe pedia Ihe aconselhassem o que 
farla, e o que mais convinha a sua honra, se devia 
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Ourem a pertendia comò atraz fica dito, ainda que 
nao fez multa forca por ser dada ao Infante D. Fer- 
nando, a que era muito affeigoado, e porque tam- 
bem ficavam os descendentes do grao Condesta- 
vel seu avo, por ser o Infante D. Fernando casado 
com a Infanta D. Brites, filha do Infante D. Joao, 
segunda neta do mesmo Condestavel. 

Foi està urna das cousas que mais sentiu o Infante 
D. Fedro *, mas nao tardou muito outra que Ihe nao 
custou menos ' paixao, que foi uma notincacao que 
El-Rei Ihe mandou fazer que logo tornasse as armas 
ao almazem de Lisboa com uma reprehensao de 
nao as haver tornado. Da qual tornada se excusou 
a este, e segundo e terceiro recado que de El-Rei 
teve ; pelo que vendo sua dureza Ihe mandou noti- 
ficar que logo as entregasse sem replica alguma 
com expresso mandado que quando nao as desse 
procederla contra elle comò rebelde e desleal; a 
que respondeu que Ih'as nao podia, nem devia dar 
em tal tempo, nem elle as havia mister, pois nao 
tinha guerras, e seus vassalos estavam mui quietos, 
nem menos as tinha com os estranhos, porque elle 
emquanto governara tivera o reìno obediente e uma 
paz perpetua, pelo que de prezente nao tinha neces- 
sidade ae armas, e a elle Ihe eram necessarias por 
ter grandes inimigos, e Ihe pedia muito que pois as 
armas de sua innocencia nao eram bastantes para o 
deflfender d'elles, nem elle o queria deffender, antes 
com seu poder o perseguiam ; Ihe deixasse aquellas 
de ferro para sua defeza, pois tao combatido era 
d'elles, e que estava em tempo de Ihe nao serem 
pouco necessarias, e nao so aquellas, mas outras 
muitas Ihe devera dar que isso, e muito mais mere- 
ciam seus servÌ9os, e que quando de todo em todo 
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quizesse embicar corti elle em similhantes cousas 
Ihe desse tempo para mandar vir de fora do reino 
outras tantas e mclhores que ellas, ou quando se 
avaliassem, e o preco Ihe pagarla logo, mas que 
em resolucao as nao havia de entregar de outro 
modo. 

Com està resoluta e dcsobediente resposta do 
Infante ficou El Rei mais indignado, e foi urna das 
principaes razóes da aspeua resolucao que tomou 
con tra elle. 

Estava n'este tempo em Geuta p Conde de Arra- 
yollos, onde ElRei o tinha mandado pelo perigo 
que aquella cidade tinha por razao do cerco que se 
esperava que El-Rèi de Fez Ihe havia de por ; e 
sabendo là do perigo em que estavam as cousas do 
Infante D. Pedro seu tio, a quem sempre foi muito 
affeicoado, se partiu para estes reinos deixando 
Africa a bom recado, por ver se podia por paz 
entre elle è seu pae, e irmao, e tersar por elle com 
El-Rei para que o nao tratasse com tanto rigor. E 
tanto que chegou A córte se metteu de permeio ; 
mas estava o odio tao endurecido entre elles que 
nao houve modo algum de concordia e menos póde 
mitigar a ira de El-Rei que nao admittiu desculpa, 
nem quiz tornar atraz em cousa alguma das que 
tinha ordenadas contra elle ; e corno via que n'aquel- 
las materias Li-Rei o ouviu com pouco gosto, e sua 
estada na córte nao era de efifeito, e juntamente se 
temia que El-Rei de Fez se aprestava para por o 
cerco à cidade de Geuta, deu volta a Africa, com 
muita brevidade, por Ihe ser entao encarregada 
a seguran(;a d'aquellas fronteiras, e nao tornou 
mais a este reino até depois da morte do Infante 
D. Pedro. 
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Nao foì so o Conde de Arrayollos o que inter- 
ced^u pelo Infante, mas taaibem outros principes 
e alguns prelados, e sobretudo a Rainha D. Isa- 
bel, mulher d'El-Rei D. Joao de Castella, filha do 
Infante D. Joao, eneta do Infante D. Affonso I, 
Duque de Braganca; e os quizeram concertar por 
entenderem que na concordia de ambos os Infantes 
estava a salvacao do Infante D. Fedro; e o mesmo 
procurarann com o Conde de Ourem, porque so 
elles podiam mitigar em algum modo a dureza de 
El-Rei contra elle; mas estava o odio taoreconcen- 
trado nos animos de cada um d'elles que nao foì 
possivel concordal-os, e assim nao houve esperanca 
de El-Rei cessar com suas asperezas, e ainda que 
aleuns dessem a culpa ao Duque e ao Conde seu 
filho, dizendo que, o Duque com continuas cartas 

?ue escrevia a El-Reì seu sobrinho, e o Conde de 
)urem com sua presenca nao davam lugar a que 
OS que entercediam fossem bem ouvidos; mas quem 
seguia a verdade desinteressadamente, e via as 
obras do Infante julgava serem dignas do rigor com 
que El-Rei o tratava. 

Vendo-se pois o Infante tao opprìmido e cercado 
de continuos temores que Ihe nasciam das muìtas 
cousas que cada dia se ordenavam contra elle, 
escreveu uma carta a El-Rei, que Ihe foi dada por 
seu confessor mui humilde, e com grande submis- 
sao pedindo misericordia, e que por indozimento 
de seus inimigos o nao tratasse com tanto rigor, e 
houvesse por bem apartal-os de seus ouvidos, e 
mandasse que se sahissem da córte comò mandara 
a elle, por que sendo elles fora de sua presenca, 
nao teria'seus mandados por tao graves e pesados co- 
mò entao Ihe pareciam, e os cumpriria sem escanda- 
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lo, nem replica, e a tudo o que dispozesse e Ihe man- 
dasse Ihe obedeceria com todo o amor e lealdade 
corno sempre fizera, e Ihe pedia que se lembrasse 
da grande perfeicao com que o criara e o'acata- 
raento e vontade com que o servirà, e o pouco que 
em sua casa e fazenda acrescentara, e que para mais 
confìrmacào e certeza de sua lealdade e amor que 
Ihe tinha, considerasse que Ihe dera por mulher 
sua filha que tanto amava, de que bem claro se 
conhecia que Ihe quizera conservar a vida, e nao 
tirar-lh'a comò alguns inimigos seus Ihe fazìam crér, 
e se conhecia tambem d'ahi que quizera n'elle e na 
Rainha sua filha perpetuar sua real gera(;ao ; e que 
nas cousas da Rainna elle nao era culpado porque 
Deus e o mundo sabiam multo bem que ella nao 
quizera nunca seguir o que era razao, nem aquie- 
tar-se no reino; e tambem era bem sabido quanto 
desejara servil-a, rnas que seus conselheiros Ihe 
fizeram fazer contra elle e contra o reino alguns 
excessos, por razao dos quaes ficou multo odiada 
n'elle, de tal maneira que nao queriam seus vassal- 
los vél-a dentro n'elle de nenhum modo. 

Com està carta parou El-Rei por alguns dias nos 
procedimentos contra elle, mas nao de maneira que 
de todo perdesse a vontade de chegar com elle ao 
fim por razao da grande indigna^ao que tinha creado 
em seu peito a perseguicao de sua mae e a contu- 
macia do Infante, mas pouco tempo depois d'està 
carta se deram outras a El-Rei do mesmo Infante, 
mui differentes, em que fallava com alguma soltura 
e resolucao, e algum tanto livres e descompostas, 
as c^uaes diziam seus affei^oados que eram talsas e 
escnptas por seus inimigos; e no mesmo tempo 

foram algumas ao Infante da mao de El-Rei bran* 
« voL. m 



CAPITULO X 



^as embaixadas que houve entre o Infante D. Vedrò 
e o Diiqiie seu trmao^ sobre passar por suas terras 



O Infante D. Pedro antes de romper com o 
Duque seu irraao, quiz tentar se podia aca- 
bar com elle que mudasse seu caminho por 
atalhar os males que d'ahi podiam resultar, ainda 
que muitos dos que com elle se acharam eram de 
* contrario parecer, aos quaes elle aquietou com Ihe 
dizer que os queria guardar para outras occasióes 
de mais honra e proveito. 

Logo antes de o Duque seu irmao passar o Mon- 
dego ordenou mandar-lne sua embaixada com pen- 
samento que ainda que se nao acabasse com elle 
mudar o caminho, pelo menos Ihe serviria de saber 
sua determinacao; para oque despachou Vasco de 
Souza, fìdalgo de sua casa, instruido de sua embai- 
xada com sua carta de cren^a, o qual foi com a 
brevidade que Ihe foi encarregada, apresentando 
ante o Duque a carta que elle mandou lér perante 
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muitos fìdalgos de sua casa, e outros de sua com- 
panhia, e lida, mandou a Vasco da Silveira, dissesse 
a que vinha, o qual propoz sua embaixada n'esta 
fórma : 

Senhor: o Infante meu Senhor sabe da vinda de 
V. Alteza, e d'està ordem de exercito com que vem 
com tantas gentes armadas, e é certificado que assim 
quer passar por suas terras contra sua vontade, de 
que é muito maravilhado, assim por querer passar 
com exercito formado com tantas gentes de guerra, 
sem necessidade que no reino baia d'ellas, comò 
tambem por Ih'o nao fazer a saber primeìro para 
que elle soubesse comò o havia de receber, porque 
havendo de ser corno irmao e amigo, que e o que 
quer e deseja, Ihe pede que seja pacificamente, sem 
estrondo, comò sempre passou, porque sendo assim 
o receberà em suas terras com a vontade com que 
sempre o recebeu ; mas que se com este desacòs- 
tumado estrondo, de guerra e armas, quizer passar 
adiante, porquanto elle o ha por menoscabo de sua 
honra, e tanto contra observagao das amizades que 
entre elle eram feitas por ordem e mandado d'El- 
Hei seu senhor, Ihe sera contado a grande covardia 
consentil-o; e assim mandou avisar e advertir a 
V. Alteza que o ha de receber no campo corno 
inimigo ; pelo que por escusar os males que se pó- 
dem seguir, Ihe pede tome outro caminho, pois sem 
nenhuma quebra de sua honra o póde fazer. 

Oùvida sua embaixada, o Infante Duque o despe- 
diu, dizendo que elle respoderia a seu Senhor, e com 
està resposta tornou Vasco de Souza ao Infante 
D. Pedro ; e tendo-o despedido despachou com sua 
embaixada e carta de crenca a Martim Affonso 
de Souza, fidalgo de sua casa, de solar bem antigo, 
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com a resposta da embaixada que recebera, o qual 
sendo em presenca do Infante D. Fedro, em pre- 
senta dos principaes de sua companhia, Ihe deu sua 
embaixada, que tambem se poz pelas mesmas pala- 
vras : 

Senhor: o Duque meu Senhor faz a saber a V. Al- 
teza em resposta da embaixada que ora recebeu, que 
elle teve sempre a V. Alteza por amigo e irmao, e 
que agora por esse o tem com o mesmo amor e 
vontade, e que por óbedecer ao que El-Rei seu 
Senhor Ihe manda, vae para a sua córte camìnho 
direito, e que a gente que leva nao é para guerra 
corno Ihe fazem vèr, mas é a de sua casa e a que 
costuma acompanhar, e alguns fidalgos que vao à 
mesma corte a seus negocios em sua companhia 
para melhor commodidade sua, e que nao ve corno 
possa ser quebra de V. Alteza, nem dar-lhe escan- 
dalo haver de tocar suas terras, nem acha que de 
nenhum modo possa offender sua honra e auctori- 
dade, nem elle ha de consentir se faca aggravo ou 
sem razao alguma a vassallo, e sómente pediram os 
mantimentos e cousas que Ihe foram necessarias, 
por seu dinheiro, comò v . Alteza farà passando por 
suas terras quando por ellas quizer passar, que por 
tanto determina seguir seu caminho sem se desviar, 
e Ihe pede haja assim por bem, e que se com tudo 
lh*o quizer impedir, que sera contra toda razao, e a 
V. Alteza ficarà o cargo de todo o mal que suc- 
ceder. 

Acabada sua embaixada o Infante D. Fedro Ihe 
respondeu : Martim Affonso, dizei ao Duque que me 
nao tenha por tao nescio que com essas dissimula- 
coes me cieixo enganar e anniquilar minha honra 
tanto às claras, que tempo ha que nos conhecemos, 
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e que por muitas vezes passou por minhas terras, 
e sei bem a gente com que costuma acompanhar, 
e que sei que leva agora dois mil homens de ca- 
vallo armados, ou muito perto d'elles, com outra 
muita gente de pé, toda apercebida para peleja e 
que nao responde com a amizade que diz que quer 
comigo, e menos aos tempos passados, e ao que 
por elle tenho feito, e Ihe nao quero declarar mais 
o porque assim vem, pois elle o sabe e quer, e eu 
entendo, e tambem emende o abatimento que n'isso 
recebo, e em resolu(;ao Ihe dizei que se nao toma 
outro algum modo de passar com que seja notorio 

3 uè passa corno irmao e amigo, que vivo o nao hei- 
e consentir. 

Com està resposta tomou Martim Affonso ao Du- 
que, que nao esperava d'elle menos, porque estava 
informado de sua determinacao, e de que ajuntava 
armas e gente com todas as valias que podia para 
Ihe impedir o passo. 




sMs: 




CAPITULO XI 



Das preparafoes do Infante D, Fedro para impedir 
passo ao Duque 



VENDO o Infante D. Pedro que conforme a de- 
termina^ao do Duque seu irmao e sua, se 
nao podia entre elles escusar o encontro e 
batalha; com a brevidade possivel fez todos os 
apercebimentos de gente e armas, e algumas pe^as 
de artilheria, para o ir logo esperar ao caminho 
antes que entrasse em suas terras, de que sendo 
avisado o Conde.de Ourem que assistia na Córte, 
pela pouca confìanca que tinha em muitos fidalgos 
que vinham com o Duque seu pae, que eram de 
Traz-os-Montes e Entre Douro e Minho, que o acom- 
panhavam n'aquella jornada, e tenaendo que na 
maior affronta o desamparassem, deli conta ao In- 
fante D. Fernando, a qùem tambem nao pareciam 
bem as cousas do Infante D. Pedro e Ihe nao tinha 
boa vontade pelo que sabia que usara com sua mae, 
e pelo mais que n'elle tinha visto, e tendo junta- 
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mente as cousas do Duque proprias suas corno avo 
que era da Infanta sua mulher, e corno tal o no- 
meava por inimigo da casa real, pelo que ambos 
trataram de escrever a alguns fidalgos mais princi- 

f)aes que vinham na companhia do Duque, que corno 
eaes o acompanhassem e servissem com toda a fide- 
lìdadè, esfor^o e constancia, e Ihe nao fizessem falta, e 
o nao deixassem em tempo de tanta necessidade, e 
fossem certos quevinha chamado por El-Rei, e as- 
sim OS avizavam da parte do mesmo senhor, e nao 
semente deu o Infante estas cartas mas tambem se 
offereceu ao Conde de Oufem para ir em sua com- 
panhia em ajuda do Duque seu pae, e mandaram 
com estas cartas Alvaro de Faria, que depois foi 
Commendador do Casal, mas sua ida nao teve bom 
elfeito, porque nao p6de dar as cartas aos fidalgos 
por ser tomado pelos descobridores e vigias do In- 
fante D. Fedro, e sendo-lhe levado as abriu e o fez 
tornar para Santarem onde El-Rei estava, despojado 
do cavallo e do mais aue levava ; o qua! deu conta 
ao Infante D. Fernando e ao Conde de Ourem do 
que passava, e de comò o Infante D. Fedro dizen- 
do-lhe que as cartas eram suas as abrira e Ihe man- 
dara tomar as armas e cavallo, e dissera muitas 
palavras arrogantes e de ameaca contra o Infante, 
e algumas contra El-Rei e contra o Conde de Ou- 
rem; e logo o Infante e Conde levaram Alvaro 
de Paria perante El-Rei, e Ihe recontou tudo o 
que Ihe tinha dito que o Infante D. Fedro dissera e 
nzera, de que El-Rei se sentiu multo, e o mandou 
riscar de seus livros com todos os assentamentos 
q^ue tinha de suas rendas, e aos almoxarifes e offi- 
ciaes da fazenda que Ihe nao corressem mais com 
elles d'ahi em diante', e assim mandou ao Infante 
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D. Fernando seu irmao, e ao Conde de Ourem que 
nao fizessem movimento algum, e que deixassem 
tudo a sua conta e com multa brevidade avizou por 
carta sua ao Infante D, Fedro por Joao Pires de 
Carvalho, cavalleiro principal de sua casa, e deflfen- 
deu com muita resolu(;ao e grandes avisos que nao 
impedisse o caminho ao Duque seu tio, e o dei- 
xasse livremente passar que assim era servido; e 
sendo-lhe dado o recado por Joao Pires p recebeu 
com mostras de grande paixao e maìor indigna^ao, 
soltando palavras mal compostas, de que Joao Pi- 
res se tornou escandalisado, e firmou com grandes 
juramentos que publicamente Ihe dissera o Infante 
D. Pedro que nao era vassallo d'El-Rei de Portu- 
gal, mas subdito e servidor e amigo d'El-Rei de 
Castella, e que assim comò podera desterrar d'es- 
tes reinos a Rainha D. Leonor, mae d'El-Rei, o 
poderia fazer a seus fìlhos, e a outros inimigos que 
o perseguiam e o determinavam deshonrar e des- 
truir; as quaes palavras mandou tornar por actos 
publicos, e por cartas suas mandou d'isso avisar as 
cidades e villas do reino para que a todos fosse no- 
torio comò o Infante se negava de seu vassallo e 
era rebelde a sua real corda; ainda que os affeicoa- 
dos ao Infante o desculpavam dizendo que as pala- 
vras que dissera que foram com paixao de se ver 
perseguido, e que nao foram feias nem tao asperas 
corno Joao Pires de Carvalho as fazia. 



CAPITULO XII 



De corno o Infante Di Heìtinque largou de todo ao 
Infante D. Fedro 

CANSADO jà o Infante D. Henrique de persua- 
dir e avizar a seu irmao que desistisse de 
seu errado intento, quiz ainda tentar se po- 
deria mudar sua dureza por Ihe nao ficar niodo 
por fazer, pelo que Ihe mandou a D. Joao, Bispo 
de Ceuta, nomem de grandes letras e prudencia, a 
Ihe persuadi r que era errado seu proposito, o qual 
escolheu para esse efFeito por ser homem de que 
se podia esperar e confiar, o que de outros muitos 
nao; e sendo com o Infante D. Fedro, depois de 
dizer a que vinha e por cujo mandado Ihe fez urna 
breve pratica ou oracao, em a qual Ihe provou com 
auctoridades e catholicas razoes que nao podia, 
nem devia tratar de impedir a passagem do Duque 
seu irmao, e com muito maior razao tendo-lhe El- 
Rei assim mandado o nao fìzesse, concluindo-lhe 
que o contrario arguia desobediencia notoria e 
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{grande rebelliao, e nao pequenas mostras de des- 
ealdade de cjue o queria notar e que jà d'ahi por 
diante parecia nao suspeita, mas descoberta, e por 
mais que trabalhou com elle o nao póde mudar de 
seu proposito, respondendo com outras razoes de 
estado e de honra, por razao das quaes queria 
mostrar que nao desfaziam em sua lealdade, pondo 
por razao prìncipal que a vinda do Duque nao ti- 
rava a outro intento mais que a deshonral-o e ani- 
quilal-o, que se elle quizera passar corno irmao e 
amigo, corno muitas vezes passara, o recebera comò 
tal, mas que d'outro modo tinha determinado de o 
nao consentir, corno por Vasco de Souza o man- 
darà avizar, e que d'està determina^ao nao havia 
de haver mudan^a alguma, que jà estava appare- 
Ihado para tudo o que viesse. 

Vendo o Bispo D. Joao a dureza e contumacia-' 
do Infante, espantado de o ver tao precipitado e 
ìncapaz de bom conselho, se tornou para o Infante 
D. ìienrique, que, ouvida a resposta de seu irmao, 
o deu por acabado; e, supposto que por vezes Ihe 
tinha mandado dizer que se iria ver com elle em 
Penella, o nao quiz fazer por nao cahir em des- 
gra^a d'El-Reì, corno jà por todo o reino se sus- 
peitava, porque o caminho que seu irmao levava 
dava indicios do que d'elle, se podia esperar, e se 
partiu logo para Santarem, onde El-Rei estava. O 
que, sabido pelo Infante D. Fedro, o sentiu multo, 
por nao ter outra pessoa da casa real que o favo- 
recesse, ou de quem se valler. 

E no principio do me^ de Abril de 1449, tempo 
em que estas cousas passavam, veiu de mandado 
d'El-Kei à mesma villa de Penella, Fernao Gon^al- 
yes de Miranda, fìdalgo illustre, com uma instruc^ao 
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cuja determinacào era estranhar El-Rei muito ao 
Infante suas rebellióes e isencóes, em especial os 
ajuntamentos de gente e armas centra a prohibigSo 
que Ihe tinha feito, e mandado notificar, e sem 
obedecer a seus mandados querer impedir o passo 
ao Duque seu tio, mandando-lhe que logo despe- 
disse a gente que tinha junta e se recolhesse a Coim- 
bra e nao sahisse d'ella sem seu especial mandado, 
e que nem por si, nem por outra pessoa, impedisse 
o passo ao Duque, por qualquer parte ciue elle 
quizesse passar, assim de maneira que ia, com 
aviso que se assim o nao fizesse procederia logo 
contra elle com o rigor que tao grande rebelliào 
merecia, sem se Ihe aCceitar desculpa ou razao 
alguma. 

A està embaixada respondeu o Infante (posto 
qùe Fernao Gongalves Ine disse que El-Rei Ihe 
mandara que nao esperasse nem tomasse resposta), 
com muitas justificagoes e submìssoes, dizendo que 
pois El-Rei o mandava recolher, e despedir a gente 
e queria que elle o fizesse tanto contra sua honra, 
que o mesmo devia mandar tambem ao Duque, 
pois era in justo que permiittisse a um o que negava 
a outro, e que pois Sua Alteza nao tinha necessi- 
dade de ^ente de armas, mandasse que, se o Du- 
que queria passar por suas terras, o fizesse quieta^ 
mente, sem estrondo de armas e gente de guerra, 
levasse mui embora comsigo a gente de sua casa 
com que costumava acompanhàr-se em tempo pa- 
cifico, e sendo assim o nao teria por quebra, nem 
abatimento, e farla em audacia fazer ao Duque seu 
irmao todo o servilo e bom recolhimento comò por 
muitas vezes tinha avizado ao mesmo Duque, mas 
que de outro modo, recebendo tamanha deshonra- 
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o nao havia por servico de S. Alteza, pela multa 
razao que com seu real sangue tinha. 

Tanto que Fernao Gongalves foi enci'Santaren], 
deu a El-Rei a resposta do Infante, que a sentiu no 
extremo, corno mostrou por palavras e obras, dizen- 
do que jà o Infante D. Fedro descobria claramente 
o animo que sempre tivera de nao conhecer rei nem 
senhor, mas que elle Ih'o farla conhecer. 

Mandou logo ajuntar todos os do conselho, e fì- 
dalgos principaes que se acharam na corte, para 
tratar com elies do modo com que se havia de ha- 
ver para castigar tal desacato e rebelliao, chaman- 
do-o de desleal e rebelde a seus mandados, mos- 
trando porém grande pezar de elle Ihe dar tanta 
razao de indigna9ao que Ihe nao dava logar de pò- 
der dissimular; e porque alguns dias se tratou o 
caso no conselho até se dar a determina9ao que 
adiante se vera. 
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GAPITULO XIII 



De corno o Infante D. Fedro po^ sua gente em ordente 
e da falla que Ihe /q 



PELAS vigias que o Infante D. Fedro tinha pos- 
tas em aleuns logares soube que o Duque nao 
deixava de proseguir seu caminho para pas- 
sar por suas terras; pelo que logo ordenou sua par- 
tida contra elle, e tomou conseiho com os seus onde, 
e corno o esperaria; e alguns aconselhavam que para 
sua justificagao o devia deixar entrar em suas ter- 
ras ; a que respondeu o Infante e com elle Alvaro 
Vaz, Conde de Abranches, que por aquella vez o 
Duque nao pisaria parte alguma da terra que elle 
possuia que houvera d'El-Rei D. Joao seu pae, que 
fora d'ella o ha via de ir esperar; e com muita bre- 
vidade se partiu com sua gente em ordem para a 
Louza, e d'ahi caminhou para urna aldeia chamada 
Villarinho, onde soube que o Duque tinha chegado 
a Laxes, couto do Bispo de Coìmora. E tanto que 
foi em Villarinho fez a sua gente em dois batalhSes, 
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o primeiro da vanguarda deu ao Gonde Alvaro Vaz 
de Almada em companhia de D. Jayme seu fìlho, e o 
da retaguarda tomou para sì, em que iam os mais 
dos fidalgos que com elle se achavam; e é bem de 
notar que de todos os que com elle iam, sabendo 
as penas e probibìc5es que El-Rei tinha mandado 
publicar contra elles^ nenhum o largou, nem quiz 
obedecer, antes nao faltaram alguns que depois de 
publicadas se foram para elle, tendo mais respeito 
às promessas que Ihe fazia, que a lealdade devida, 
e servilo de seu rei e senhor. 

Tanto que ordenou sua gente se poz em caminho 
em demanda do Duque, que come^ando a marchar 
Ihe foi dada uma carta sem firma, em que Ihe ad- 
vertiam que logo movesse o campo contra o Duque 
porque elle o nao havia de esperar, a qual se en- 
tendleu ser feita por ordem do Conde de Abranches 
por se mostrar n'aquella occasiao e dizer que isso 
era ordem do Duque, e traga sua para o tornar em 
alguma cilada d'onde se nao podesse valer por causa 
da estreiteza do passo onde com a pressa e espe- 
ranga da Victoria ficasse vencido, que bem crìa que 
sendo filho de seu pae, e tendo d'elle herdado o 
valor de que no mundo houve tanta fama, e indo 
com tanta e tal gente nao havia de fazer pé atraz, 
e que antes se onereceria à morte que cahir em tal 
fraqueza tao contraria a sua honra e opiniao; e es- 
tando jà com sua gente posta em ordem nara par- 
tir em demanda do Duque a Ihe dar batalha, a ca- 
vallo comò estava fez uma pratica a sua gente 
n'esta fórma dizendo: Que se aiegrava summamente 
do esfor^o, animo e constancia que em todos via e 
conhecia para defender sua honra, e bem claro via 
que todos Ihe eram leaes amigos, o que nao era 
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sem justa causa e razao, porgue a todos podta con- 
tar por filhos e irmaos, pois eram os mais seus 
creados e filhos de outros que o foram, e os que 
nao eram tao intimos e leaes amigos, que saoia 
que por sua honra perderiam as vicias ; e depois de 
Ine encarecer sua ndelidade, Ihe contou particular- 
mente todos seus aggravos, desfavores, e sem ra- 
zoes, dizendo que o Duque e o Conde de Ourem 
seu filho, eram a causa aelles, o Duque com conti- 
nuos avisos e cartas que a El-Rei escrevia, e o Conde 

f)elos conselhos e admoestacoes que pessoalmente 
he dava cada dia e cousas que Ihe fazia crér d'elle, 
por cuja vinganca eram ahi vindos, e que de nenhum 
modo se imaginasse que n'isso entrava odio ou ma 
vontade contra El-Rei seu senhor, porque elle corno 
muito leal vassallo o conhecia por seu legitimo se- 
nhor e successor d'estes reinos, e que Deus era boa 
testemunha que elle o amava sobre todas as cousas 
do mundo, e que na creacao que em sua real pes- 
soa fizera, e na paz e governo de seus reinos, que 
dez annos que os governara, o mostrara bem, que 
quem sem paixao o quizesse olhar acharia d'isso 
prova certissima, e o de que se queixava é porque 
padecia, nao procedia da naturai inclinacao d'El-Rei, 
mas de sua pouca edade, por razao da qual nao 
podia perfeitamente ter connecimento das cousas, e 
comò seus inimigos maquinavam contra elle, e Ihe 
impunham o que queriam e notavam de desleal e 
traidor, faziam crér a El-Rei que elle o eia, e que 
a cousa porque seus inimigos o perseguiam nao era 
por Ihe ter dado pouco dò patrimonio real, porque 
elle OS tinha mui accrescentados, o que nao fizera 
com OS seus proprios, mas porque Ihe nao dera 
tudo, em especial porque nao dera ao Duque a ci- 
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dade dò Porto e villa de Guimaraes que Ihe 'pedira, 
e ao conde de Ourem a dignidade de Condestavel^ 
e que o accrescentamento que em suas cousas fizera 
nào fora outro mais que de multo amor, e lealdade 
com El-Rei alcancar aquelles desfavores, e que em 
verdadeiro desejo de o servir nao dava vantagem ao 
mais leal do mundo, e que bem sabido estava que 
da coròa de Portugal estava ainda a primeira mercé 
por receber, nao tratando do que El-Kei seu pae Ihe 
dera, e porque seus inimigos sabiam que seu conse- 
Iho e inteireza na presenta de El-Rei Ihe seria freio 
contra suas colicas, trabalhavam pelo apartar d'elle 
e do amor e confian^a que Ihe conheciam; e que 
finalmente a vinda do Duque por suas terras com 
tantas gentes armadas e tao grande estrondo, nao 
era com zelo do servico d'El-Rei, mas afim de o 
affrontar ou por Ihe dar occasiao a El-Rei para mais 
se indignar contra elle para o destruir, porque se 
consentisse passar d'aquelle modo sem fazer resis- 
tencia, seria grande fraqueza sua com nota de sua 
honra, o que para eHe seria de grandissima pena, 
e para o Duque de grande gloria, e se Ihe impedisse 
o caminho seria imputado a desobediencia e rebel- 
liao contra El-Rei e Ihe ficaria occasiao para Ihe 
persuadir, e aconselhar sua total destruicao, e que 
tivessem por certo que està era a tengao do Duque, 
porém Que jà tifiha dito e tornava a confirmar, que 
comò filho de seu pae nao havia de soflfrer tao 
grande deshonra, e que tanto animo teria para mor- 
rer sobre isso acompanhado de um so paeem, comò 
n'aquella hora de tantos ami^os e cavalleiros ven- 
cer e viver comò esperava e tmha por certo, o que 
tambem conhecia, que era escusado, para os con- 
firmar, lembrar-lhe os heroicos feitos de seus pas- 
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sados, pois via qu5o promptos e determinados es- 
tavam para justa vinganca de suas injurias, e para 
vencer ou mof rer sobre isso, antes se o caso viesse 
a rompimento corno jà nao havia que duvidar, Ihe 
pedia nao mostrassem crueldade contra os vencidos 
porque até vencer e render o inimigo era esfor^o, 
mas d'ahi por diante se podia chamar crueldade. 

Acabada sua pratica, levantando os olhos ao céo 
com muitas lagrimas, pediu perdao a Deus de seus 
peccados com palavras de muita devo^ao e se en- 
commendou a Elle, e mandou que todos se aperce- 
bessem para ir tornar o Duque na entrada de suas 
terras, e, pondo seu campo em ordem, come?ou a 
marchar coni todo o concerto do modo que tinha 
ordenado, com animo de aue tanto que chegasse o 
Duque Ihe apresentar batalha e o obrigar a pelejar. 





CAPITULO XIV 



Do modo que se houve o T>uque^ e da falla que fe\ 
aos seus 



O INFANTE Duque continuou seu caminho até 
duas legoas da Louza, crendo que o In- 
fante seu irmao se nao atreveria a resistir- 
Ihe, nem moveria seu campo de Penella para ir em 
sua demanda, tanto por nao desobedecer aos man- 
dados d'El-Rei, que sabia Ihe haviam ^ido notifìca- 
dos, quanto por a pouca ^ente que tinha comsigo, 
mas corno por suas espias soube aue vinha até 
Serpins, que era uma legoa do logar a'onde estava, 
e que vinha com determinagao de dar batalha, posto 
em grande confuzao, mandou logo fazer alto e to- 
mar uns cabecos e fortifìcal-os, ordenando suas ata- 
laias e vigias em logares convenientes, e postas as 
seguran^as necessarias, mandou ajuntar os fidalgos 
e pessoas mais qualificadàs, assim creadas em sua 
casa, corno outras que o nao eram, e juntas Ihe fez 
uma pratica n'estas palavras: 
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Bem sabeis, honrados amieos e companheiros, 
corno somos tao perto do Infante D. Pedro, e jà 
deveis ser sabedores da determina^ao com que 
vem de nos dar batalha, sobre nos impedir o cami- 
nho e passagem, pois nos vem a buscar com appa- 
rato de gente e armas, antes que entremos em suas 
terras; portanto quero que todos me deis vosso 
parecer sobre qual sera melhor, se esperarmos por 
elle n'este logar onde estamos, ou irmos a buscal-o 
dentro de suas terras, e se tambem vos parece, por 
evitar tantas mortes, comò se esperam d'este en- 
contro, seguirmos outro caminho, vós me aconse- 
Ihae o que melhor e mais acertado vos parecer, 
porque no estado em que estamos nao ha mais que 
estes dois meios. 

Està pratica assim tao breve, e corno està ouvida, 
Ihe fez Duque, por conhecer o animo de cada um 
d'elles e saber se estavam dispostos e determinados 
a ofFerecer por elle as vidas, ou se o deixariam no 
maior perigo, porque nao tinha muita confian^a em 
alguns d'elles; e comecando alguns a dar seus vo- 
tos, foram mui diversos, de que o Duque se desen- 
ganou de sua suspeita, e alcancou de suas respos- 
tas que muitos nao tinham animo de pelejar,e temeu 
que o desamparassem antes da peleja, pela £rialdade 
de suas respostas. 

Mas nao se conheceu està falta em Alvaro Pi- 
res de Tavora, cavalleiro muito illustre de gran- 
de casa, e dos melhores de seu tempo, senhor 
de muitos vassallos, que vinha acompanhando o 
Duque com mais de vinte de cavallo seus, afóra 
alguns fidalgos seus parentes que vinham na mes- 
ma compannia, o qual Ihe onereceu sua vida, e 
comò tao grande pessoa respondeu contra a frieza 
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de òutros e fez urna pratica ao Duque n'esta fórma 
e palavras: 

A mim, Senhor, me parece que para quem V. 
A. é e para a determina^ao com que partiu e gente 
que leva comsigo, sera cousa de grande vituperio 
tornar um so passo atraz, porque ainda que comò 
christao e para com Deus por escusar mortes e 
outros males, o mundo Ihe nao ha de acceitar essa 
desculpa, mas ha de tel-o por grande fraqueza e 
covardia, pois sao tao descooertos inimigos e todas 
mais dissimula^Óes e palavras com que querertl 
fìngir o contrario sao escusadas, e allian^a e amizade 
que El-Rei fez entre muitos, sabemos que nunca se 
cumpriu nem teve effeito, comò depois as obras Ihe 
mostraram, e posto que està ida seja por mandado 
d'El-Rei, nSo tem o Infante seu irmao tao pouco 
saber que, vendo o que entre ambos tem passado, 
e o modo de que imos, nao entenda que é para o 
abater e aniquilar, e corno principe tao animoso e 
pontual o ha de deffender até sobre isso perder a 
vida e mil vidas, se tantas tivera; por tanto o meu 
parecer é que o que elle quer fazer em o vir a 
buscar, o fagamos nós em o ir a buscar, ganhando- 
Ihe de mao, e o tomemos dentro em seu estado 
podendo ser, e nos entreguemos à ventura que nos 
vier, e posto que haja alguns que nao sao d'este 

f)arecer, nem tenham os animos promptos e apare- 
hados para pelejar comò devem e tem de obriga- 
9ao, aqui estou eu e muitos parentes meus com 
nossa gente prestes para perdermos a vida em seu 
servilo, e V. Alteza leva de seus amigos, vassallos 
e creados mil e quinhentos cavalleiros, com animo 
de morrerem todos por seu servico; pelo que, con- 
forme ao que tenho dito de meu parecer, sem ne- 
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nhuma detenca deviamos seguir nosso caminho e 
dar-lhe bataiha se nos esperar. 

Este parecer teve o Ducjue por melhor e mais 
honrado e determinava seguil-o; e sendo certo que 
o Infante seu irmao tinha ordenado de o esperar 
no estremo de suas terras, para Ihe impedir a en- 
trada n'ellas, e d ahi Ihe dar bataiha, antes de mo- 
ver seu campo quiz dar uma vista ao dos inimigos 
e vèr sua disposi^ao e concerto, para que, vendo-o, 
determinasse o que melhor Ihe parecesse; o que 
assim levando diante suas espias e descobridores e 
vendo, o que sem perigo p6ae fazer, se tornou aos 
seus, aos quaes fez uma segunda pratica n'esta 
maneira : 

Honrados cavalleiros, aniigos e leaes vassallos, 
bem sabeis que. sou até vindb por mandado d'EI-Rei 
meu senhor, caminhando para sua córte pela estrada 
publica, sem aggravar ninguem, comò oem tendes 
visto; e tambem sabeis que o Infante D. Pedro 
contra seu servigo e mandadò vem com muita gente 
de. guerra, com proposito de m'o impedir com mao 
armada e porque, por muitas razoes que tambem 
sabeis, estou determìnado a seguir meu caminho, 
vos encommendo por servilo d'El-Rei meu senhor, 
e pelo que toca a minha honra em tudo o que se 
onerecer vós vos oppunhais comò bons e leaes por- 
tuguezes, corno eu eie vós espero, e deveis ter a Vi- 
ctoria por multo certa e sem perigo, porque a gente 
do Infante D. Pedro é pouca, em compara^ao da 
nossa, e veni jà cortada de medo, mais constrangida 
de vergonha que por vontade, porque, além de co- 
nhecer que nos sao inferiores no numero e esfor^o, 
temem a destrui^ao de suas casas e descendencias, 
pela grande deslealdade que commettem em nao 
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obedecerem a seu Rei, e cumprirem seus mandados, 
pelo que havei por sem duvida que em nos vendo 
com o medo ficarao rendidos, e eu vos peco que 
vos nao encarniceis em seu sangue, que por firn 
sao christaos vassallos de vosso Rei, e entra elles 
ha muitos parentes e devidos vossos, e por virem 
enganados e levados de promessas que se Ihe nao 
hao de cumprir, se podem chamar innocentes. Ain- 
da que temo que està temperanza nao quererà ter 
a gente do Infante D. Fernando meu sobrinho, nem 
a de meu filho o Conde de Ourem, que jà em 
nossa ajuda estarao perto e na hora de romper 
serao comnosco, que por ventura da destrui^ao e 
mortes d'estes nao quererao ter està temperanza e 
modera^ao, porque a indigna^ao que contra elles 
trazem os desculpa por serem todos desleaes e des- 
obedientes a seu Rei; e perdoe Deus ao Infante D. 
Fedro, pois tanto contra o que deve à sua honra e 
a quem é, poe em tal perigo sua pessoa e os que 
o seguem, e o traballio que por mim tomardes sem- 
pre o conhecerei e lembrarei a El-Rei meu senhor, 
e a obrigagao em que por isso vos està que por mi- 
nha intercessao vos satisfarà com honras e mercés 
corno a leaes vassallos, e eu metterei sempre em 
todas as occasioes de vossa honra em que vos nao 
farei nunca falta. 

Acabada està pratica do Duque, comò sua tencao 
fosse notar os animos dos que o acompanhavam, al- 
cangou a pouca confian^a que d'elles podia fazer^ 
que foi causa de fìcar indeterminado. 



CAPITULO XV 



De comò EURei mandou ao Duque D, Affonso que 
nào chegasse a rompimento com o Infante D. Fe- 
dro ,• e ao que ambos ordenaram 



E STANDO o Duque na confusao sobredita pela 
desconfian^a que teve de muitos de sua com- 
panhia^ chegou a seus alojamentos Joao Pires 
de Garvalho, com urna carta da letra do mesmo Rei 
D. AfFonso, em que Ihe mandava expressamente que 
nao pelejasse com o Infante D. Fedro, e com muita 
brevidade se fosse a Santarem tornando outro ca- 
minho, porque assim comprìa o seu servico, e que a 
emenda e satisfagao de assim o fazer deixasse a elle 
com a execucao do castigo de querai nao queria obe- 
decer a seus mandados. 

Tambem Ihe trouxe Joao Pires cartas do Infante 
D. Fernando e do Conde de Ourem em que o avi- 
savam que nao haviam de ser com elle comò Ihe 
tinham escripto, por El-Rei assim Ih'o ter mandado, 
e porque assim convinha que fosse por honra da 
coróa de Portugal e principes d'elle. 
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Tanto que o Duque recebeu estas cartas e man- 
dados, determinou corno bom vassallo obedecer e 
fazer o que El-Rei Ihe mandava, e encommendado 
pelo Infante D. Fernando e pelo Conde de Ourem, 
seu filho, de que deu conta a Alvaro Pires de Ta- 
vora e alguns fìdalgos em que tinha mais confìanca. 

O Infante D. Fedro que estava em Serpins soube 
comò o Duque seu irmao viera dar vista a seu ar- 
raial, e soube tambem que fizera pratica aos seus 
esforgando OS para a bataiha, e que muitos nao 
achara firmes, e pelo que sabia de alguns que se Ihe 
tinham passado, e por espias que trazia no arraìal 
do Duque, que se Ine haviam de passar outros mui- 
tos, se deixou ostar com os seus sem fazer mudanca 
alguma, mais que mandar alguns de cavallo reparti- 
dos em quadrilhas, a modo de descobridores, para 
que recebessem e amparassem os que se passassero, 
estando a este tempo em campo ciò outro cousa de 
meia legua. 

Cansado jà o Conde de Abranches d'estas deten- 
gas, se sahiu com um esquadrao de cavallos ligeiros 
de seu arraial, contra o do Duque, com animo de, 
vendo occasiao, fazer o damno que podesse em al- 
guns desmandados, e por vèr a boa ordem que ha- 
via no arraial deu logo voltai ao Infante a dar-lhe 
conta do que vira, dizendo que vinha muito alegre 
de vèr seus inimigos, dos quaes Ihe promettiam dar 
n'aquelle dia mui inteira vinganga, que Ihe aconse- 
Ihava e pedia que a nao dilatasse e fosse logo a dar 
n'elles, porque via grande confusao e tristeza que 
n'elles conhecera, vira certos signaes de facilmente 
serem vencidos, que nao perdesse tao boa occasiSo 
comò a ventura ihe offerecia, que porventura nao 
teria em sua vìda outra^ e tivesse por certo que se 
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alargava a vida a tao grande inimigo corno era o 
Duque, elle Ihe ha via de ordenar a morte pela via 
que podesse, que era acertado ganhar-lhe por mao 
e que tivesse por sem duvida segundo se atcancava 
sua tencào, era seguir o caminho que levava, porque 
ou ha via de tornar outro, ou dar volta atraz. Ào que 
o Infante respondeu qué elle conhecia bem ao Du- 
que, e conhecia que tinha por sem duvida que nao 
havia de degenerar de quem era, e mais vindo acom- 
panhado de tantos fidalgos corno com elle vinham, 
nem havia de tomar nenhum d'aquelles desvios comò 
tao contrarios à sua honra e opiniao, que o conhecia 
por de animo tao attivo que corno se determinara a 
passar por suas terras e para isso se aprestara* sem 
falta havia de experimentar sua fortuna, se Ihe nao 
fosse impedimento a desconfianga dos que o acom- 
panhavam, e que cada um d'elles sahiria comò Deus 
ordenasse, e que repousassem e dessem logar aos 
inimigos para fazerem o mesmo, porque segundo 
tinha sabido esperava se Ihe haviam de passar muitos 
dos do Duque, e que com sua ajuda Ihes fìcava a vi« 
ctoria mais segura, e que por essa razao se appare- 
Ihassem com duzentos de cavallo para os recolner e 
segurar, e para esse efieito desse vista ao arraial do 
inimigo, porque com isso daria animo aos que se qui- 
zessem passar, e os fosse recolhendo, porque sendo 
assim, poderia ser escusarem a batalha, que era o 
que elle estimara e desejara muito, que sendo as- 
sim ficaria quieto e" sem alguma quebra em sua 
honra. 

E dado que o Conde de Abranches reprovou 
muito este conselho, se seguiu, porque assim Ih'o 
aconselhavam os mais e melhores do campo. 

5 VOL. Ili 



CAPITULO XVI 



De corno o Infante ^. Affonso tomou outro carni- 
nho e por elle se veiu a córte 



ERA em sexta-feira antes de dia de Ramos do 
anno de 1449, quando o Duque, que tinha 
ordenado seu caminho pela maneira que El- 
Rei tinha mandado, ainda que estimulado da honra 
tornàra ofFerecer-se aventura porque temia que nao 
haviam de faltar muitos que Ihe julgassem a fra- 
queza, se nao temerà os mesmos de que ia acom- 
panhado^ e essa desconfianga o fez seguir a deter- 
minarlo aue tinha tomado, posto que para os di- 
vertir de In'a alcancarem, Ihe fez urna pratica, em 
3 uè Ihe disse comò era chegado o tempo em que 
eviam mostrar para quanto eram e a lealdade que 
n'elles havia, pois aquella havia de ser a primeira 
batalha que haviam de dar em servico de seu Rei, 
que sem pejo Ihe dissessem se porventura por al- 
guma razao os movia a outra cousa e Ih'o decla- 
. rassem que Ihe proveria o que Ihe convinha fazer. 
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Bem viu o Duque no firn da sua pratica que, 
dado que Alvaro Fires de Tàvora e outros fidalgos 
se mostravam firmes em seu servilo e mostravam 
que morrerìam por elle com mais fidalgos de sua 
casa e muitos de seus vassallos; em outros nao 
achou aquella determinacao e animo, e Ihe pareceu 
que aincia o haviam de fazer peior do que mostra- 
vam, porque conheceu quanto Ihe importava seguir 
o conselho que tomava, em por-se em salvo sem 
esperar que o Infante o viesse a buscar, e jà se nao 
havia por seguro tendo similhante gente comsigo; 
e nao querendo dar volta atraz determinou tornar 
outro caminho, de que avisou aquelles que conhe- 
cia por leaes, e dos em que conheceu o contrario 
nao fez caso, determinando deixal-os nos seus alo- 
jamentos comò Ihe mereciam em pena de sua pouca 
iealdade, e aos leaes avizou que em sendo noute 
fossem poucos e poucos por dififerentes caminhos a 
um certo logar esperar por elle; e com uma hora 
de noute com poucos em companhia se foi ajuntar 
com elles e tanto que chegou a ligeira atravessou a 
Serra da Estrella, que Ihe ficava à mao esquerda; 
e porque as noutes eram ainda frias e a terra tinha 
muitas neves, tiveram grande trabalho na passagem 
d'ella. 

A mais gente que ficou no arraial de que se nao 
fiou nem Ihe deu conta, em que havia muitos fidal- 
gos e alfiuns d^elles mui prìncipaes, ficaram multo 
alcangaoos e sentidos, porque entenderam que o 
Duque se nao fiara d'elles, e por està razao os dei- 
xara, dos quaes uns se foram ao arraial do Infante 
D. Fedro, e outros em seguimento do Duque, comò 
melhor poderam; e houve em sua partida mui gran- 
de desordem, uns tomaram o caminho por onde 
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elle ia, outros passaram pela serra do Boco e fo- 
ram sahir da outra parte a Covilha, e na passagem 
tiveram grande traballio com os crucis frios, e 
n'essa noute se perderanì e perecéram alguns ca- 
vallos e azemolas, com muita bagagem e cargas 
que levavam para a córte. E em cima da serra 
onde se chama Albergarla, se acharam al^mas 
pessoas mortas de frio, com que foram castigados 
por sua pouca fidelidade. 

E depois o sentiram todos porque El-Rei se houve 
por mal servido d^elles, e na materia de suas per- 
tensóes e requerimentos nSo foram ouvidos, e Ihe 
fora melhor nao sahirem de suas casas ; o que foi 
muito pelo contrario nos que foram leaes ao Duque 
e mostraram sempre os animos apparelhados a seu 
servilo, porque a todos fez El-Rei muitas mercés. 

No arraial do Infante D. Fedro nao se soube da 
partida do Duque senao à meia noute, quando a elle 
chègaram alguns dos que fìcaram no seu arraial, e 
juntamente os descobridores deram recado da desor- 
dem que n'elle ia a tempo que o Duque ia d'ahi 
tres legoas ou quatro, mas nao se soube o caminho 
certo que levava senio em amanhecendo ; e quando 
o Infante o soube mostrou receber d'isso grande 
contentamento ; mas, pelo contrario, os seus muita 
paixao, por se ir o Duque sem irem com elle à ba- 
talha, e muitos pediam licenca ao Infante para irem 
em seu seguimento, e o que mais insistiu n'isso foi 
o Conde de Abranches, fazendo ^randes feros e fa- 
zendo-se muito sentido de o nao irem buscar ao seu 
arraial, e destruir e matar ou perderem todos sobre 
isso as vidas. 

O qual ainda commetteu ao Infante que Ihe desse 
duzentos ou trezentos de cavallo que elle ina em 
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seu seguimento, promettendo que o que nao fize- 
ram todos juntos, com aquelles poucos o acabaria, 
o que o Infante Ihe nao concedeu, porque o tinha 
por precipitado e temerario, dizéndo que nao que- 
ria n'aquella occasiao aventural-os, que os queria 
poupar para occasioes que dizia ser de muita im- 
portancia, palavras de que muitas vezes usava, que, 
comò fossem palavras que pareciam prenhes, muì- 
tos as tomavam corno me parecia, e El-rei D. Af- 
fonso as nao julgava bem. È tanto que se recolheu 
a Coimbra, despediu a gente que chamara de seus 
vassallos, lembrando-lhe que estivessem prestes, 
porque os havia de haver mister muito cedo, agra- 
decendo-lhe muito a lealdade que dizia terem, e 
com que accudiram a seu chamado, fazendo-lhe 
grandes promessas e agradecimentos, advertindo-os 
que estivessem prestes, porque entendia que mui 
cedo OS haveria mister, que tanto que tivessem re- 
cado seu, logo accudissem. E, despedidos estes, se 
ficou com OS mais fidalgos, de quem se entendia 
valer e ajudar, porque estes nao largava nunca. 




CAPITULO XVII 



De corno o Infante D. Affònso chegou a córte, e de 
corno El-Rei ordenou tr contra o Infante D. Fe- 
dro 



ODuque tanto que passou a serra se deteve 
dois dias para recolher a gente que o seguia, 
que pela ìncommodidade da serra se nao 
podia ajuntar mais depressa, e passados elfes seguiu 
seu caminho para a córte que ainda estava em 
Santarem, e tanto que El-Rei soube sua vinda, e o 
que passàra em seu caminho, o mandou esperar por 
toda a córte, e n'ella foi recebido corno em triumpìio", 
porque quiz santar-lhe a auebra que por seu man- 
dado leve em se desviar do Infante D. Fedro; e o 
recebeu com grandes mostras de amor e agradeci- 
mento, dizendo-lhe que nao tivesse paixao, que o 
aggravo a elle mesmo fora feito, e por proprio seu 
o tomava, que Ihe nao lembrasse a'ahi em diante, 
e a emenda deixasse a sua conta, mandando-lhe 
uè fosse descan^ar por ser tarde, e que logo ao 
ia seguinte se viesse para elle para tratarem da 
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emenda, e assim se fez ; posto que era segunda feira 
da semana santa, mandou El-Rei ajuntar os fìdalgos 
e prelados que se acharam na corte, mandando tam- 
bem recado ao Duque seu tio, e a seu primo o Conde 
de Ourem. 

Nao foi presente o Conde de Arroyllos porque 
estava em Ceuta, por Ihe ser encarregada aquella 
fronteira e conquista ; e sabendo o Infante D. Hen- 
rique d'este ajuntamento e do que se havia de tra- 
tar n*elle, se quiz tambem achar presente sem ser 
chamado, para ver se podia escusar a seu irmao os 
trabalhos que via o estavam amea^ando. 

E sendo juntos em conselho, fez El-Rei uma breve 
pratica em que propoz as muitas causas e razoes 
que havia contra o Infante D. Fedro, pelas quaes 
tinha por rebelde e desleal a sua real coróa, e 
corno taf tinha* determinado proceder contra elle 
com todo o rigor que houvesse logar, e castigal-o 
corno mereciam suas culpas, que os mandara ajun- 
tar para Ihe dar a melhor ordem que podesse ser 
para se por em execu^ao sua determina^ao. 

Nao deixava de haver alguns no conselho a que 
doiam seus trabalhos, e de boa vontade accudiram 
por elle; mas vendo a resolucao d 'El-Rei e a aucto- 
ridade do Duque, Se nao atreveram a tersar por 
elle, antes o Duque, e o Conde seu filho e o Arce- 
bispo de Lisboa e outras pessoas qualificadas, ap- 
provaram a determinaqao d'El-Rei, dizendo que nao 
semente era necessario, mas preciso quebrantar a 
soberba do Infante, que nao desse El-Rei logar a 
que sua brandura fosse causa de passar a outras 
rebelliSes de mais prejiyzo para seu reino e coroa, 
porque bem mostrava animo de querer reinar quem 
nao conhecia Rei nem senhor, comò tinha mostrado 
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em muitas occasiSes, Ibe fora por muitas vezes ou- 
vìdo; porque dizìain^ nao eram para dissimular, 
nem consentia dillacao^ quanto mais além d'està 
culpa outras muitas tinha commettidas porque me- 
recia gravemente castigado, corno fora a perseguicao 
da Rainha, mae de seu Rei e senhor; e que tambem 
se havia de ponderar o que se presumia levar do 
castello de Lisboa as armas que os Reis seus ante- 
cessores tinham n'elle ajuntadas e encerral-as no 
castello de Coimbra sem as querer tornar, sendo Ihe 
mandado por muitas vezes que as tornasse; que 
finalmente estavam suas dissimulacoes descobertas 
e suas tracas bem conhecidas, que se com muita 
brevidade El-Rei o nao acabava, que elle poria o 
reino em alguma grande oppressao. Ao gue se oppoz 
logo o Infante dizendo que nao conscntiria^ nem ha- 
via de soffrer, dizer-se que, algum %los filhos d'El- 
Rei D. Joao seu pae e senhor era desleal, nem o 
podia ser, que posto que no Infante D. Fedro hou- 
vesse algumas desobediencias causadas da paixao 
que n'elle criavam os desfavores que com elle se 
tmham usado, que nao eram de qualidade para que 
d'ellas se podesse tornar suspeita de deslealdade^ 
nem que se presumisse d'elle animo de mais que de 
sentir-se dos desfavores que se Ihe faziam. 

Com està intercessao do Infante D. Henrìque se 
animaram outros dos que estavam no conselho^ e 
eram seus affeicoados, a interceder por elle^ e dizer 
que suas culpas nao eram tao feias que merecessem 
cnegal-o ao ultimo, e que devia ser ouvido e nova- 
mente admoestado, e quando entao nao quizesse 
obedecer*, entao se trataria comò se haviam de ha- 
vcr com elle. 

O mesmo pedìa por elle o Infante D. Henrìque, 
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inas cootra elle se oppoz o Duque de Braganqa e 
Conde de Ourem a quetn seguiam muitos fidalgos 
e prelados que com claras razoes mostraram que 
as cousas do Infante D. Fedro e sua rebelliao e 
deslealdade estavam tao patentes,, que se nao podia 
negar, mas nem ainda admittir desculpa. 

Ouviu El-Rei por algum tempo suas alterca^oes*, 
e ouvidas declarou sua vontade e determinacao ser 
quebrantar sua soberba, e fazer-lhe conhecer que 
tinha El-Rei e senhor, corno jà tinha dito que se 
escusassem descargas e desculpas, d'onde as nao 
havia, nem podia naver, que sómente os chamara 
e mandara vir para se dar ordem ao corno se ha- 
viam de haver na execucao de sua determinacao. 

E vendo o Infante D. Henrique o estado em que 
estavam os negocios de seu irmao e que nao va- 
liam jà descargas nem intercessoes, e que sua vinda 
ao conselho nao era de proveito, antes seria de in- 
dignar mais El-Rei, nao tomou mais a elle; e nao 
tiveram razao alguns que injustamente o calumnia- 
ram que o desamparara, e que se elle o deffendera, 
nao tiveram suas cousas tao dura determinacao, 
nem elle e sua casa e descendencia tiveram tao 
miseravel fim, porque emquanto pòde o deffendeu, 
até conhecer claramente que El-Rei o ouvia mal e 
com notavel paixao ; e finalmente no fim de tres ou 
quatro juntas que houve se assentou que o Infante 
fosse havido por rebelde, desleal e inimigo da coróa 
real e principes d'ella, e por tal foi nomeado e de- 
clarado pela bocca do mesmo Rei, e comò tal se 
procedesse contra elle com todo o rigor que sua re- 
belliao e deslealdade merecia, apontando-se as ra- 
zoes porque era havido por tal, que foram a pri- 
meira e mais principal a perseguÌ9ao da Rainha e 
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sua morte dada com veneno ; a segunda querer fa- 
zer guerra ao Ducjue e nao q^uerer obedecer aos 
manoados e prohibicao d'El-Rei, que sobre isso Ihe 
foram notificados ; a terceira nao querer conhecer 
El-Rei por seu senhor corno em diversa s occasioes 
o tìnha declarado, negando-se de seu vassallo; a 
quarta por levar as armas de Lisboa e as nao que- 
rer tornar, sendo-lhe por vezes mandado, com que 
dava certos indicios de pertender tyrannisar o reino. 

Além d'estas raz6es que foram as principaes se 
apontaram outras de menor qualidade, e nao foram 
pouca parte para se dar assim està conclusao tao 
aspera contra elle, as queixas dos Infantes D. Fer- 
nando e D. Leonor, e os mais irmaos, que por di- 
versas vezes pediam justica d'elle, lembrando-o a 
El-Rei por momentos, e, encarecendo-lhe suas per- 
seguicSes e a miseria a que chegara a Rainha sua 
mae, e que nao fora satisfeito com ellas ; mas ainda 
em Castella onde se recolhera Ihe fora tirar a vida, 
ajudando-se para o por em effeito de outra cruel- 
dade, conforme a sua, corno era a do condestavel 
D. Alvaro de Luna, seu grande amìgo. 

Tanto que està determinacao foi dada, mandou 
El-Rei fazer gente com muita brevidade, por todo 
o reino, e por cartas particulares mandou avizar 
muitos fidalgos, e as cidades e villas do reino, comò 
queria fazer guerra ao Infante por estar rebelde e 
levantado, e pelas mais razoes acima, avizando-os 
que se viessem a Santarem com a maior brevidade 
que fosse possivel com toda a gente de armas que 
podessem, comò bons vassallos, para o p6r em ef- 
feito. 



CAPITULO XVIII 



Dos preparamentos que El-Rei mandou fa\er contra 
o In/unte 



• 

TAO determinado estava El-Rei a acabar de 
todo as cousas do Infante D. Fedro, que por 
todas as vias tratou sua destrui^ao, e logo 
mandou por editos por muitas partes do reino de 
perdao geral para todos os culpados de quaesquer 
delìctos, posto que graves, que andassem ausentes 
fora de seus reinos ou dentro n'elles, que n'aquella 
guerra o viessem servir; e assim mandou por editos 
contra todos os que e^tavam em Coimbra com o 
Infante, que dentro de tres dias se partissem d'elle 
e o deixassem^ sob pena de traidores. 

A mesma pena se promulgou contra os que de 
novo se fossem para elle, ou de qualquer modo tra- 
tassem de o ajudar, e d'estes editos mandou fossem 
levados porque os que estavam nao podessem per- 
tender ignorancia, e niella forsim entregues a nota- 
rios publicos para por elles serem fixados; a qual 
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publica^ao nao quiz o Infante consentir que se fìzesse, 
e sendo levado perante elle Lourenco Abul, que por 
mandado d'El-Kei os levou àquella cidade, o Infante 
Ihe mandou aue os nao publicasse, e se tornasse logo 
a El-Rei e Ihe dissesse que elle tornava aquelles 
editos, e por seu servilo e honra os nao deixava 
publicar, porque elle era um dos bra?os mais fortes 

aue havia n'estes reinos para os ajudar a manter e 
effender em justi^a, e que appelava d'aguelles pro- 
cedimentos de sua ira, para sua clemencia mais ver- 
dadeiramente instruida. 

E com està resposta o despediu, tomando os des- 
pachos e papeis que quiz publicar ; mas corno bom 
ministro, indo-se sahindo, fixou alguns que de novo 
fez, nas portas da cidade e partes por onde ia ; e se 
senao pozera em salvo Ihe custara a vida, porque 
foi de muitos seeuido, e Ihe valeu a ligeireza do ca- 
vallo, que de industria, com o medo do que Ihe po- 
dia succeder, levou; e foi tanta a pressa com que 
El-Rei procedeu n'este negocio, que sendo assim 
que o Duque partiu de seu alojamento, vespera de 
Ramos, e Lourenco Abul chegou a Coimbra ves- 
pera de Paschoa, e em dia de Paschoa se apresen- 
tou a El-Rei, que tanto que soube a resposta do 
Infante, e que os que estavam com elle nao trata- 
vam de obedecer a seus mandados, os houve logo 

E or traidores, e mandou Ihe fossem confiscados seus 
ens apropriados à coróa, e d'elles fez mercé de- 
pois aos que n'esta Jornada o fizeram por onde o 
mereceram. 

O que tanto que foi sabido em Coimbra causou 
diversos eflFeitos, que uns temendo sua ruìna em 
falta de seus bens -desanimaram de todo: outros, 
que eram de mais bravos cora9des, levados de urna 
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certa desespera^ao, determinaram vender bem suas 
vidas ou à custa de seu sangue remir seus bens, e 
alguns que os nao tinham fìcar com elles se a ven- 
tura Ihe voltasse. 

Nao foì menor o sentimento do Infante D. Pe- 
dro, porque temeu que, com medo de outro simi- 
Ihante perigo, Ihe nao accudiriam alguns fìdalgos e 
outras gentes que esperava, até dos que tinha em 
sua companhia se temia que o desamparassem com 
esperan^a de perdao; mas nao bastou esse medo 
para deixarem de Ihe acudir algumas pessoas de 
qualidade, e muita gente popular que era a em que 
tmha mais confìan^a. 




CAPITULO XIX 



Como El-Rei procedeu cantra D. Fedro, Mestre 
d'Avii, fililo do Infante 



DPedro, filho maior do Infante D. Pedro, 
que havia sido privado da di^nidade de 
• Condestavel, quando foi provido n'ella o 
Infante D. Fernando, irmao d'El-Rei, estava nas co- 
ni arcas d'entre Tejo e Guadiana, e, corno era Mes- 
tre de Aviz, tinha alguns castellos em seu poder, 
corno eram a cidade da Elvas, o castello d'Oliven^a 
e o de Castello de Vide e Marvao e outros, e nao 
estava declarado se seguiria a rebelliao de seu pae, 
ou obedeceria a El-Rei, pelo que foi aconselhado 
que Ihe tirasse os castellos e fortalezas por evitar 
outros maiores inconvenientes, e pela suspeita que 

fiodia haver de o seguir, e porque tambem conoio o 
nfante tinha feito urna liga com o Condestavel de 
Castella, D. Alvaro de Luna, e com o Mestre de 
Alcantara, e podiam em seu favor meter gente por 
aquellas partes n'estes reinos e fazer-se forte n'ellas, 
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quiz El-Reì acudir a tao grande inconveniente e ti- 
rar-lhe os castellos e fortalezas, e por escusar maio- 
res dila^oes, que podiam ser causa de o apertar, 
dilatando-se a execu^ao com recados e respostas, 
determinou mandar com brevidade contra elle, e 
nao se querendo entregar Ihe por cérco ; para o que 
mandou fazer prestes o Gonde de Odemira, a quem 
deu a gente bastante com o mais que era necessa- 
rio para aquelle cerco, havendo de o haver, o qual 
partiu com a mor pressa que foi possivél. 

Sendo certificado D. Fedro de corno o Conde ia 
em sua demanda, tomando conselho com os que com 
elle estavam, que se achavam atalhados, porque 
nunca Ihe pareceu que primeiro tra tasse Él-Kei de 
proceder contra D. Fedro, que contra o Infante seu 
pae, que até entao se nao fallava em outra cousa 
mais que queria El-Rei proceder contra o Infante, e 
se resolveu de nao entregar as fortalezas, seguindo 
a rebelliao de seu pae. E vendo que Fronteira tinha 
ruim defensa, nem elle tinha gente para a poder def- 
fender, com o parecer d'alguns cavalleiros d'aquella 
ordem e fidaleos que estavam em sua companhia, 
se passou a Marvào, entendendo que ahi se pode- 
ria melhor deffender pela fortaleza do castello. 

O Conde chegou a Castello de Vide, e achando-o 
desocupado o poz a recado, e deìxando n'elle a gente 
que Ihe pareceu necessaria, se passou a Elvas e Oli- 
venca, onde fez o mesmo, e em outros logares da 
raia, o que fez com a maior pressa que Ihe foi pos- 
sivél, e com a mesma caminhou para Marvao a pór- 
Ihe cérco, o que sabido por D. Fedro e pelos que 
com elle estavam, se ajuntaram a conselho sobre o 
que fariam ; e ainda que elle se mostrou firme em 
nao entregar o castello, todos os mais foram de pa- 
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recer que se nao pozesse em defeza, nem esperasse 
cérco, porque assim cumpria a honra, e porque tam- 
bem seria em grave damno das cousas de seu pae, 
que tao arriscadas andavam, corno todos sabiam que 
aquellas imagìna^es de se defender no castello ou 
esperal-o no campo (comò elle dizia) eram impulsos 
despropositados, porque a gente que tinha em com- 
para^ào da do Conde nao era' nada, e a mais d'ella 
oisonha e mal armada, e o que peior era que muilos 
nao haviam de querer pelejar contra os d*El-Rei, e 
que no castello nao havia mantimentos nem muni- 
còes, e assim senao podìa esperar cérco de muitos 
dias, e para quem elle era, e sangue d'onde procedia, 
seria grande abatimento e quebra de sua honra es- 

Eerar cérco tao desesperado comò aquelle, pois nao 
avia de d'onde esperar soccorro, e mais havendo de 
ser cercado por quem era seu desegual, e vinha com 
tanto poder; e finalmente Ihe nao podia resistir, e 
Ihe havia de ser necessario entregar-se, e nao sabiam 
depois de entregue comò El-Rei se quereria haVer 
com elle, depois de se Ihe ter mostrado rebelde ; 
pelo que Ihe aconselhavam se passasse a Alcantara, 
que era do Mestre, onde sem falta seria recolhido e 
amparado, e deixasse o castello e algumas fortalezas 
que ainda tinha com seus alcaides, com ordem e 
mandado que os entregassem a quem por El-Rei se 
entregasse d'ellas, e se os negocios de seu pae tives- 
sem Dom fim sem difficuldade as tomaria a cobrar. 
Bem viu o Mestre D. Fedro que nenhum d'aquel- 
les cavalleiros Ihe havia de ser bom, antes se qui- 
zesse 'esperar cérco o haviam de desamparar, porque 
sempre Ihe aconselharam que por nenhum modo re- 
sistisse ao que El-Rei ordenasse; nem tinha mais 
confian9a na outra gente de melhor condÌ9So, e se 
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temeu que o entregarìam, com medo da recente 
lembranca da miseria dos que estavam em Coimbra 
com seu pae. 

Pelo que mais por necessidade que por vontade 
seguiu seu conselho, e se sahiu de Marvào com pou- 
cos que o quizeram seguir, que foram os que nao ti- 
nham que perder, corno gente de sua casa ; e dei- 
xou no castello por alcaide Arthur Gon^alves, que 
logo o entregou ao Conde de Odemira. 

Tanto que foi chegado o fortificou, pondo n'elle 
a gente necessaria, e deixando as fronteiras seguras 
se tomou para El-Rei. 

O Mestre D. Fedro se passou a Valenza, onde por 
principio de suas fortunas come9ou a experimentar 
a ingrattdao do Mestre de Alcantara, que em nada 
respondeu às obrigagoes que Ihe tinha em satisfa^ao 
das grandes ajudas que seu pae e elle Ihe deram 
para Tannar de Castella ós Infantes de Aragao, e das 
boas obras que elle e D. Alvaro de Luna receberam 
comò fica recontado, o nào quizeram ajudar, nem 
favorecer ; e logo em sahindo o Mestre de Marvao se 

Eublicou pelos que ficaram n'elle que os mesmos 
►. Alvaro e Mestre de Alcantara tinham prometido 
ao Infante D. Fedro grandes ajudas de gentes, com 
que pertendia buscar El-Rei em Santarem onde es- 
tava, e que tambem tinha ordenado fazer grandes 
pedìdos pelos logares do reino, com outras grandes 
oppressoes ; o que logo foi sabido na córte, pelo que 
ordenou El-Rei com mais brevidade sua destrui^ao. 
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CAPITULO XX 



^e corno a Rainha intercedéu pelo Infante 7). Pe- 
droy seu pae, e da resposta que teve d'El-Ret 



Foi a Rainha, D. Izabel tSo obediente a El-Rei 
seu marido, e tao conforme com a sua von- 
tade, e Ihe guardou sempre tanto respeito, que 
em todo o tempo que duraram as desaven^as, em- 
baixadas e respostas com seu pae, posto que via 
que suas cousas iam precipitando- se e cada dia està* 
vam em peior estado, nao se tinha entromettido 
n'ellas, posto que em seu cora^ào padecia grandes 
afflic?6es, porque via que a indignarlo d'El-Rei era 
justa, e via juntamente a severìdade e inteireza com 
que procedia n'ellas e se serrava para com ella nas 
materias tocantes a elle, o que era causa de se en- 
colher e Ihe nao fallar n'isso determinadamente ; e 
corno alguns diziam, o mesmo Infante seu pae a ti- 
nha avisado que se nao entrometesse n'ellas, por 
nao cahir em desgra^a d'El-Rei seu marido; com- 
tudo, sabendo agora da rigorosa determinammo dada 
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centra elle, e da diligencia que se punha em ajuntar 
gente e armas para a ir por em execu^ao, e que final- 
mente sua vìda e honra estava em tao manifesto 
perigo, se nao póde ter que nao atropellasse todos 
OS inconvenientes ; e tendo por certo que suas la- 
grimas achariam misericordia em El-Rei, comò quem 
sentia n'elle um animo compassivo, com certas es- 
perancas de que em todo ou em parte mitigarla sua 
ira e a rigorosa sentenza que contra elle tinha pro- 
nunciado, de modo que ficasse mais toleravel, bus- 
cando tempo e occasiao, estando El-Rei com a In- 
fanta sua Irma, se apresenta perante elle com mui- 
tas lagrimas, e pondo os joelhos em terra, o que 
elle Ihe nao quiz consentir, antes presumindo a que 
era sua vinda a levantou, e tomando-a pela mao e 
assentando-a entre si e a Infanta, Ihe pediii conta 
de suas paixoes. A Rainha, socesada algum tanto, 
Ihe fallou d'està maneira: Poi V. Alteza servido, 
meu Rei e meu senhor, de me acceitar .por sua le- 

{[itima serva, mulher e companheira, por filha do 
nfante D. Fedro, meu pae, ao qual, depoìs de 
Deus, devo o ser, e nao tenho por maior obrigacao 
essa, que a outra de me grangear a V. Alteza por 
senhor e pór-me no alto logar que tenho (ainda que 
indigna) que é maior que a ventura me podia esco- 
Iher, que sao dividas tao grandes que Ih'as nao 
posso satisfazer, ainda que por elle ofifereca està 
Vida e ser que me deu ; se estas me obrigam a sen- 
tir suas fortunas e miserias, V. Alteza melhor que 
todos pode julgar, e se tambem tenho obrigacao 
de Ibe procurar o remedio. Nao posso negar que 
da sua parte houve algumas desobediencias, a que 
seus inimigos querem por nome de deslealdade e 
rebelliao, e Ihe dao outras culpas que nao semente 



84 Bibh'otheca de Classicos Poriugt^e^es 



*■*,* N, •* 



as nao houve, mas nem ainda Ihe passaram pela 
imaginacao ; nem se pode cuidar de tao leal vas- 
sallo comò elle é e sempre foi ; e està dureza que 
se Ihe nota de nao obedecer com muita pontuali- 
dade aos mandados de V. Alteza, é por Ihe pare- 
cer que procedem mais do odio que alguns Ihe tem, 
que da benignidade de V. Alteza, a quem em todas 
as occasioes achou propicio a suas cousas ; pelo que, 
senhor, peco a V. Alteza ponha n'elle e em mim 
OS olhos de misericordia que nunca Ihe faltou para 
OS estranhos, e os ponha tambem em sua honra e 
minha e no real sangue de Portugal, cuja fama fi- 
card condemnada no mundo para sempre, se elle 
f)or tal caso fór opprimido, e Ihe perdóe algumas 
eves cùlpas gue de sua parte pode haver; e a ou- 
tras que Ihe impoem seus inimigos nao de credito 
comò imaginadas e levantadas por elles, cujo intento 
nao é menos que chegal-o ao peor estado a que a 
fortuna pode chegar a um miseravel. 

Acabada està rogativa da Rainha, que ella acom- 
panhou com copiosas lagrìmas, a Infanta D. Leonor, 
que com as suas Ihe fez companhia, ajudando suas 
rogativas e intercessoes, intercedendo quanto n'ella 
foi, pediu a El-Rei houvesse com elle misericordia 
e nao chegasse ao cabo com suas cousas, nem 
eresse quanto Ihe diziam, e examinàsse bem suas 
culpas, porque se as visse com olhos desapaixona- 
dos e pios, creria que nao eram merecedoras de 
chegar com elle ao fim, mórmente sendo tao grande 
pessoa, e seu tio, irmao de El-Rei seu pae. 

Ouviu El-Rei a Rainha e a intercedencia e roga- 
tiva da Infanta sua irma, e suas lagrimas acompa- 
nhou com algumas de seus olhos, e com palavras 
graves e sentidas Ihe respondeu: 



InfaiUe T). Fedro 85 



-w'V 



Bem vejo, Senhora, a obrìgacao que tendes de 
acudir pela honra e vida de vosso pae, estando em 
tempo de tanto perigo comò elle se quiz por, e se 
assim o nao fizesseis nao corresponaerieis bem à 
obrìgacao de quem sois, mas suas culpas e excessos 
sao tao grandes que na determinacao que contra 
elle se tomou houve grande moderacao, e se guar- 
dou o respeito devido a ser filho d'Èl-Rei meu se- 
nhor e avo que està em gloria, e nao menos por 
ser vosso pae, que quando assim nao fora houvera 
de ser castigado com a pena de vida a seus exces- 
sos e delictos, nao havia outro mais que perder a 
vida e sua memoria, condemnada para sempre, e 
sua casa e bens tomados para a coróa de meus rei- 
nos, cujos sao; e para que saibaes quaes sao as 
culpas e crimes que d'elle me pedem justìca, aìnda 
que vós OS nao duvideis ou devais de ignorar, mas 
comò OS védes com olhos de filha, nao vos deìxa a 
afieicao julgal os comò merecem, mas porque eu os 
tenho bem examinados, vol-os direi: 

Sabei, Senhora, que vosso pae, depois de dester- 
rar a Rainha minha mae d'estes meus reinos, sendo 
eu n'elles Rei e senhor, que tambem o era d'ella, 
onde ella fora Rainha e mulher d'El-Rei, meu se- 
nhor e pae, e legitimamente por seu mandado go- 
vernadora d'elles, a ella e a Infanta D. Joanna, 
minha irma, negou o naturai sustento, fazendo-a 
andar mendigando em reinos extranhos: tornando 
para si as rendas de meus reinos, e ainda os bens 
que minha mae tinha seus proprios, por dote que 
Él-Rei, meu senhor e pae, Ihe fez, e os que em seu 
testamento Ihe deixou; e o que peor é que nao per- 
doou aos que trouxe de Aragao, tomando-lh'os to- 
dos, corno por confiscacao, para si e para outros, 



86 Bibliotheca dos Classicos Portugiie^es 



v-^y"/-/'.'«-.^>-^ 



que o ajudaram erti suas crueldades e tyrannias, 
corno que tivera ella commettido os crimes de lesa- 
magestade que elle tem; e se nao houve por satis- 
feito da miseria em cjue a tinha posta, porque n'ella 
Ihe tracou tirar a Vida, com veneno, ajudando-se 
de outra similhante crueldade a 'sua, corno a do 
Condestavel de Castella, nao perdoando a cruel- 
dade nenhuma que com- ella nao usasse. E nao 
ignorava elle n'esse tempo que me oifendia a mim, 
seu Rei e senhor, e que o devia sentir e castigar 
se porventura nao tinha no pensamento atalhauo, 
fazendo a mim o que a ella, do que nao ha peque- 
nos indicios debaixo de suas dissimulagoes e hypo- 
crisias, e se o nao poz em effeito, nao foi por falla 
de ambicao e vontade, mas pelas grandes contra- 
di^oes que no reino tinha d'esses mesmos que no- 
meia por inimigos, que Ihe foram impedimento pa- 
ra nao commetter o que o desejo Ihe pedia. 

Vejo depois d'isso tantas rebellióes, que bem me 
dao a conhecer que vosso pae nao me tem por seu 
Rei e senhor, e elle por sua bocca o publica assim; 
de que é bem clara prova que, mandando vir à mi- 
nha córte o Duque de Braganga, meu tio, e man- 
dando-lhe que nao impedisse seu caminho, nao quiz 
obedecer a meus mandados, quanto mais se póde 
esperar de quem mandou levar as armas do meu 
armazem de Lisboa para o castello de sua cidade 
de Coimbra, e, sendo-lhe por mim mandado as tor- 
nasse, o nao quiz fazer, a que nao póde dar des- 
culpa, antes mostrou a tyrannia que sempre teve 
no animo, de que ha outros muitos indicios,*como e 
que, sendo-lhe por mim mandado que, despedida a 
gente de guerra que tem comsigo, o nao quiz fazer, 
antes Ihe fez muitas promessas, tudo presump^oes 
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certas do que sempre n'elle se temeu. Deixo outras 
multas razóes, que vos podera dar, porque as da- 
das sao bem bastantes para maiores castigos dos 
que contra elle estao ordenados ; comtudo nao que- 
ro que se diga que, pedindo-m'o vós, falte em mim 
para com elle aquella brandura e compaixao que 
tenho para os mais, e vos dou palavra que, se 
TOSSO pae, conhecendo suas culpas, se onerecer 
com aquella humildade que corno a seu Rei e se- 
nhor me deve, pedindo-me d'ellas perdao, de modo 

3 uè o mundo conhe<;a que tem arrependimento, e 
a sua parte houve a satisfacao devida no que a 
póde haver, e cumprfr o que eu Ihe ordenar, suas 
culpas nao tergo oiante de mim aquella fealdade 
que merecem, e alcantara de mim esquecimento e 
perdao d'ellas, comò quereis, porque quero ser fido 
para com elle, por amor de vós e da Infanta minha 
jrma, antes por remisso que por severo. Mas se 
sua contumacia e rebelliao fór por diante, far-me- 
, ha ter por scm duvida que tem arreigada no cora- 
^ao a tyrannia, o dar-se a brevidade na execucao 
do que està ordenado contra elle. 

Com este bom despacho d'El-Rei ficou a Rainha 
mui consolada, e por elle Ihe quiz beijar a mao ^o 
que El-Rei nao consentiu) e com grande agradeci- 
mento se despediu e recolheu para logo avizar ao 
Infante seu pae. 



CAPITULO XXI 



^e corno a Rainha avisou o Infante seu pae^ e do 
que elle n'isso fe\ 



TANTO que a Rainha se recolheu, e poz por 
obra avisar o Infante seu pae que logo viesse 
lancar-se aos pés d'El-Rei a pedir-lhe perdào, 
porque o tinha alcancado, avisando-o tambem da 
determina^ao que estava dada em conselho, e da 
pressa que El-Kei punha em se aprestar, e que o 
mesmo Rei em pessoa ha via de ir a fazer-lhe guerra, 
escrevendo-lhe largamente tudo o mais que se ha- 
vìa assentado contra elle; e com estes despachos 
mandou Vicente Martins, seu secretano, a quem de 
palavra mandou tambem que dissesse a seu pae 
que importava muito nao haver dillacao alguma; 
e o que em effeito continham as cartas era que 
sahira despachado em conselho que se Ihe fìzesse 
guerra, e nao querendo render-se, fosse cercado em 
Coimbra. d'onde estava, e Ihe seria dada urna das 
tres penas e castigos que se regulariam pela resis- 
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tenda que fizesse, que eram Ihe fosse cortada a ca- 
be^a ou prisao em ferros até morte, ou desterro de 
Portugal para sempre, e suas terras e bens confis- 
cados para a coróa, e que para isso tinha junto e 
la ajuntando um grande exercito, e havia de partir 
contra elle até o quinto de Maio. E que ella pelo 
multo que Ihe n'isso ia Ihe tinha pedido e alcan^ado 
perdao, e se queria atalhar sua destruicao e salvar 
sua vida, e a conservacao de sua casa, com a mór 
brevidade aue Ihe fosse possivel se viesse lancar 
aos pés d'El-Rei a pedir-lhe com toda a humildade, 
e que em todo o caso viesse logo, antes de El-Rei 
partir. 

Està carta mostrou a Rainha a El-Rei, e com sua 
licenza l'ha mandou; nem ella se atrevera a fazer 
outra cousa, porque Ihe foi tao sujeita que nao soube 
nunca sahìr-lhe da vontade. 

Dada que foi ao Infante por Vicente Martins, que 
a recebeu perante alguns fidalgos que em seus tra- 
balhos o acompanharam, e o nao quizeram nunca 
desamparar, e por essa razao tiveram a mesma for- 
tuna que elle, a qual logo leu, arem dar conta a nin- 
guem do que continha, e sem fazer mudan<;a, nem 
alteracao, posto por ella viu a rigorosa determina- 
cao dada contra elle, que jà por outra via soubera, 
com o rosto quieto e seguro, com mostras de ale- 
gria mais que de tristeza esteve por algum espa^o 
perguntando a Vicente Martins pela saude e dis- 
posicao d'EI-Rei, e em que cousas se entretinha 
e passava o tempore dado que as em que El-Rei 
n'esse tempo se occupava eram todas contra o 
mesmo Infante, Ihe recontou outras, e corno todas 
redundavam em louvores e perfeì<j6es d'El-Rei, o 
Infante mostrava d'isso grande contentamento; e 
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tendo gastado n'isso aigum tempo^ se assentou a 
corner, e acabado ó corner se recolheu a sua ca- 
mara, para onde fez chamar os fìdalgos que se acha- 
ram em sua casa, perante os quaes mandou lér a 
carta de sua filha, e corno a determina^ao que con- 
tinha era um espantoso pregao da ira d'El-Kei cen- 
tra elle, de què nao ficavam isentos os mais que 
a ouviram lér, ficaram todos cortados, cada um 
menos ou mais, segundo o animo que tinha; e nao 
fìcou menos cortado o mesmo Infante, porque ainda 
que jà tinham sabido o que no conselho se orde- 
nàra e conio se ajuntava gente para issp, nao sa- 
biam com tudo da resolucao d'EURei e presteza com 
que em pessoa os ia buscar ; e nao podendo dissi- 
mular sua grande patxao e tristeza, com os bra^os 
abertos e em cruz levantou os olhos ao ceo, rom- 
pendo n'estas palavras: 

D'estes agravos e persegui<;6es em que a justi^a, 
razao e humanidade nao consentem, primeiramente 
me queixo a Deus que sabe meu animo e intengào 
e a lealdade que n'elle ha, e depois à real casa d'este 
reino em que nasci e me criei^ que até agora bem 
e lealmente servi, e à de Inglaterra em que tanta 
parte de sangue tenho, e finalmente a vós meus ami- 
gos, companneiros e criados, corno participantes de 
minha tao adversa fortuna, aos quaes comò secreta- 
rios de^meus conselhos, e nao menos de meus ^erì- 
gos, direi em breves palavras minha determina9ao 
que se tomar por melhor, mais acertada e mais hon- 
ra minha, a mais rigorosa parte d'està sentenza que 
contra mim se tem dado, por que das outras que 
sao ser desterrado, e que eu filho d'El-Rei D. Jofio, 
meu pae, que quando sahia de seus reinos enchia de 
mercés a todo o mundo com tanta venera^ao de to- 
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dos, haja de andar agora em minha velhice por rei- 
nos alheios e terras estranhas mendigando e soffren- 
do miserias e trabalhos com tanta deshonra minha 
e de toda a real casa de Portugal, nao quererà Deus ; 
pois da outra que é ser preso para sempre e que 
sobre cincoenta e sete annos de idade ha) a de con- 
sentir ferros de justica em minhas carnes, a quem 
nao parecerà ser muito menos mal morrer, pelo que 
a morte por mais honra minha escolho, debaixo da 
confianca que quem m'a traca e procura senao ficarà 
gabando a todo meu poder e valer. Deixo de parte 
comò cousa escusada a confian^a de perdao procu- 
rado pela Rainha minha filha, de que nao ha que tra- 
tar, pelos grarides inconvenientes que tem, e quanto 
mais que dado caso que eu me quizera por n'isso, 
tenho por certo que quem a El-Rei fez tomar con- 
tra mim tao dura resolucao Ihe farà tambem que Ihe 
falte para comigo misericordia; e pois em minhas 
cousas quiz ser por vós bem aconselhado, n'esta que 
é de mais importancia] que todas, o queria ser me- 
Ihor; e portanto vos rogo e encommendo que consi- 
deradas todas as cousas e raz6es d'està fortuna, e a 
qualidade de minha pessoa, o queiraes bem exami- 
nar, e cada um amanha me darà seu parecer, adver- 
tindo que meus inimigos em tao breve tempo comò 
é até cinco dias de Maio, determinam partir contra 
mim para com tanta brevidade me atalharem poder- 
ale aprestar para me deffender; e ainda que diga 
meus inimigos, nao entenda ninguem que offendo 
minha lealdade, nem que meto n'elles a Él-Rei, meu 
senhor, porque em caso que elle venha em sua com- 
panhia lontra mim com mostras de ira, sempre cre- 
rei que vem forcado e enganado d'elles, a que sua 
pouca edade e menos experiencia nao sabe ir à mao 
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a similhantes pensamentos, que eu tenho por sem 
duvida que sua vontade sempre estarà certa e firme 
para as cousas de minha honra, corno se deve espe- 
rar de prìncipe tao generoso e agradecido corno elle 
é, e ante tudo vos quero declarar minha determina- 
cao e vontade, que é partir d'aqui no meio dia que 
elles, tem ordenado, ou antes podendo ser, e os ir 
buscar e esperar no campo, e pedir a Deus e a El- 
Rei meu senhor justica d'elles, corno de quem tao 
sem razao tanto mal me tem feito e pretendem fazer ; 
e quando por meus pecados o nao conseguir, e a 
fortuna me fór adversa, contentar-me-hei com aca- 
bar corno bom cavalleiro; porém de agora para todo 
o tempo protesto de ser tido e conhecido por bom 
e leal vassallo, e que minha ten^ào nao é offender 
em nada El-Rei meu senhor; e sobre tudo vos lem- 
bro que se a fortuna me fòr favoravel e minhas cou- 
sas tiverem bom sucesso, que assìm comò até agora 
fostes companheiros e pariicipantes em meus traba- 
Ihos, tambem o haveis de ser com as prosperidades 
que eu tiver. 

Com estas palavras, prenhes e enfeitadas, queria 
o Infante mal encobrir sua ten^ao e dar a entender 
o que no peito tinha; juntamente queria com a 
parte mostrar ser leal vassallo, e por outra parecia 
brotar a ambi^ao que tinha encerrada no cora^ao ; 
e OS mesmos que estavam em seu servico Ihe ti- 
nham tanto amor que nao duvidavam morrer por 
elle, conheceram que era dissimularlo das suas 
costumadas, e que urna cousa Ihe sahia pela bocca, 
outra Ihe ficava no peito, o que bem se deixava en- 
tender nas promessas e offerecimentos que Ihe fa- 
zia, e eram tambem certos e averiguados argumen- 
tos nao se deffender de seu Rei em suas terras e 
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Ihe desobedecer tanto às claras de tantos modos e 
armar centra elle exercito, mas ainda querer ir bus- 
cal-o ao caminho com presuncao de nao perder re- 
putacao se esperasse cerco, com achaque de dizer 
que ia contra seus inimigos, corno se nao fora o 
mesmo Rei quem o vinha buscar comò a rebelde e 
desleal a sua coróa, .com animo de o fazer obede- 
cer a seus mandados e reconhecer por scnhor; e os 
desmaginou e que na materia do perdao aue sua 
filha a Rainha Ihe pfferecia, nao queria conselno, que 
corno cousa escusada nao havia que tratar d'ella. 

E com està pratica os despediu, dizendo que ao 
outro dia Ihe viessem dar seu parecer, corno Ihe ti- 
nha dito. 




CAPITOLO XXII 



Do cofiselho que tomou o Infante D. Pedro com os 
seus e dos pareceres que houve 



CONFORME ao que o Infante D. Pedro tinha as- 
sentado, se ajuntaram ao dia seguìnte os fi- 
dalsos e cavalleiros que o seguiam, e jun- 
tos, Ihe peaiu que dessem seus pareceres, e, depois 
de entre elles haver muitas duvides e altercacoes, 
se repartiram em trez opinióes, a primeira de que 
foi auctor o doutor Alvaro AfFonso, homem multo 
esfor^ado e de muita prudencia e grande jurista, o 
qual, em urna pratica que fez, concluiu que o In- 
fante, amo bom e leal vassallo e catholico principe, 
nao podia, nem devia ir buscar El-Rei com sente 
armada, antes o devia esperar na cidade de Coim- 
bra, onde estava, deixando-se cercar e protestando 
sempre de sua lealdade, mostrando estar appare- 
Ihado para servico d'El-Rei, porque, fazendo outra 
coisa, o mundo o julgaria por desleal, e gue d'ahi 
se El-Rei o cercasse e combatesse, se podia deffen- 
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der de todo seu poder, e para sua seguranga do me- 
Ihor modo que podesse fortalecer aquella cidade e 
OS castellos de Montemór e Peneila, e os provesse 
do necessario, porque com tao boa gente corno ti- 
nha nao podia ser rendido senao por longo tempo, 
que, contorme o que se sabia, El-Kei nao vinha apa- 
relhado para cerco mui prolongado \ e que tambem 
se poz^essem guardas na foz de Buarcos, por onde 
se poderiam por em salvo, vendo-se em necessidade, 
e d'està maneira estenderiam o tempo e as cousas 
conci a dilacao se poderiam mudar; que posto que 
por entao EI-Rei se governava por seus inimigos, 
podia mudar de parecer, e o tempo o desengana- 
ria com que suas cousas Ihe nao parecessem tao 
mal, para o que scria de grande ajuda as esperan^as 
da parte da Rainha, com que se daria El-Rei por 
obngado e elle teria mais atrevimento de^se entre- 
meter em seus feitos, e os povos que estavam es- 
candalisados d'elle com a nova puBlica^ao de sua 
deslealdade, vendo-o cercado e humilde seriam em 
seu favor, e quando menos pediriam a El-Rei por 
elle, e por uma ou ontra via, haveria algum meio ou 
modo de partido, e se conheceria que com temor 
se punha em deffesa e nao comò desleal e ambi- 
cioso corno seus inimigos faziam crér a El-Rei ; e 
que ir buscar a El-Rei com exercito formado, de 
nenhum modo se podia atribuir a menos que a des- 
lealdade e pertensao de tyrannia ; nem se escusava 
com dizer que ia pedir a El-Rei justica de seus ini- 
migos, porque essa nao podia pedir a El-Rei com 
mao armacfa, senao com humildade e submissao. 
Este parecer aprovaram e seguiram D. Fadrique, 
Martim de Tavora, Ayres Comes da Silva, Alvaro 
de Athayde, Joao Correla com outros fidalgos e ca- 
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valleiros, que era a melhor gente cjue acompanhava 
o Infante, e parecia o mais conveniente a suas hon- 
ras e estados, e por onde conseguia perdao ou de al- 
gum modo ter esperanca de remedio. 

O segando parecer foi de Luiz de Azevedo e seu 
irmao Lopo de Azevedo, e Martim Coelho,* aos 
quaes seguiam tambem outros fidalgos e cavalleiros 
que tambem diziam que o Infante nao devia ir cen- 
tra El-Rei pelas razoes dadas acima, mas que tam- 
bem convinha a sua honra nao esperar cerco dentro 
na cidade, corno cavalleiro da Garrotea que era, antes 
devia esperar que Ei-Rei o viesse a buscar, pelo que 
deviam formar seu arraial fora da cidade em legar 
conveniente e seguro, e esperar que El-Rei viesse 
em sua demanda, e vindo, com toda a submissao e 
obediencia fazer-lhe seus protestos e requerimentos 
de corno c^queriam, e obedecer comò a seu Rei e se- 
nhor, e pedir-lhe justi^a em nome do Infante e seu, 
e que apartasse de sua presenca e conselho seus 
inimigos, ou pelo menos as cousas que tocassem ao 
Infante as ordenasse e despachasse sem elles; e se 
com estas- justifica^Óes nao quizesse ouvil-o, nem 
tomar outro meio senao o que levava ordenado, en- 
tao morressem todos no campo ou resgatassem bem 
suas vidas, e jà poderia acontecer que a ventura aju- 
dasse de modo, que os de El-Rei se achassem en- 
ganados, pois tratavam de o haver com gente des- 
esparada de outro remedio, mais do que Ihe podia 
das seu esforco. 

O terceiro parecer foi do Conde de Abranches, 
por quem sempre o Infante se governou, que foi 
causa a fim tao apressado, o qual posto que fosse 
homem conhecido por um dos melhores cavalleiros 
do seu tempo, era tao temerario e arrojado que prò- 
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metia multo mais de si do que seu poder alcancava; 

e seu parecer foi que ao Infante Ihe convinha fazer- 

se prestes e ir buscar seus inimigos, dos quaes pro- 

metia dar-lhe inteira vingan^a, e quando Ih'a nao 

desse perder sòbre isso a vida, e que flava de si que 

a nao navia de perder sem o vingar d'elles, que se 

pozesseni logo a caminho e nao esperassem que 

seus inittiigos Ihe ganhassem por mao em os vir 

buscar, porque elle o haveria por mui grande quebra 

do Infante e sua, e dos mais que o acompanhavam, 

e que a sua honrà convinha partirem o caminho de 

Santarem com seus inimigos ou ganhar-lhe por mao, 

podendo, despendendo depois de seu parecer mui- 

tas palavras soberbas, conforme a svia demasiada 

loucura. 

E corno este fosse tambem o parecer do Infan- 
te, e ambos o tivessem jà praticado e assentado 
entré si, so a elle Ihe pareceu acertado por mais 
conforme a seu animo ou a sua tyrannia, comò 
muitos diziam, o qual seguiram poucos, antes todos 
Ihe protestaram e rogaram que o nao seguisse, que 
era caminho de total desesperacap e destrui<;ao sem 
esperanca de remedio, e que a confian^a que faziam 
de ter Victoria era cousa ridicula, pois sabiam o 
pouco poder que o Infante tinha, e ograo exercito 
que El-Rei levava ; que se desmaginassem jà do favor 
que esperava dos povos, porque jà era notorio que 
lodos se haviam naudados e acudiam a El-Rei, e que 
sómente seus vas.sallos Ihe tinham acudido, e ainda 
esses mal. Mas comò por fim viram que era escu- 
sado, desconfiados de poderem mudar seu proposito, 
cessaram de o persuadir, e se come^aram todos a 
prestar. 

E acabado o ajuntamento, se recolheram o In- 
7 voum 
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fante e Conde, e fìzeram entre si aquella tao injusta 
corno barbara conjuracao ou juramento reciproco, 
com voto solemne de que ambos haviam de seguir 
urna mesma fortuna, que se um morresse, o outro 
nao ficaria com vida ; e nao faltaram alguns de tao 
fraco discurso que Ih^o louvaram, sendo tanto para 
sé borrar da memoria dos homens e de tanto des- 
credito para o mesmo Infante e para toda a casa 
real d^estes reinos, assim para ser exemplo mais 
para gentes barbaras e sem Deus nem fé, corno 
por ser um principe creado no gremio da egreia 
catholica, e no coracao d'ella, comò e este reino ae 
Portugal; e mais sendo entre pessoas de differente 
qualidade comò elle era, e tao sabio e prudente na 
opiniao dos homens^ e um cavalleiro c^ue nao era 
dos melhores do reino, se jà nao foi levado do 
grande desejo de reinar (comò muitos querem), se- 
guindo a opmiao do primeiro Cezar, que dizia que 
se podia atropellar a razao por reinar, e nao por 
outra alguma cousa; e logo ordenaram sua partida, 
comò entre ambos estava ordenado contra a opiniao 
de todos OS mais que seguiam ao Infante. 




CAPITULO XXIII 




T)e corno ò Infante^, Pedro aui^ dissuadir E I-Rei 
de sua partida; e cófno El-kei partiu etn sua de- 
manda 



iNi^ANTE D. Fedro, posto que estava em 
camiriliò còm os seus para sahir ao encoh- 
tro d'EKReì, cóm a mais gente qiie podesse, 
jpara com elle pélejar era campo, comò sé via tao 
mferiòr no poder, quiz tentar-se por suas artes, e 
a pouco ciisto poderia dissuadir El-Rei a que o 
fosse buscar, jùntàmenté por cumprir com sua filha, 
a Rainha, respondeu à carta que ella Ihe tinha es- 
crjpta, é'p que a sua continha era querer persuadir 
que às culpa s que seus inimigos encareciam de 
gfandes òtìao éram,* porque a muitas d'ellas estava 
obrigado ém honra, e nào devia fazer menos comò 
qùetti era, è a estas ajuntava outras muitas raz6es, 
que Ihé fora melhpr nao éscrever. 

E a El-Rei escreveu outra com multa subnùssao, 
dando-lhe grandes descargas^ e queréndo-o persua- 
dir qùe nas matérìas da Rainh^^ sua senhora, se 
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llìc fora ccmcedido descarr^gar-se e mostrar sua 
ìniiocencia, o fizera bastantemente, mostrando que 
tudo o que tinha feìto fora com justica e fiindado 
cm bem public© e proveito do remo, sem entrevir 
odio ou ma vontade, corno seus inimigos affirma- 
vam, e que ainda que parecesse que procederà 
com alguma severìdade, nao era ella merecedora 
de se proceder contra elle rigorosamente. 

E que as mais cousas- que tinha feitas nao foram 
tao descaminhadas que merecesse nome de desleal 
e rebelde, corno Ihe querìam por. E que outras mui- 
tas que Ihe oppunham, que mostravam apparente 
dcslealdade, eram falsasi e que para quem elle era, 
e OS servi^os que Ihe tinha feito, merecia bem set 
tiatado com mais brandura, e nao mereciam pòl-o 
cm estado de desesperacao. 

Era o animo d'El-Rei D. Affonso tao compassivo 
e exoravel que còm estar tao resoluto no castigo 
Jo Infante, a hun^ldade fingida da sua carta e as 
niuitas rogativas de sua mulher e interckssao da 
Frinceza D. Leonor (cujo grande animo foi dotado 
de outra similhante brandura a de El-Rei), que es- 
tcve quasi mudado de seu proposito; mas esteve 
sua desgra^a em algumas palavras demasiadamente 
livres que o Infante escreveu à Rainha sua filha, 
porque, querendo El-Rei ver a carta, achou que 
cntre outras, que n'ella se continham, dizia que por 
sadsfazer ao que ella Ihe pedia e mandava, pedina 
pcrdao a El-Kei por cartas suas, mas nao por sua 
vontade, uem porque fosse justica nem razao, nem 
havia de ser pessoalmente, porque nao querìa dar 
esse gosto a seus inimigos, com o verem ajoelhado 
pcdir perdao de culpas que nao tinha. 

O que visto por El-Rei se apaixonou gravemente 
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concebendo em seu animo que o perdSo que'pcdia 
nao era pedido com animo numilde e de emenda, 
mas por atalhar a partida d'El-Rei contra elle; pelo 
que, se apartou da Rainha e Infanta dizendo-lhe que 
era escusado fallar mais em perdao, que o Infante 
nao estava capaz d'elle, e com estas ultimas pala- 
vras as despediu, com que ficou a Rainha cortada 
e turvada de tal modo que se nao atreveu a fallar 
mais a El-Rei n'isso. 

Nao tardaram as novas que o Infante se pimlia 
em caminho para partir em demanda d'El-Rei, com 
que se acabou de inteirar que o perdao que pcdia 
era mais para o advertir da jornada, que com ani- 
mo de se reduzir a sua obediencia; para o que man- 
dou apressar com multa instancia para partir no dia 
e tempo que tinha ordenadó. 

Tinha El-Rei junto dois mil homens de cavallo e 
seis mil de pé, e nao a gente que outros dizem, que 
poem outras sommas mui excessivas, posto qiic no 
caminho se Ihe ajuntaram outras muitas gentes, que 
comò leaes o vieram servir contra o Infante (bcm 
differente do que elle esperava) e se Ihe ajuntaram 
tambem muitos delictos, os auaes elle recebeu com 
bom rosto, que com a gente ao Duque de Braganca 
seu tio, vieram a fazer numero de quatro riiil de ca- 
vallo, e doze mil de pé, com o. qual exercito c:in-i- 
nhou El-Rei de Santarem com o Conde de Ourcm 
e o Duque seu pae, com multo concerto e ordcm 
militar tomando o caminho de Coimbra, resoluto 
tirar de uma vez do seu reino tao grande inconve- 
niente. 

O Infante D. Pedro tanto que despediu o secre- 
tano Vicente Martins, fez ajuntar os seus que ja lo- 
dos estavam com elle em Coimbra, Montemór e Pc- 
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nella^ e juntos, achou que tinha mil e duzentps ho- 
mens de cavallo, ainda que outros diziam menos, e 
de pé dois mil e trezentos, e postos em muita or- 
dem tomaram o caminho de Santarem, levando à 
vanguarda o Conde de Abranches com quinhentos 
de cavallo e oito centos de pé e algumas pe^as de 
artilheria, e à rectaguarda ciò Infante com toda a 
mais gente partiram em quatro de Maio, indo o Con- 
de blazonando e fazendo grandes ferros, e passada 
a primeira jornada mudàram o caminho tornando a 
via de Lisboa, porque ainda Ihe liao faltava ao In- 
fante a confian(;a que sempre te ve do favor d 'aquella 
cidade, que foì guem trouxe suas cousas a tao traba- 
Ihoso estado. Àmda esperava que n aquella occasiao 
o favorecessem, mas enganou-se, porque ou a leal- 
dade, e amor do aeu Rei, ou o medo de serem cas- 
tigados rigorosamente por desleaes, e ainda dos al- 
vorogos passados de que El-Reì nao estava esque- 
cido, OS tere tao quietos que nao houve pessoa que 
se atrevesse a fazer movimento algum, e seguindo 
suas jornadas chegaram à villa de Castanhéira, onde 
se detiveram até serem informados de seus desco- 
bridores do caminho que El-Rei levava. 




CAPITULO XXI \ 



De corno o can^ de El*Reì se i^eiu accvcaìuio ao 
do Infante 



TiNHA partido de Santarem o campo d'Kl-Rei 
na via de Goimbra comò fica dito, rcpartido 
cm tres batalhas das quaes a da vanguarda 
levava o Conde de Ourcm com noveccntos hoiiieiis 
de cavallo e dois mil de pc; a seguiida seu pae o 
Duque D. Affonso com a sua gente e a reciaguarda 
levava El-Rei com toda a mais gente em quc iam 
dois mil de cavallo, e de pé oito mil. 

E posto este campo em toda a ordem, tendo avi- 
so que o Infante D. Fedro tinha tornado outro ca- 
fflinno, e ia na volta de Lisboa, conhcccndo-lhe os 
pensamentos e com algum risco quc o povo de Lis- 
Doa iizesse algum levantamcnto, a grandes jornadas 
o foram demandar; o que sabido pelo Infante e cer- 
tificado do grande exercito d'El-Rei (qua) o Infante 
nunca imaginou; temendo scr cercado, contra o pa- 
recer do Conde de Abranches, se inetteu em uma 
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terra aspera e fragosa junto de um ribeiro que cha- 
mam Alfarrobeira, com animo de alli se fazer forte 
e nao o obrigarem a pelejar senao corno e quando 
elle quizesse. 

Ab mesmo logar chegaram El-Rei e o Duque ao 
segundo dia com seu campo, o qual fortaleceram e 
vallaram corno pede a arte militar, e repartiram suas 
estancias, ordenando que na guarda e vigia d'elle 
nao houvesse descuido, porque bem tinham enten- 
dido aue o Infante e Conde de Abranches haviam de 
usar ae alguns estratagemas e industrias de guerra 
para Ihe fazerem todo o mal que podessem, pois por 
se embuscarem, conheciam jà d'elles que nao que- 
riam pelejar em campo aberto. E tambem tomaram 
OS altos mais convenientes que viram ser de impor- 
tancia para seguranca sua, e opprimirem os inimi- 
;os; e estando ainda no fortalecimento e obra d'elle 
e veiu o Conde de Abranches dar uma vista, e 
vendo bem a gente que tinha e considerando a or- 
dem que se guardava em seu assento e fortaleci- 
mento, viu tudo bem differente do que elle imagina- 
va, e se achou mui enganado, porque tinha determi- 
nado e tratado com o Infante ae dar no campo d'El- 
Rei desapercebido, confiado o desordenar e desbara- 
tar, porque entendia que senao guardaria com tanta 
pontualidade e ordem militar de que elle se tinha por 
mestre ; mas vendo agora o contrario, e que nao po- 
dia ser entrado e combatido menos que com outro 
poder maior do que n'elle estava, perdeu as espe- 
ran^as nao sómente' de conseguir effeito sua indus- 
tria, mas ainda de se poderem salvar sem perda da 
mór parte de sua gente, e dando volta ao seu ar- 
raial, desconfiado e perdida jd a mór parte de sua 
temeraria presumpcao, sem dar a conta a ninguem^ 
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se foi à tenda do Infante, ao qual sómente a deu.do 
que vira e dò pouco que podiam fazer por entao, e 
Ine requereu ^om nuiita instancia que se ,pozesse 
em salvo, porque nao sentia outro camiatio de salva- 
cao, encarecendo-lhe o grande pod^r do campo d'El- 
Rei e a ordem de guerra que n'elle havia^ e nouita 
confian^a, e o desprezo que faziam d'elle e de seu 
pouco poder, do que tudo se informara de espias do 
campo d'El-Rei, attribuindo acjuella ordem ao Du- 
que de.Braganca, do qual sabìa ser assaz perito na 
arte militar, c;pmo fiìho de Èl.-Rei seu pae, ecriado 
na eschpla do. grande Copdestayel p. Nunp Alvares 
Pereira, seu sbgro. . , . 

Ficou o Infante D. Fedro cortado e mais descon- 
iìado que p Conde, dando-lhe por resposta que era^ 
jà tarde, e que pois assim era,^ que elle estava deter- 
minado a morrer quando nao touvesse outro modo 
de salvacao com que. sua honra fìcasse sem diminuì- 
^ao; quanto mais que quando d^alli se salvassem via 
atalhados todos os caminhos de se poder conservar 
com honra que era o que mais queria e estimava; 
e entào conheceu bem quap mal aconselhado fora, e 
comò por seu parecer pozera suas cousas na ultima 
desesperacào a que suas arrogancias o tinham che- 
gado. E tendo largamente praticado o negocio, se 
determinaram a morrer,. e de novo confirmaram o 
juramento que tinham feito de que morrendo qual- 
quer d'elles na batalha, outro nao fìcaria com vida, 
e seguiriam ambos a mesma fortuna; e ainda sua 
desesperacào Ihe creou nao pequena confianca de 
fazerem algum bom effeito; e para crear animo nos 
seus OS mandou o Infante ajuntar sem em algum 
modo mostrar desconfianca, aos quaes fez urna breve 
pratica em que Ihe encareceu o esfor90 e nobreza de 
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valleiros, que era a melhor gente que acompanhava 
o Infante, e parecia o mais conveniente a suas hon- 
ras e estados, e por onde conseguia perdao ou de al- 
gum modo ter esperanca de remedio. 

O segundo parecer foi de Luiz de Azevedo e seu 
irmao Lopo de Azevedo, e Martim Coelho," aos 
quaes seguiam tambem outros fidalgos e cavalleiros 
que tambem diziam que o Infante nao devia ir cen- 
tra El-Rei pelas razSes dadas acima, mas que tam- 
bem convinha a sua honra nao esperar cerco dentro 
na cidade, corno cavalleiro da Garrotea que era, antes 
devia esperar que Ei-Rei o viesse a buscar, pelo que 
deviam formar seu arraial fora da cidade em logar 
conveniente e seguro, e esperar que El-Rei viesse 
em sua demanda, e vindo, com toda a submissao e 
obediencia fazer-lhe seus protestos e requerimentos 
de corno ò queriam, e obedecer comò a seu Rei e se- 
nhor, e pedir-lhe justi^a em nome do Infante e seu, 
e que apartasse de sua presenca e conselho seus 
inimigos, ou pelo menos as cousas que tocassem ao 
Infante as ordenasse e despachasse sem elles; e se 
com estas- justifica^óes nao quizesse ouvil-o, nem 
tomar outro meio senao o que levava ordenado, en- 
tao morressem todos no campo ou resgatassem bem 
suas vidas, e jà poderia acontecer que a ventura aju- 
dasse de modo, que os de Ei-Rei se achassem en- 
ganados, pois tratavam de o haver com gente des- 
esparada de outro remedio, mais do que Ihe podia 
das seu esforco. 

O terceiro parecer foi do Conde de Abranches, 
por quem sempre o Infante se governou, que foi 
causa a fìm tao apressado, o qual posto que fosse 
homem conhecido por um dos melhores cavalleiros 
do seu tempo, era tao temerario e arrojado que prò* 
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metia muito mais de si do que seu poder alcancava; 
e seu parecer foi que ao Infante Ihe convinha fazer- 
se prestes e ir buscar seus inimigos, dos quaes pro- 
metia dar-lhe intèira vinganca, e quando Jh'a nao 
desse perder sòbre isso a vida, e que fìava de si que 
a nao havia de perder sena o vingar d'elles, que se 
pozesseni logo a caminho e nao esperassem que 
seus iniftiigos Ihe ganhassem por mao em os vir 
buscar, porque elle o haveria por mui grande quebf a 
do Infante e sua, e dos mais que o acompanhavam, 
e que a sua honrà convinha partirem o caminho de 
Santarem com seus inimigos ou ganhar-lhe por mao, 
podendo, desperidendo depois de seu parecer mui- 
tas p'alavras soberbas, conforme a sua demasiada 
loucura. 

E corno este fosse tambem o parecer do Infan- 
te, e atnbos o tivessem jà praticado e assentado 
entré si, so a elle Ihe pareceu acertado por mais 
conforme a seu animo ou a sua tyrannia, corno 
muitos dizìafn, o qual seguiram poucos, antes todos 
Ihe protestaram e rogaram que o nao seguisse, que 
era caminho de total desesperacao e destrùicjao sem 
esperan^a de remedio, e que à confianca que faziam 
de ter Victoria era cousa ridicula, pois sabiam o 
pouco poder que o Infante tinha, e o grao exercito 
que El-Rei levava *, que se desmaginassem jà do favor 
que esperava dos povos, porque jà era notorio que 
todos se haviam naudados e acudiam a El-Rei, e que 
sómente seus vasjsallos Ihe tinham acudido, e ainda 
esses mal. Mas comò por fim viram que era escu- 
sado, desconfìados de poderem mudar seu proposito, 
cessaram de o persuadir, e se comegaram todos a 
prestar. 

E acabado o ajuntamento, se recolheram o In- 

7 Youm 
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fante e Conde, e fìzeram entre si aquella tao ìnjusta 
corno barbara conjuracao ou juramento reciproco, 
com voto solemne de que ambos haviam de seguir 
urna mesma fortuna, que se um morresse, o outro 
nao ficaria com vida ; e nao faltaram alguns de tao 
fraco discurso que Ih^o louvaram, sendo tanto para 
sé borrar da memoria dos homens e de tanto des- 
credito para o mesmo Infante e para toda a casa 
real d^estes reinos, assim para ser exemplo mais 
para gentes barbaras e sem Deus ném fé, corno 
por ser um principe creado no gremio da egreia 
catholica, e no coracào d'ella, comò é este reino ae 
Portugal; e mais sendo entre pessoas de differente 
qualidade comò elle era, e tao sabio e prudente na 
opiniao dos homens^ e um cavalleiro que nao era 
dos melhores do reìno, se jà nao foi levado do 
grande desejo de reinar (corno muitos querem), se- 
guindo a opmiao do primeiro Cezar, que dizia que 
se podia atropellar a razao por reinar, e nao por 
outra alguma cousa; e logo ordenaram sua partida, 
comò entre ambos estava ordenado contra a opiniao 
de todos OS mais que seguiam ao Infante. 








CAPITULO XXIII 



^c corno o Infmté ^. Fedro aui^ dissuadir EURei 
de sua partida; e còrno El-Kei partiu em sua de- 
manda 



O IMITANTE D. Fedro, posto que estava em 
camiiiho com os seus para sahir ao encon- 
tro d'El-Rd, com a mais gente que podesse, 
para com elle pélejar em campo, comò se via tao 
mferiòr no podef, quiz tentar- se por suas artes, e 
a pouco custo poderia dissuadir El-Rei a que o 
fosse buscar, juntàmenté por cumprir com sua iìlha^ 
a Rainha, respondeu à carta que ella Ihe tinha es- 
cripta, e'o que a sua Continha era querer persuadir 
que as' ciilpas que seus inimigos encareciam de 
gfandes ò tlao eram, porque a muitas d'ellas estava 
obrigado em Iionra, è nao devia fazer menos comò 
qùein era, e a estas ajuntava outras muitas razòes, 
que Ihe fora melhor nao éscrever. 

E a El-Rei escreveu outra com muita submissao, 
dando-lhe grandes descargas^ e querendo-o persua- 
dir qiie nas màtérias da Rainha> sua senhora, se 



g6 ^ibliotheca de Classicos Portugue^es 



valleiros, que era a melhor gente cjue acompanhava 
o Infante, e parecia o mais conveniente a suas hon- 
ras e estados, e por onde conseguia perdao ou de al- 
gum modo ter esperan^a de remedio. 

O seguiido parecer foì de Luiz de Azevedo e seu 
irmao Lopo de Azevedo, e Martim Coelho," aos 
quaes seguiam tambem outros fìdalgos e cavalleiros 
que tambem diziam que o Infante nao devia ir cen- 
tra El-Rei pelas razSes dadas acima, mas que tam- 
bem convinha a sua honra nao esperar cerco dentro 
na cidade, corno cavalleiro da Garrotea que era, antes 
devia esperar que Ei-Rei o viesse a buscar, pelo que 
deviam formar seu arraial fora da cidade em logar 
conveniente e seguro, e esperar que El-Rei viesse 
em sua demanda, e vindo, com toda a submissao e 
obediencia fazer-lhe seus protestos e requerimentos 
de corno 6 queriam, e obedecer comò a seu Rei e se- 
nhor, e pedir-lhe justi^a em nome do Infante e seu, 
e que apartasse de sua presenca e conselho seus 
inimigos, pu pelo menos as cousas que tocassem ao 
Infante as ordenasse e despachasse sem elles*, e se 
com estas' justifica^oes nao quizesse ouvil-o, nem 
tomar outro meio senao o que levava ordenado, en- 
tao morressem todos no campo ou resgatassem bem 
suas vidas, e jà poderia acontecer que a ventura aju- 
dasse de modo, que os de El-Rei se achassem en- 
ganados, pois tratavam de o haver com gente des- 
esparada de outro remedio, mais do que Ihe podia 
das seu esforco. 

O terceiro parecer foi do Gonde de Abranches, 
por quem sempre o Infante se governou, que foi 
causa a fim tao apressado, o qual posto que fosse 
homem conhecido por um dos melhores cavalleiros 
do seu tempo, era tao temerario e arrojado que prò- 
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metia muito mais de si do que seu poder alcan^ava; 
e seu parecer ibi que ao Infante Ihe convinha fazer- 
se prestes e ir buscar seus inimigos, dos quaes pro- 
metia dar-lhe inteira vinganca, e quando Ih'a nao 
desse perder sòbre isso a vida, e que fìava de si que 
a nao havia de perder sem o vingar d'elles, que se 
pozessem logo a caminho e nao esperassem que 
seus inimigos Ihe ganhassem por mào em os vir 
buscar, porque elle o haveria por mui grande quebf a 
do Infante e sua, e dos mais que o acompanhavam, 
e que a sua honra convinha partirem o caminho de 
Santarem com seus inìmiéós ou ganhar-lhe por mao, 
poderido, desperidendo depois de seu parecer mui- 
tas palavras soberbas, conforme a sua demasiada 
loucura. 

E còrno este fosse tambem o parecer do Infan- 
te, e ambos o tivessem jà praticado e assentado 
entré si, so a elle Ihe pareceu acertado por mais 
conforme a seu animo ou a sua tyrannia, comò 
nauitos diziani, o qual seguiram poucos, antes todos 
Ihe protestaram.e rogaram que o nao seguisse, que 
era caminho de total desesperacao e destrùi^ao sem 
esperan^a de remedio, e que a confianga que faziàm 
de ter Victoria era cousa ridicula, pois sabiam o 
pouco poder que o Infante tinha, e o grao exercito 
que El-Rei levava ; que se desmaginassem jà do favor 
que esperava dos povos, porque Jà era notorio que 
todos se haviam naudados e acudiam a El-Rei, e que 
sómente seus vassallos Ihe tinham acudido, e ainda 
esses mal. Mas corno por fim viram que era escu- 
sado, desconfiados de poderem mudar seu proposito, 
cessaram de o persuadir, e se comegaram todos a 
prestar. 

E acabado o ajuntamento, se recolheram o In- 
7 voum 
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fante e Conde, e fizeram entre si aquella tao injusta 
corno barbara conjuracao ou juramento reciproco, 
com voto solemne de que ambos haviam de seguir 
urna mesma fortuna, que se um morresse, o outro 
nao ficaria com vida ; e nao faltaram alguns de tao 
fracó discurso qiie Ih^o louvaram, sendo tanto para 
sé borrar da memoria dos homens e de tanto des- 
credito para o mesmo Infante e para toda a casa 
real d^estes reinos, assim para ser. exemplo mais 
para gentes barbaras e sem Deus nena fé, corno 
por ser um principe creado no gremio da egreia 
catholica, e no coragao d'ella, comò é este reino de 
Portugal; e mais sendo entre pessoas de differente 
qualidade comò elle era, e tao sabio e prudente na 
opiniao dos homens^ e um cavalleiro que nao era 
dos melhores do reino, se jà nao foi levado do 
grande desejo de reinar (corno muitos querem), se- 
guindo a opiniao do primeiro Cezar, que dizia que 
se podia atropellar a razao por reinar, e nao por 
outra alguma cousa; e logo ordenaram sua partida, 
comò entre ambos estava ordenado contra a opiniao 
de todos OS mais que seguiam ao Infante. 




CAPITULO XXIII 



*Z)e cx)mo o Infante^. Fedro aui^ dissuadir E I-Rei 
de sua partida; e caino El-Kei partiu em sua de- 



manda 



OiNi^ANTE D. Fedro, posto que estava em 
camìiiho com os seus para sahir ao encon- 
tro d'El-Rd, com a mais gente que podesse, 
para com elle pèlejar em campo, comò se via tao 
mfériòr no podef, quiz tentar-se por suas artes, e 
a pouco custo poderia dissuadir EI-Rei a que o 
fosse buscar, jùntàmenté por cumprir com sua iilha, 
a Rainha, respondeu à carta que ella Ihe tinha es- 
cripta, e'o que a sua continha era querer persuadir 
que as ciilpas que seus inhnigos encareciam de 
grandes òilSo èram,* porque a muitas d'ellas estava 
obrigado em honra, e nao devia fazer menos corno 
qùem era, e a estas ajuntava outras muitas raz6es, 
que Ihe- fora melhor nao éscrever. 

E a El-Rei escreveu outra com muita subniissao, 
dando-lhe grandes descargas^ e queréndo-o persua- 
dir que nas màterias da Rainha> sua senhora, se 
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seus antcpassados, mostrando-lhe que qunca corno 
n'aquèlla occàsiao Ihe fora necessario, porque ven- 
cendo o^ ésperavam grandes honras e acrescenta- 
mentos que elle a todos promettia, e pelo contrario 
sendo vencidos hao hàvia lugar seguro nò mundo 
para elles ; que se determinassem a vencer ou mor- 
rer. Nao Ihe dando nem ainda nas mostras do rosto 
signaes de sua desconfianca nem conta do grande 
exercìto d'EI-Reì por de todo os nao desanimar. 
Acabada està pratica tpdos os que foram alli a urna 
voz responderam que estavam prestes para morre- 
rem por seu servilo e amor, mas que «speravam 
de Ihe dar Victoria infallivel, e quando assim nao 
fosse vender bem suas vidas, porque bem viam que 
assim elles, comò suas honras, e o mais consistia 
sómente em seu esforgo. E debaixo d'està corifìan9a 
se animavam uns aos outros propondo de vencer ou 
mprrer; e com este proposito cada um se foi a sua 
est ancia' até ser tempo de accommetter. 





CAPITOLO XXV 



Dos diligenctas que ElRei fe\ para redii\ir o In- 
fante a seu serpico 



£ STANDO ainda o Infante D. Fedro em sua pra- 
tica, mandou El-Rei lancar um bando ao re- 
dor do seu arraial por rcis d'armas e farau- 
tes, com som de tambores e trombetas, cm que se 
continha que todos os que estavam dentro dos alo- 
jamentos do Infante se vìessem logo a El-Rei com 
suas armas e creados, sob pena eie traidores, cjue 
nao vìndo os havia desde logo por taes, e encorrido 
nas penas de direito, e por condemnados n^ellas e 
banidos para que em todo o tempo os podesse ma- 
tar quem os topasse. E sendo assim publicado e 
sabido por todos os do Infante, n3o bastou verem 
caminho aberto de perdao e salvacao, que tao obstl- 
nados estavam que nao houve algum que o desam- 
parasse. 

Dado que foi este pregao nao faltaram no campo 
d'El-Rei algumas pessoas nobres e bem intenciona- 
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das que^ condoendo-se da miseria do Infante e da 
infeliz fortuna em que o viam, que juntos nao fos- 
sem pedir a El-Rei misericordia por elle ; a que El- 
Rei respondeu que o Infante nao queria, nem pedia 
perdao, corno bem mostrava por suas obras ; nem 
a elle Ihe estava bem dar-lh*o em tempo que o In- 
fante vinha com tanta gente d'armas, em que bem 
mostrava que o nao reconhecia comò senhor, com- 
tudo se Ihe conhecia que se o Infante viera pessoal- 
mente a pedir-lh'o Ih'o darla, e, quando menos, Ihe 
darla a Vida ; e com estas boas esperangas algumas 
pessoas qualifìcadas do campo d'El-Rei, se foram 
ao Infante a Ihe persuadir o quizesse fazer, e afiBr- 
mando-lhe que nao havia duvida no perdao se o 
pedisse pessoalmente ; e por muito que Ihe disse- 
ram e segurancas que Ihe deram se nao pode aca- 
bar nada com elle corno obstinado e entregue à sua 
desesperagao^ nem o Conde de Abranches Ihe deu 
logar para tomar o camihho que bom fosse. E eia* 
ramente se viu que El-Rei Ihe quizera dar a vfda, 
porque estando os campos tao juntos um do outro 
com tanta vantagem da parte d'El-Rei que nao es- 
tava a Victoria em mais que em mandar romper ou 
dar licen9a aos seus para Ihe dàrem batalha, o fbi 
dilatando mandando sempre acercar o seii arraial 
ao do Infante e largando seus fortalecimentos, em 
(jue se gastaram tres ou quatro dias.até estarem tao 
juntos que se alcan^avam de um a outro com os 
tiros dos arcabuzes, dos quaes havia jà alguns, 
posto que poucos, no campo, e se detivera El-Rei 
mais se nao succederà que querendo os capitaes do 
campo real tomar um cabe90 alto que ficava sobre 
o arraial do Infante, que os seus tinham occupado, 
acudiram outros a defendel-o, e posto que iizeram 
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alguma'fèsistencra, nSò foi .parte para nao serem 

lan^ados d*élk coniinorte de ni uìtos ,e-sendo assim 
tornado por fìcar emminente e superior ao arraial do 
Infante, d'elle come^aram a fazer alguns damnos 
nos seus com arcabuzes, béstas, e outros tiros, e 
com achaque d'isso da sua parte assestaram um 
grosso pedreiro, dizendo contra o cabego, mas foi 
assestano contra a tenda de £1-Rei e do Duque de 
Braganca, que estavam juntas, o qual disparado 
matou alguns hónìeti^ fiintbi dà» tendas^ fez mudar 
a El-Rei e Duque a estancia, que causou grande 
ìndigna^ao no arraial. E logo o Duque e Conde 
d'Ourem, com as principaes pessoas do campa d'El- 
Rel, se vieram a elle a persuadilo qu^ n^o havia 
aue esperar, que claramente se conhecia o è^nimo 
do Infante, que era tirar-Ihe a vida, que elle gueria 
fazer com suas tragas, se fizesse logo d'elle. Como 
a indigna^aO: era em Él-Rei maior que em cada jam 
a'ellès, 'mandòil que 3e haó esperàsse maì^. e ^èao 
desse vidà a henhutii, e que omesmo Infante fc^se 
o prirtieirò, pois ém tèmpo qùe" elle esitava dando 
tkntàs espèrancas de peroaó, afidava machiriaridìi e 
'tracando'tiràr-lhe a vidà;. o cjbe lógo sé poz èm ef- 
fetto, comò se Vera dò capìtulo seguinte . - ' ' 
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GAPITULO XXVI 



Da batalha que houve e morte dò Infante e todos os 
setés 



ì' 



FQi tao grande a ìndignagao d*El-Rei, iHique de 
Èraganga e Cohde d'Ourem, e ainda de todo 
o catjapo^ que a grandes vozes clamavam que 
logo coinmettessem os arraiaes do Infante e se nao 
desse Vida a nénhum de quantos traìdores com elle 
estavam, ppi^ ^anto às clarfis mostrava ser. traidor, 
o que faziàm com^ tanta confusao e détermìna^ao 

Sue OS nao podiam ter ; mas temendo El-Rei e o 
luque alguma grande 46sordem^ se confusamente 
e sem a ordem devida commettessem, louvando- 
Ihe a sua resolugao^ Ihe mandaram ^ue se nao 
desordenassem e seguis^m suas bandeiras, e a or- 
dem de seus capitaes e todos a de seu general, que 
era o mesmo Duque \ e repartindo o combate do 
arraial, do qual o Infante se nao atrevia a sahir, e 
recolhido esperava alguma desordem no d'El-Rei, 
por ter ouvido a confusao que n'elle ia^ da qual se 
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esperaya apròveitary succedendo o gue esperava a 
que se nao deu lugar, porqùe n'aqueue breve tempo 
deu Q Duque tal ordem aos coroneis e capitaes, que 
toda a industria do Infante e suas tracas^ coni a 
insolencia do conde d'Abranches, ficaram frustra- 
das, e seu arraial foi por muitas partes cpmbatido ; 
e ainda que os seus se defFendiam e offendiam va- 
lorosamente e^ .corno {gente, d^sespèrada, foi tao 
grande a Indignacao^^resolucao dos d'El-Rei^ ecoin 
tanto animo accommettefam, que foi logo por ven- 
tura e pot muita§ partes entrado, pondo por ierxa 
e arrasando os vallose deffensas, o que nao poùdb, 
sem multàs mortes die ambas as parte^, t da parte 
d'El-Réi, forarn mortos .muitos bons cavalleiros , e 
soldados de nome conhecidò por esforijados, por- 
qùe de uma parte sua determina^ao e'dsf outra ver 
que estavam. à. vista d'El-Rei e oonl^ecerem d*^tle 
quanto 'estimava 03 qiieerain taési nao/recéiavaxn 
metter-se nos oiajores perigòsy arriscàndo suas vì- 
das pela honra e fama por livrar a seu Rei dé.u,m 
tyrano e tao grande ininiigo conu) 9 nppoeavam, 
que era assumpto para que ali eram vindós com 
tanto animo e vontade. E se levantou logo um ru- 
mor e,vosearia, em qu?; se dizia que d'aquella .vez 
nao ficasse raiz nenq semente de traidores que tor- 
n^ssem a inquietar ó^einp, em què sempre a leal- 
dade fora tao estimada. * * . 

ConheceU'se beni o yalorosò animo do mpgo Rei 
n'aquella primeira batalbà em quie se àchou^ por^e 
aconjpanhado dò Duque seu tip e do Conde d'Ou- 
rem, seu primo, .que comò tao propincuos lio san- 
gue e. leaes.nas obras qui^erajm atalhar que seu 
grande esforgo o jnao mettesse em algum perigo em 
(}ué arriscasse a Vida, por Ihe ser tao notorio quanto 
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desejavam os contrarios de Ih'a tirar; porque nunca 
o dèsacohapanhatam, e asssim enfi sua companhia 
com oùtrós muitòs càvàlleiros andafain discorrendo 
de urna parte a outra, louyando as cavallarìas e es- 
forgo de uns, e animando a. tpdos, que e o mais certo 
caminho para fazer os principes amados e os vassal- 
lòs vaioròsois, e fazerein obras dignas de eterna fama, 
serìdo coisa qùe ao Rei Ihe custa pouco, e o vassallo 
tanto estima; injustamentè faz ò principe que nega 
sittiilhante satisfa9ao; està falta se nao conheccu 
nuncà no voloroso Rei D. Affònso, porque sempre 

f)remìoia os seiis, honrando-os por todas às vias que 
he foi possivel e fazendò-lhe òùtras mercés mui 

' avantajadas, que foi causa de eni seu tempo ha ver 
valórbsos cavallèiros, com os quaes fez -em Africa 
valorosós feitós còrh que mostrou "bèm nao dege- 
nerar dos'seiùs antìgbs progeriitores^ antes dar lus- 
tire ao valor dos' quèr niais ennobreceram o real 
tronco de que era felice ramò. 

Entrado' que foi o arraial do Irifàntiet nao se viu 
n'ellè iriais que mbrtos de urna è outra parte, por- 
oue tptixo OS d'El-Rei fossem muitos e viessem leva- 
aos de urna determina^ao tSo reàóluta de nSo deixar 
rienhiitìi com Vida, e os do Infante còrihecessem que 
Ihe n5o l'eàtava outra esperahga de vida maì^ que o 
valor de seus bracòs Ihe podia dar^ ò - que era 
coisa de todos,'assim ùns comò òutrós fazerem fa- 
^anhas dignas de eterna farha. E corno d'ambas as 
partès houvessem tal résólu^ló e pelejassem a pé 

' quedo, (se assim'se póde dker) em éspa(;o de bora 
e méia forimi os do Infante postòs a cutdlo, ficando 
ttxoTXos e fcstirados n'aouelias fragàs easperézas, 
qué Ihe riSo valeram pelo grande deseiò com que 
eram buscados e mortos, porque còrno Ihe tivessem 
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tornado todos os altos, cercados por todas as par- 
tes^ alguns aue pozeram suas esperan^as na fìigida, 
foram tomaaos e mortos corno estava mandado por 
El-Rei e pelo Duque. 

O Infante andando a batalha em pezo, e elle 
acompanhado d'alguns cavalleiros pelejando e dis- 
correndo de urna parte a outra e animando os seus, 
lembrando-lhe que de suas obras podiam tirar honra 
e Vida com outros grandes bens e esse era o unico 
e so remedio em que podiam estribar, que aspiras- 
sem à Victoria ou que morressem comò cavalleiros 
com as armas nas maos e nao nas dos vis algozes 
comò cobardes e pusilanimes ; o que foi parte para 
se metterem pelos d'El-Rei, levados d'aquella fraca 
esperan^a, e fazerem obras temerarias. Mas por 
fim todos acabavam nas suas maos no pequeno es- 
paco que fica dito. 

Andando pois o Infante assim discorrendo dando 
e fazendo dar muitas mortes comò esforcado que 
era, veiu uma seta perdida, que o nao foi n 'aquella 
bora, que Ihe passou uma cota de malha e uma 
roupeta compnda de veludo carmezim, que de- 
baixo d'ella trazìa e Ihe atravessou o coracao, que 
deu motivo a muitas prespectivas para dizerem que 
foi justo juizo de Deus (comò todos o sao) ser fendo 
n'elle comò centro onde teve, em quanto viveii, 
reconcentrados os pensamentos de tyranno, tendo 
sempre em todos os seus actos as palavras differen- 
tes das obras, comò bem se colhe d'ellas e do dis- 
curso de sua vida, porque estas denunciam animo 
tyranno, cheio de ambicao insaciavel que era causa 
de nao reconhecer Rei nem senhor; nas palavras 
mostrava uma justa moderacao e modestia ajustada 
com a razao ; mas conforme as senten9as de muitos 
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terra aspera e fragosa junto de um ribeiro que cha- 
mam Alfarrobeira, com animo de alli se fazer forte 
e nao o obrigarem a pelejar senao corno e quando 
elle quizesse. 

Ao mesmo logar chegaram El-Rei e o Duque ao 
segundo dia com seu campo^) o qual fortaleceram e 
vallaram corno pede a arte militar, e repartiram suas 
estancias, ordenando que na guarda e vigia d'elle 
nao houvesse descuido, porque bem tinham enten- 
dido aue o Infante e Conde de Abranches haviam de 
usar de alguns estratagemas e industrias de guerra 
para Ihe fazerem todo o mal que podessem, pois por 
se embuscarem, conheciam jà d'elles que nao que- 
riam pelejar em campo aberro. E tambem tomaram 
OS altos mais convenientes que viram ser de impor- 
tancia para seguranca sua, e opprimirem os inimi- 
;os; e estando ainda no fortalecimento e obra d'elle 

e veiu o Conde de Abranches dar uma vista, e 
vendo bem a gente que tinha e considerando a or- 
dem que se guardava em seu assento e fortaleci- 
mento, viu tudo bem differente do que elle imagina- 
va, e se achou mui enganado, porque tinha determi- 
nado e tratado com o Infante ae dar no campo d'El- 
Rei desapercebido, confiado o desordenar e desbara- 
tar, porque entendia que senao guardarla com tanta 
pontualidade e ordem militar de que elle se tinha por 
mestre ; mas vendo agora o contrario, e que nao po- 
dia ser entrado e combatido menos que com outro 
poder maior do que n'elle estava, perdeu as espe- 
ran^as nao semente' de conseguir efieito sua indus- 
tria, mas ainda de se poderem salvar sem perda da 
mór parte de sua gente, e dando volta ao seu ar- 
raial, desconfìado e perdida jà a mór parte de sua 
temeraria presumpcao, sem dar a conta a ninguem^ 
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se foi à tenda do Infante, ao qual semente a deu.do 
que vira e do ppiico que podian) fazer por entao, e 
Ine requereu ^om nauita instancia que se pozesse 
em salvo, porque nao sentia outro caminho de salva- 
cao, encarecendo-lhe o grande pod^r do campo d'El- 
Rei e a ordem de guerra que n'elle havìa, e muìta 
confianija, e o desprezo que faziam d'elle e de seu 
pouco poder, do que tudo se informara de espias do 
campo d'El-Rei, attribuindo aquella ordem ao Du- 
que de Braganca, do qual sabia ser assaz perito na 
arte militar, qpmo filho de Èl-Rei seu pae, ecriado 
na eschola do grande Condestavel D. Nunp Alvares 
Pereira, seu sbgro. 

Ficou o Infante D. Fedro cortado e mais descon- 
fiado que o Conde, dando-lhe. por resposta que era 
jà tarde, e que pois assim era, que elle estava deter- 
minado a morrer quando nao houvesse outro modo 
de salvacao com que sua honra ficasse. sem diminuì- 
9ao; quanto mais que quando d^alli se salvassem via 
atalhados todos os caminhos de se poder conservar 
com honra que era o que mais queria e estimava; 
e entao conheceu bem quap mal aconselhado fora, e 
comò por seu parecer pozera suas cousas na ultima 
desesperacao a que '?uas arrogancias o tinham che- 
gado. E tendo largamente praticado o negocìo, se 
determinaram a morrer,. e de novo confirmaram o 
juramento que tinham feito de que morrendo qual- 
quer d'elles na batalha, outro nao ficaria com vida, 
e seguiriam ambos a mesma fortuna; e ainda sua 
desesperacao Ihe creou nao pequena confianca de 
fazerem algum bom eflfeito; e para crear animo nos 
seus OS mandou o Infante ajuntar sem em algum 
modo mostrar desconfianca, aos quaes fez urna breve 
pratica em que Ihe encareceu o esforco e nobreza de 
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seus antepassadps, mostrando-lhe que punca corno 
n'aquclla occàsiao Ihe fora necessario, porque vcn- 
céndo OS csperavam grandes honras e iacrescenta- 
mentos que elle a todos pròmettia, e pelo contrario 
sendo vencidos hao hàvia lugar seguro nò mundo 
para elles ; que se determìnassem a vencer ou mor- 
rer. Nao Ihe dando nem ainda nas mostras do rosto 
signaes de sua desconfianca nem conta do grande 
exercito d'El-Rei por de todo os nao desanimar. 
Acabada està pratica todos os que foram alli a urna 
voz responderam que estavam prestes para morre- 
rem por seu servilo e amor, mas que «speravam 
de Ihe dar Victoria infallivel, e quando assim nao 
fosse vender bem suas vidas, porque bem viam que 
assim elles, comò suas honras, e o mais consistia 
sómente em seu esforgo. E debaixo d^esta cotifian^a 
se animavam uns aos outros propondo de vencer ou 
mprrer; e com estc proposito cada um se foi a sua 
estancia até ser tempo de accommetter. 





CAPITULO XXV 



Dos diligencias que ElRei fe^ para redu\ir o in- 
fante a seti serpico 

E STANDO ainda o Infante D. Pedro em sua pra- 
tica, mahdou El-Rei lancar um bando ao re- 
dor do seu arraial por reis d'armas e farau- 
tes, Cotti som de tambores e trombetas, em que se 
contìnha que todos os que estavam dentro dos alo- 
jamentos do Infante se vìessem logo a El-Rei com 
suas armas e creados, sob pena de traìdores, cj^ue 
nao vindo os havia desde logo por taes, e encorrido 
nas penas de direìto, e por condemtiados n*ellas e 
banidos para que em todo o tempo os podesse ma- 
tar auem os topasse. E sendo assim publicado e 
sabiao por todos os do Infante, n3o bastou verem 
caminho aberto de perdao e salvacaó, que tao obsti- 
nados estavam que nao houve algum que o desam- 
parasse. 

Dado que foi este pregao nao faltaram no campo 
d'El-Rei algumas pessoas riobres e bem intenciona- 
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das que^ condoendo-se dà miseria do Infante e da 

infeliz fortuna em que o viam, que juntos nao fos- 
sem pedir a El-Rei misericordia por elle ; a que El- 
Rei respondeu que o Infante nao queria, nem pedia 
perdao, corno bem mostrava por suas obras \ nem 
a elle Ihe estava bem dar-lh'o em tempo que o In- 
fante vinha com tanta gente d'armas, em que bem 
mostrava que o nao reconhecia comò senhor, com- 
tudo se Ihe conhecia que se o Infante viera pessoal- 
mente a pedir-lh'o Ih'o daria, e, quando menos, Ihe 
darla a vida ; e com estas boas esperan^as algumas 
pessoas qualifìcadas do campo d'El-Rei, se foram 
ao Infante a Ihe persuadir o quizesse fazer, e affir- 
mando-lhe que nao havia duvida no perdao se o 
pedisse pessoalmente ; e por muito que Ihe disse- 
ram e segurancas que Ihe deram se nao pode aca- 
bar nada com elle corno pbstinado e entregue à sua 
desesperaqao^ nem o Conde de Abranches Ihe deu 
logar para tomar o camihho que bom fosse. E da» 
ramente se viu que El-Rei Ihe quizera dar a vfdà, 
porque estando os campos tao juntos um do outro 
com tanta vantagem da parte d'El-Rei que nao es- 
tava a Victoria em mais que em mandar romper ou 
dar licenza aos seus para Ihe darem batalha, o fbi 
dilatando mandando sempre acercar o seu arraial 
ao do Infante e largando seus fortalecimentos, em 
(}ue se gastaram tres ou quatro dias.até estarem tao 
juntos que se alcan^avam de um a outro com os 
tiros dos arcabuzes, dos quaes havia )à djguns, 
posto que poucos, no campo, e se detivera S-Rei 
mais se nao succederà que querendo os capitaes do 
campo real tomar um cabe^o alto que ficava sobre 
o arraial do Infante, que os seus tinham occupado, 
acudiram outros a defendel-o, e posto que fìzeram 
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alginnà rèsistcncra, nSò foi ..parte para nao serem 
lan^ados d*èlfe commorte de inmtos^T s e n do assim 
tornado por ficar emminente e superior ao arraìal do 
Infante, d'elle come^aram a fazer alguns damnos 
nos seus com arcabuzes, béstas, e outros tiros, e 
com achaque d'isso da sua parte assestaram um 
grosso peclreiro, dizendo contra o cabego, mas foi 
assestano contra a tenda de £1-Rei e do Duque de 
Braganca, que estavam juntas, o qual disparado 
matou alguns hònìeti^ fiintbi dàs tendas^ fez mudar 
a El-Reì e Duque a estancia, que causou grande 
indignando no arraial. E logo o Duque e Conde 
d'Ourem, com as principaes pessoas do campa d'El- 
R.ei, se vieram a. elle a persuadilo que nao havia 
aue esperar, que chiaramente se conhecià o è^nimo 
do Infante, que era tirar-lhe a vida, que elle gueria 
fazer com suas tragas, se fizesse logo d'elle. Como 
a indignaijaa era em Él-Rei maior que em cada jam 
d'ellias, mandóu que sé h3ó espèràsse mah, e ^ èao 
desse vìcfa a henhutiì, e que omesmo Infante fc^se 
o prirteìfò, pois em tempo que elle estàva dando 
tantàs esperancas de pérdaó, afidava machiriandp e 
tracando'tiràr-ìhe a Vida;, o' cjué lógo èé pòz èm éf- 
feìt'o, comò se vera dò capìtulo seguinte. 
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GAPITULO XXVI 



Da batalha que houve e morte do Infante e todoiùs 
seits 



ì ' 



ì' 




Qi tao grancìe a ìn4igna^ao d*El-Rei, Blique de 
. jSraganga e Cpnde d'Ourem,'e ainda de todo 
b catppo^ que a grandes vozes clamavam que 
logo qpmmettessem os arraiaes do Infante e se nao 
desse Vida à nénhum de.quantos tràidores com elle 
estavam, pois patito às ciarsis mostrava ser. traidor, 
o que faziam com. tanta confusao e détermìna^ao 
que OS nao podiam ter ; oias temendo El-Rei e o 
Duque alguma grande 4€sordem^ se confusamente 
e sem a ordem devida commettessem, louvando- 
Ihe a sua resolu^ao^ Ihe mandaram ^ue se nao 
desordenassem e seguissem suas bandeiras, e a or- 
dem de seus caoitaes e todos a de seu general, que 
era o mesmo Duque ; e repartindo o combate do 
arraial, do qual o Infante se nao atrevia a sahir, e 
recolhido esperava alguma desordem no d'El-Rei, 
por ter ouvido a confusao que n'elle ia^ da qual se 
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esperaya apròveitar, succedendo o que esperava a 
que se nào deu lugar, porqùe n'aqueue breve tempo 
deu o Duque tal ordem aos coroneis e capitaes, que 
toda a industria do Infante e suas tracas, com a 
insolencia do conde d'Àbranches, ficaram frustra- 
das, e seu arraial foi por muitas partes combatido; 
e ainda que os seus se deffendiam e offendiam va- 
lorosamente e ..comO; gente desesperada, foi tao 
grande a ìndigna^ao.^resolu^ao dos d'El-Rei, e com 
tanto animo acGommettefam, que foilogppor ven- 
tura e poi* muitas partes entrado^ pondo por terra 
e arrasando ps vallos e deffensas, o que nao poiidie, 
sem muitàs mortes de ambas as partes, t da parte 
d'El-Rei^ jtoram mortos muitps bons cavalleiros, e 
soldados de nome conhecido por esfpr<;ados, por- 
qùe de uma parte sua determinacao eda outra ver 
que estavam à, vista d*El-Rei e oonl^Qcerem d'elle 
quanto estimava 03 que erahi taèsi nao/recéiavam 
metter-se nosmaiores perigos, arriscàndó suas vi- 
das pela honra e fama \>ov livrar a seu Rei dé.u,m 
tyrano e tao grande ininiigo corico ,0 noii^avam, 
que era o assunipto para que ali eram vindós com 
tanto animo e vontade. E se levantou logo una ru- 
mor e.vpsearia, em que se dizia que d'aqjueila.vez 
nao ficasse raiz nenni semente de traidores; que tor- 
n^ssem a inquietar ó^^einp, em que sempre a leal- 
dade fora tao estimada. 

ConheceU'se beni o yalorosò ànimo dpmpgo Rei 
n'aquella primeìra batalhà em que sé àchou, porcrue 
aconjpanhado dò Duque seu tip e do Conde d'Ou- 
rera, seu primo,; que comò tao propincuos no san- 
gue e. leaes.nas obras qui^erajm ataUiar que seu 
grande. esforgoo jnao méttesse, èm algùm perigo em 
qué à'rriscasse a Vida, por Ihe ser tao notorio quanto 
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desejavam os contrarios de Ih'a tirar; porque nunca 
o dèsacoiìipanha'ram, e asssim erfi sua companhia 
com outrós muitòs cavalleiros andaraìn discorrendo 
de urna parte a outra, louyando as cavallarias e es- 
forco de uns, e animando a tpdos, que e o mais certo 
caminho para fazer os princìpes amados eos vassal- 
lùs vaiorosois, e fazereih obras dignas de etema fama, 
serido coisa que ao Rei Ihe custa pouco, e o vassallo 
tanto estima; injustamente faz 6 principe que nega 
similhante satisia9ao; està falta se nao conheceu 
nunca( no voloroio Rei D. Affònso, porque sempre 

f)r'emìou os seiis, honrando-os por todas as vias que 
he foi possivel e fazendo-lhe oùtras tnerlcés mui 
^ avantajadas, què foi causa de eni seu tempo ha ver 
valorbsos cavalleiros, còm os quaes fez em Africa 
valoroso» feitòs còni que mostrou "bem n3o dege- 
nerar dos'seus ahtigbs progenitore^^ antes dar lus- 
tre ao valor dos- què niais ennobreceram o real 
tronco de que era felice ramò. 

Entrado* que foi o arraial do Iiifantiet nao se viu 
n'élle mais que mòrtos de 'urna è outra parte, por- 
oue Como os d'El-Rei fossem muitos e viessem leva- 
aos de ùihà determina^ao tao resòluta de nSo deixar 
nenhutò com Vida, e os do Infante còrihecessem que 
Ihe nao restava outra esperah^a de vida mais que o 
valor de seus bracòs Ihe podia dar^ o t^ue era 
coisa de todos, assim ùns comò òutros fazerem fa- 
^anhas dignas de etema fama. E comò d'ambas as 
partes houvessem tal résólucló e pelejassem a pé 
quedo, (se àssim se póde di^er) em éspa(;o de bora 
e méia forkm os do Infante postòs a cutiello, ficando 
tfkortos e estirados n*aquelias fragas «asperezas, 
qué Ihe hSo .valerain pelo grande deseiò com que 
eram buscados e mortos, porque corno me tivessem 
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tornado todos os altos, cercados por todas as par- 
tes^ alguns aue pozeram suas esperan^as na fìigida, 
foram tomaaos e mortos corno estava mandado por 
El-Rei e pelo Duque. 

O Infante andando a bataiha em pezo, e elle 
acompanhado d'alguns cavalleiros pelejando e dis- 
correndo de urna parte a outra e animando os seus, 
lembrando-lhe que de suas obras podiam tirar honra 
e vida com outros grandes bens e esse era o unico 
e so remedio em que podiam estribar, que aspiras- 
sero à Victoria ou que morressem comò cavalleiros 
com as armas nas maos e nao nas dos vis algozes 
comò cobardes e pusilanimes ; o que foi parte para 
se metterem pelos d'El-Rei, levados d'aquella fraca 
esperan^a, e fazerem obras temerarias. Mas por 
fim todos acabavam nas suas maos no pequeno es- 
paco que fica dito. 

Andando pois o Infante assim discorrendo dando 
e fazendo dar muitas mortes comò esforcado que 
era, veiu urna seta perdida, que o nao foi n 'aquella 
bora, que Ihe passou uma cota de malha e urna 
roupeta comprida de veludo carmezim, que de- 
baixo d'ella trazia e Ihe atravessou o cora^ao, que 
deu motivo a muitas prespectivas para dizerem que 
foi justo juizo de Deus (comò todos o sao) ser fendo 
n'elle comò centro onde teve, em quanto viveu, 
reconcentrados os pensamentos de tyranno, tendo 
sempre em todos os seus actos as palavras differen- 
tes das obras, comò bem se colhe d'ellas e do dis- 
curso de sua vida, porque estas denunciam animo 
tyranno, cheio de ambi^ao insaciavel que era causa 
de nao reconhecer Rei nem senhor; nas palavras 
mostrava uma justa moderacao e modestia ajustada 
com a razao ; mas conforme as senten9as de muitos 
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sabios havemos de dar credito às suas obras e nao 
a suas palavras. 

Foi sua morte tao repentina que se póde duvidar 
se teve tennipo para pedir perdao a Deus de suas 
culpas, n'aquelle ultimo transito; mas corno Elle é 
tao misericordioso que nunca falta com todos os 
auxilios necessarios para nosso remedio, nao se pó- 
de duvidar que n'aquelle pequeno espa90, que Ihe 
duravam as ancias da morte, ihe acudiria com a Sua 
Misericordia, para que pois o corpo pagava com tao 
deshonrada e ignominiosa morte, sua alma se sal- 
vasse e fosse gosar da Bemaventuran9a para que a 
creou. 

O conde d'Abranches, causa d'està destrui^ao, 
depois de por bom espa90 ter pelejado e feito gran- 
de damno nos d'El-Rei, e tendo jà recebido algumas 
ferìdas, vendo-se can^ado, fraco e jà desfallecido, 
tornou à sua tenda, e pediu comer, e ahi soube 
da morte do Infante, dizendo logo que nunca Deus 
quizesse que elle faltasse da promessa e voto que 
tihha feito de morrer com elle ; depois de ter comido 
e bebido, se tornou à batalha contra os d'El-Rei, 
que andavam encarni^ados em dar mortes, e se 
lan^ou entre elles, fazendo algum damno, comò vi- 
nha de refresco ; mas tardou pouco que nao cahisse 
atravessado de muitas lan^adas e feridas mortaes, 
e em logar do ddce nome de Jesus, que n'àquella 
ultima bora Ihe podera ser de grande oem, acabou 
com estas palavras: — Ora fartar, rapazes, e vin- 
gar, villaos. 

E, acabando de cahir (por ventura com a alma 
inda entre os dentes, se assim se póde dizer), um 
amigo seu Ihe cortou a cabe^a, que levou a El-Rei, 
que por pre^o d'ella alcangou perdao, que Ihe foi 
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concedido; pela vontade que Ei-Rei tinha ao conde, 
que betn sabia que se este homem nao sanara as 
cousas do Infante, por ventura que nao chegarìam 
ellas a firn tSo desesperado. 




CAPITULO XXVII 



^o que mais succedeu depots da batalha 



E STAVA o animò de El-Rei tao entregue e senho- 
reado de sua paixao, que nao bastou para mi- 
tigar sua ira a presente miseria do Infante com 
a morte de tantos cavalleiros quantos estavam lava- 
dos em seu sangue, e alguns d'elies ainda com as 
ancias da morte por aqueiia fragosa serrania, por- 
que, vendo a batalha acabada, deu livre o saque 
aos seus, para que cada um fosse senhor do que 
tomasse. E mandou tambem que nenhum cavalleiro 
ou soldado, ou outra alguma pessoa, se partisse 
en^uanto elle os nao mandasse despedir. 

E com toda a gente com que ali viera esteve no 
campo OS tres dias que costumam os vencedores, e 
n'elles nao quiz nem consentiu que se desse sepul- 
tura ao Infante, nem que fosse tirado d'entre os 
mortos, do logar em que cahira e acabara envolto 
em seu sangue; e, passados aquelles dias, deu li- 
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cen^a que o sepultassem, mas nao em sepoltura 
corno quem era e corno se devia a pessoa de tanta 
cjualidade; e ao tempo que foi levado estava inchado 
jà e corrupto de tal modo que se nao podia sofiFrer 
o mau cheiro que d'elle procedia, e foi d'ahi levado 
a sepultar ao logar de Alverca, em sepultura hu- 
milde, corno El-Rei jà tinha mandado, sem se faze- 
rem em seu enterramento honras algumas. 
• Os mais mortos da parte do Infante iScaram no lo- 
gar onde perderam a vida, salvo alguns, a que seus 
parentes e amigos fìzeram sepultar, uns no mesmo 
arraial, outros nos logares mais visinhos; e todos os 
mais ou foram comidos das aves e animaes brutos, 
cu o tempo gastou seus corpos n'aquellas solitarias 
aspertòas e incultas fragas, oem conforme desaven- 
tura a sua deslealj}ade e rebelliao e caminho errado 
que seguiam; porque, ainda que Deus, ,como miseri- 
cordioso, tarda com o castigo qué Ihe merecemos, 
sempre Ihe chega o tempo eie nossa emenda tarda. 

Os mortos ao campo d'El-Rei mandou fossem 
enterrados, e todos os ndalgos e cavalleiros de conta 
fossem levadós a sepultar em logares e sepulturas 
convenientes, e os soldados communs foram enter- 
rados n'aquellas mesmas serras. 

Passàdos OS tres dias, sahiu El-Rei d'aquellas 
asperezas, com todas suas gentes, indo ainda o 
campo com ordem militar costumada, seguindo ca- 
da um seu capitSo e bandeira. Lògo ao outro dia 
despediu sua gente, dando-lhe muitos agradecimen- 
tos pela vontade com que n'aquella occasiao o vie- 
ràm servir, louvando e encarecendo sua lealdade, 
promettendo-lhe muitos favores, honras e mercés, 
dizendo-lhe mais que esperava com elles fazer gran- 
des conquistas em servilo de Deus, estendendo sua 
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Santa Fé*, e despedidos com o Duque de Bragan^a 
e Conde de Ourem, e gente mais qualifìcada, e a 
mór parte da de cavallo, se tornou a Santarem, fi- 
cando por entao este reino por muitos annos com 
a maior paz e quieta^ao que havia tido de multo 
tempo atraz; e nao sómente a houve n'estes reinos, 
mas quasi foi universal na maior parte da Europa. 
A morte do Infante foi julgada com diversidade, 
porque os oue Ihe eram affei^oados a julgavam poi; 
dura e cruel, e nao queriam que de sua parte houve 
culpa para tanto, e attribuindo-a ao odio que havia 
entre elle e o Duque seu irmao e o Conde de Ou« 
rem, seu sobrinho, o qual nSo parou aqui, antes 
lavrou, e se accendeu mais em seus descendentes, 
corno bem se viu no que El-Rei D. JoSo II usou 
com o Duque D. Fernando, seu tìrìmo, e com o 
Condestavel, seu irmao, Marquez de Montemór-o* 
Novo, com OS mais irmaos o Conde de Faro e D. 
Alvaro, pois é bem sabido que o mais que se Ihe 
impoz com verdade foi queixar-se por cartas a El- 
Rei D. Fernando Cathouco, e à Catholica Rainha 
Izabel, da aspereza com que El-Rei D. Joao o tra- 
tava a elle e a seus irmaos, e a todos os mais da 
casa real d'estes reinos, o que nao dava materia 
de que se podesse fazer multo caso, e menos a 
dava pertender que se Ihe guardassem suas jurìdi- 
cdes e mercés que Ihe foram concedidas pelos reis 
D. Duarte e D. Affonso seus tios ; e foi mui differente 
nriateria a que deu o Infante D. Fedro que fica refe- 
nda, e comtudo nao falta quem Ihe ache desculpa e 
a (]ueira dar ao Duque D. Fernando, mas nSo ha 
opiniao por mim, e desarrazuada que seja, que nSo 
tenha alguem por si, porque é cousa infallivel que 
nunca o vulgo sabe julgar das cousas corno merecem. 




CAPITULO XXVIII 



E ultimo de muitas cousas pretencentes à historia 



TANTO que El-Rei despediu sua gente se reco- 
Iheu a Santarem, acompanhado do Duque seu 
tio e seu primo o Conde de Ourem, e algnus 
fìdalgos mais principaes do reino, e tanto que foi 
n'elle os mandou ajuntar para tratar dos nesocios 
do Infante D. Fedro e suas cousas, e n'elle &i de- 
terminado que comò rebelde e desleal a seu Rei e 
coròa merecera a morte que Ihe fora dada, e sua 
memoria condemnada, e seus estados e terras^ com 
todos OS seus bens coniSscados e adjudicados à 
corda real *, e n'elle se come^ou e acabou sua casa 
com grande detrimento da casa real de Portugal, 
nem seus filhos e descendentes permaneceram, por- 
que, posto que tiveram grandes preten^óes logra- 
ram-se mal, corno por alguns outros està escripto. 
Contra os mais que o seguiram, que todos com 
elle morreram, se tulminaram processos, e foram 
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condemnados por traidores a seu Rei e inimigos da 
casa real, e todos os seus bens confiscados; dos 
quaes fez d'elles mercé aos mais leaes dos seus; 
alguns tinha jà d'antes dado no tempo que o In- 
fante estava em Coimbra, que eram os que elles 
tinham da corda; e tambem muitos d'elles foram 
dados aos creados da Rainha, que a serviram e 
acompanharam em seus trabalhos e miserias; e 
acabado de tratar o tocante ao Infante D. Fedro e 
seus sequazes, fìcou El-Rei temido e amado de 
todos OS seus vassallos, e reconhecendo as grandes 
obriga96es que tinha ao Duque seu tio, corno 
aquelle que sempre favoreceu a Rainha sua mae, 
e nunca a desamparou ; e elle e seus fìlhos fìzeram 
brava resistenza ao Infante Governador para nao 
por em effeito o que sua ambi^ao Ihe pedia; e fi- 
nalmente por ordem sua se fez està guerra, pelas 
3uaes razdes e outras muitas Ihe fez mercé de Ihe 
ar a cidade do Porto, e a villa de Guimaraes, e 
outras terras d'aquellas comarcas, com todas suas 
jurisdic0es, achando ser ainda pequena satisfa^ao 
em respeito de tao grande Principe e tao leal vas- 
sallo que tao bem o tinha aìudado. 

Logo o Duque houve a Gruimaraes, e porque a ci- 
dade do Porto fez grande resistencia, alegando fora 
primeiro patrimonio de Portugal, e cabega da casa 
real d'elle, a nao houve o Duque por nao ter vas- 
sallos for^ados, e desistiu da doa^ao, o que El-Rei 
Ihe satisfez com outras terras e grandes mercés do 
patrimonio e corda real, com que se houve por bem 
satisfeito, filmando com tanta reputando, que em- 
quanto viveu ficou governando este reino de Por- 
tugal com tanta satisfa^ao e prosperos successos, 
que El-Rei Ihe dava a mao em todos os negocios 
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do governo, com q[ue ficou bem gratifìcado do que 
por elle, e pela Ramha sua mae tinha feito. 

Nao ficou a ira d'El-Rei mitigada com a dura 
morte do Infante, porque nao semente Ihe negou 
por entao ser sepultado em sepultura honrada, mas 
nem d'ahi a muitos annos o quiz conceder, porque 
passado algum tempo passaram seus ossos a uma 
sepultura pouco mais auctorisada, que se Ihe fez em 
Abrantes, para onde foram levados de Alverca, e 
no castello da villa d'Abrantes estiveram alguns 
annos, os quaes passados foram levados a S. Bento 
de Emxabregas, até que no anno de 1455, a instan- 
cias da Rainlia sua filha, do Summo Pontifice e da 
Duqueza de Borgonha, sua irma, tia d'El-Rei, houve 
por bem d'elle mandar dar honrada sepultura no 
mosteiro da Batalha, para onde foi levado com 
grande pompa, onde està. E da villa d'Alverca 
onde ficou a maior parte d'elle, sabemos que se ha 
de levantar no ultimo dia e final juizo, a clar conta, 
e entao serao bem publicos e conhecidos seus pen- 
samen tos, e se era verdadeira a tyrannia que d'elle 
se suspeitava, e suas obras mostraram, ou a leal- 
dade que suas palavras queriam dar a entender; 
que dos homens é julgar pelas obras e actos exterio- 
res ; mas a Deus é que naca se esconde, nao so pelas 
obras mas pelos mais intimos movimentos do cora- 
^ao. 
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sabios havemos de dar credito às suas obras e nao 
a suas palavras. 

Foi sua morte tao repentina que se póde duvidar 
se teve tennipo para pedir perdao a Deus de suas 
culpas, n'aquelle ultimo transito; mas corno Elle é 
tao misericordioso que nunca falta com todos os 
auxilios necessarios para nosso remedio, nao se pó- 
de duvidar que n'aquelle pequeno espa^o, que Ihe 
duravam as ancias da morte, ihe acudiria com a Sua 
Misericordia, para que pois o corpo pagava com tao 
deshonrada e ignominiosa morte, sua alma se sal- 
vasse e fosse gosar da Bemaventuran^a para que a 
creou. 

O conde d'Abranches, causa d'està destrui^ao, 
depois de por bom espa9o ter pelejado e feito gran- 
de damno nos d'El-Rei, e tendo jà recebido algumas 
ferìdas, vendo-se cancado, fraco e jà desfallecido, 
tornou à sUa tenda, e pediu comer, e ahi soube 
da morte do Infante, dizendo logo que nunca Deus 
quizesse que elle faltasse da promessa e voto que 
tmha feito de morrer com elle ; depois de ter comido 
e bebido, se tornou à bataiha contra os d'El-Rei, 
que andavam encarnÌ9ados em dar mortes, e se 
lan^ou entre elles, fazendo algum damno, comò vi- 
nha de refresco ; mas tardou pouco que nao cahisse 
atravessado de muitas lan^aaas e feridas mortaes, 
e em logar do ddce nome de Jesus, que n'àquella 
ultima bora Ihe podera ser de grande oem, acabou 
com estas palavras: — Ora fartar, rapazes, e vin- 
gar, villaos. 

E, acabando de cahir (por ventura com a alma 
inda entre os dentes, se assim se póde dizer), um 
amigo seu Ihe cortou a cabe^a, que levou a El-Rei, 
que por pre^o d'ella alcangou perdSo, que Ihe foi 
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concedido; pela vontade que Ei-Rei tinha ao conde, 
que betn sabia que se este homem nao sanara as 
cousas do Infante, por ventura que nao chegarìam 
ellas a firn tSo desesperado. 
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